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RESUMO 

O pr-opósito des:t..e estudo {:. verifi cai· o papel desempenhado 

pelos: Comple rnentizador·es n o Por·tugu~s: do Br·asil à luz cU! 

~bOl'dagem var·iacionis:t..a a HARMONIA TRAN'S-SJSTE:MICA que 

compatibiliza 

Var·iação O 

a Teot'i& d..3 Re:;éru:..:i .:t e V1ncu1.;;ii;:ào e Teot·i;:,. da 

Corpus ut..ilizado ~ composto d~ eodit.,or·iais du jONi.al 

"Folh.::s de São Paulo" t.ext..os: da l'evist..a "Vejo&" e e nt.r,evi s:t.as: e 

con1 eN~ncias: extraídas do co1•pus do Pr-ojet..o NURC A a nálise 

f"ei t.a a pal'tir da dist..ribuição dos.: compleme ntizadol'es e d ados 

tnt..rospectivos: , seguida da discussão te6rtca , evidencia que ao 

nivel intl'a- lingtiis:tico são comple mentizadores: os seguintes: 

e lementos : QUE ( que intl"oduz oraçí:Ses no mo do indicativo) , AGR 

< que ocol"re em oraçí:íes no modo indicativo e na for-ma infinitiva) 

e DE/PARA (que ocol"l"e apenas nas: oN:.çt'Ses: adjetivais int' init.ivas:) . 

O mecanismo l"espons:ável pela pr-esença de sujeito nas: o r·aç ~es: 

int'initivas é o complementizador sob a t ·ol'ma de AGR ou 

lexicalizado em DE/PARA . Além disso , a anâlis:e também apr·es:enta 

evidências para a postulaçgo de que a pl'eposição A • que int.r-oduz as 

ol"aç~es: t-elattvas infinitivas est.á pl'eenchendo a posição do 

Es:pecit~icado t · de COMP e air.d & o c.;:.t·át.et' dual da pt·eposiçEío 

PARA que se compor-ta como pr•e posição -complementizadol' n os casos: de 

ECM Ao nlvel int.er-- llng-Uis:t.ico os T•es:ult.ados evidenciam que o 

PB pode s:el" .alinhado ao In€1~s: n o que s e l' ef-el'e a ECM e ao 

Espanhol do Caribe em l"elação .ao duplo pr•een c himent.o de COMP o 

pl'eenchimento do Es:pecit'icadol" com element.os: intel'l'O~ati v os: e o 

pl"eenchimento do núcleo com QUE A just.U'icat.iv.a par-a este 

alinhamento l'eside n o t'ato de est es: casos: constituir-em r-eflexos: d.a 

per-da de t'lexão no PB com conseqüente pr-eenchiment.o de 

sujei to ~ concor·r-endo p.al'3 a o l'dem SV . 
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ABSTRACT 

Th~ aim ot t..his s l-udy i s t.o det.armin g t .. h a role o f 

co mpl e men~iz~rs in BrdZili:an f'or t.ugu~ t:~C;l us in~ variat .. ional 

m a~ ho dolo~y , HARMONIA TRANS-SISTÉMICA which 1nt.e~ra~~:s Oc ::> varnm~nt.. 

a nd Bindin~ Theory and ~ h a Theo ry o í Languc:~~ga Varíat..ion and 

C hc:~~ng a. Tha dat.a war~ collact..ad frttm t .ha "Fo lha d~ Sao Paulo" <: a 

d".ttlv m ~ wspapar) \.axt.s ft' t)ffi "\!"' jd" <. <.4 WOc:J kly nt ~i;<. ~ Z Írl C;l) 

in~arvie w ~ a nd lect.ul·es fr!jm t.he NURC pr o j ~c l. Tha analy:si::1 

was bas~d o n t.ha dist.ribut..iljn of co mpl~m~nt .. iza r :s a nct int .ros pact.iv~ 

dat.a A ~ h eorat .. h ical an 

int..ra-linguis tJl C: lava i t..ha tollo wing .ar~ Ct)mpla mant..izars QUE 

<appf:7aring in indicat..iva mood sent..encas and i ::;~ s imilar t.o THAT) 

AClR ( occurrtng in infinitiva san t..an cas a nd in indicativo mood 

se nt.-ancas) 

sent.ences) 

int.roducas 

and DE/PARA <occurring only in adjac:::: t.iva l infinit.iva 

In addit..ion it. was 

infini t.i v e 

found t.hat. t.ha praposit.it)n A 

sant.enc::::as ara f"illing in 

whic h 

t.ha 

posi t..ion ot S pecif'ier· in COMP . Tha m ~c:::: h a nl sm rasp o nsih lCJ f o r t.ha 

prasence oi a s ubj{;lct.. in infintt .. iva sc:Jnt.encas 1 :s t..he 

complamant.izar which appaars as AGR or i::~ laxtcalizad as DE/ PARA 

Jt. wa!!:l :sh nwn t.he duali t.y o f 

a praposi t.ion-cr::>mplame nt.izer 

t.h 13 prepo:stt.ion PARA whtc h ac:::: t .. :s as 

in casas of 

Mc.~rkin g At.. an int.grl ing,\i :st .. i c l cJ v o l t.ho r<•~tl l k ; oh.t. ~· ün~~d s:h owed 

t .hat. Braz ilian Port.ugua :::~a c::::an b9 idant..ifiad wi t.h 

referring t..o ECM a nd t..o Caribba :an Spanis h wh'3n 

En.;lish 

ftlli n g 

Speci!'ier- posit.ion of COMP wit.h WH=words Thi:.g i s 

~xp l a in~d by ~he f"ac:::: t. t.-hat, t.h~!3~ C::::YIS9S ref"l~t:t. a 10S!'3 Ot agr~a m an~ 

in Brazilian F'ort.uguese wi t.h a c::::r:: m:::1equ~nt. filling in o f t .• h l3 

subject. posit...ion whic:h 



.. As mudanças mais fundamentais em qualquer ciência 

comumente resultam , n ão tanto da inuenção de nouas 

técnicas de pesquisa , mas antes de "nouos maneiras: 

de se olhar para os: dados•• , dados e.s:tes que podem 

ter existido por Zon~o tempo Na ver-dade 

possiuel que e las nem .s:e r-e fir-am e nem tenham sido 

ocasionadas por- dados As mudanças ma1.s 

fundamenta'i.s .são mudanças de teoria e de esquemas 

conceptuai.s especialmente aquelas que 'incluem 

pressupostos inconscientes •• 

C Alu1.n <Joudner- " THE COHING CRISIS OF 

WESTERN SOCIOLOOY ... p.so) 



CAPÍTULO I 

O OBJETO DA INVESTIGACÃO LINGÜÍSTICA : 

"' DADOS REAIS OU INTUICAO DO FALANTE- OUVINTE ? 

Um estudo que tenha como p l ·ü posta básic a descrever um 

fato da lÍn~ua no quadro t.e6rico da Gramát.tca Oerat.iva 

utilizando-se de um c or··pus , ao invé-s: de tnt · or·m&ç~es: bas:eadru;: n21 

intuição do falante-ouvinte exi~e- que s:e r·etome mesmo que 

s:us:dntarnente , duas ques:t~es: .fundamentais 

A primeil'a diz respeito ''incompatibilidade'' 

Gram.&t.ica Ge:rativa com a Sociol1ngti1s:t.ica em t.ermos: de 

pr·es:s:upos:tos: teóricos: e a s:e~unda decorrente da primeil'a 

:refe:re-s:e à possibilidade de se estender a noçã o de Variàvel 

Sociolin~Uís:tica à Sintaxe . 

O debate a respeito des:t&s: duas: questões: tem sido 

ext.remsntente produtivo e benéfico p.&.T'a o desenvolvimento dos: 

estudos: lingWs:ticos: uma vez que levanta numerosos: problemas 

empíricos E embors p.&.T'eçam jà estar s:u1'1cientemente 

discutidas ( o que implicaria repetil' o óbvio ) • a retomada das: 

mesmas faz-s:e necessária porque s:ervlr·á de suporte e I'et'erencial 

para a pos:t.Ul's aqui adotada , no tocante A nos:s:a preocupsção em 

legi tirn.s:r o equscionamento de duru;: orientaçlSes: 

(1) 
"contradi tól'ias" . 

em princípio 

A polê-mica "Corpus " x "Intuição do Falante" representa a 

ess:êncis do processo dialético in.s:tau:rado e explicitado strsvés: 

das: propostas: , pi'incipalmente , de Choms:k.y <1965 • 1980) , Labov 

(1969 , 1971) , Sank.oft' e Labov (1979) , Ever·ett <1986) , Tarallo 

2 



(1984 , 1987) e Kato e T&r·allo (1987) . 

A TESE 

A metodolo~ia básica da (JI•amáttca Gel'aUva tem se pautado 

descl'ição da int.l'i n.s:eca do 

f"alant.e-ouvinte através da const.l'ução de dado~ b3Seado~ em 

julgamentos de int·or•marat.es com o ob jet.i v o de det.el'minar- & 

é um modelo a - f'uncional que s:e cal"acteriza pol" (1) 

de estl"ut.ul"a.s: idealizadss confol"me 

p1"1nciptos biolo~i c:ament.e deter-minados: da Gl"amát.tca Univel'sa1 que 

cada pes:s:os utilizs ao Ol'~snizsl" a s:ua expe1" 1~nc1 .a lin~tiís:Uca 

<tD t.r-at.ar- de estabelecer- um l'elacionament.o muito pr·6ximo com a 

Psicologis , .ao s:e int.er-essar· pelo sist.ems adquil"ido e seus: 

métodos de aquisição , t.or-nando-s:e um modelo do pensamento ; e , 

f"ina.lmente <ttD pr-opor·-s:e a estabelecer- um ponto de contato 

ent.r-e Teor-ia Lin~tiist ics e o nosso conhecimento , at.r-avós: de uma 

Teol"i.& Ps:icológ1cs de aquisição ds li~us~em . 

O input. , por-t.a.nt.o • par-a a descr-ição lin~tiís:ti ca r-epousa 

n.a Competência e não na Per-t'ol'mance e m vil't.ude de a segunda 

poder- t'or-necel' evid~ncias par-a o es:t.udo da pr-imeir-a , nlto 

r-efleti-la dir-etamente , con t'or-me Chomsky <1965 : 84) : 

..... no sent!dc: técnico • a teoria me~! ta-

tatista • na medida em que tem como objecttuo descobr-ir· 

uma realidade mental subjacente O uso ob.ser-uado 

da Lincuacem ou as disposições possiuei.s de r-esposta 

s 



a estimulas , hábitos • etc • podem for-necer- 'i.nfor-maç'ões 

r-elativas à natur-eza desta r-ealidade mental , mas não 

poder-go constituir- o objectiuo efectiuo da linsrillstica , 

se quiser-mos que ela seja uma disciplina séri.a ." 

Os questionamentos: levant.ados quanto ao fat.o de se 

p:ri v1le~1.a:r a Competência como base p.a:ra a des:c:rição linr;Ufstic.a 

:fo:r.am ex.aust.ivamente :rejeitados po:r Chomsky , po:r conside:r.&I' que a 

utilização de um cor-pus ~ ne~aUva , principalment.e , em virt.ude 

de dois: :fat.o:res: : :redução e :redundância O p:rimeiro se explica 

pelo :fato de a análise ~I'amat.ical s:e:r passível de ap:resent.SI' 

desvios de I'e~I'as ou exemplos: ~:ramat.icais pei'tinent.es em 

I'elação ao segundo , a I'edundAncia é ge:rsda sempre que se toma um 

det.erminado cor-pus ilust:rativamente , uma vez que o p:rocediment.o 

utilizado para relacion.ar exemplos: s:empre terá por b.as:e 

julgament.os int.uitivos: , os: mesmos empr-egados pal'a se obte:r 

exemplos: pe:rt.inent.es 

Par-a ele , "I'es:tl'in~il' a análise gi'amat.ical a um cor-pus 

:real set'i a t.ão s:ensat.o quanto :restr-int;ii' a .f'Ísica ou a biologia a 

filmes ou fatos que acontecem A nossa volta em nossas vidas 

normais ... . {1990 : 1!31) . 

A ANTÍTESE 

O :fio condut.or da reflexão que se segue terá como suporte 

" .. . we hope to move steadily fr-om the known to the 



unAAo"Wn , deriving principles o :f increasing generality 

usin~ the insights o f Gqnerati'Ve Grammar whqrqver 

Mlpful ... (Sankof.f e Labov . 1979 : 219 ) 

"In recent work in t~ speech community we have !. cund it 

necessary to utilize a thir·d type of rule .' Type III or· 

variable rules which extEmd the generative notion o :f 

"rule o f grammor ,. to account for a lar~er number rançs 

of data ... " ( Labov , 1969 :112 ) 

"It has also b-9Em qvid<t?nt .from th-9 start that voriabl& 

rulss were the appropriat-9 ~ c hanism to describ& ths 

acquisition of /P"Ommor :• (Sank.off e Labov , 1979 : 217) 

O exame dos axcert.os acima nos possibilit-a const.at.ar que 

Socioli ~üist.ica como propost.a ampliar 

Gramflt.ica Garat.iva e não negá-la 

Considerar a SociolingüÍst.ica como um aparfaiçoament.o da 

Gramát.ica Gerat.iva t.em s6rias impllcaç~es , uma vez que a sefõunda 

<conforme Já foi mencionado ) prop8e-se descrever 

Compet.~ncia do falant.a-ouvint.e da enumeração das 

sent.ença.s possi veis em uma lÍ~ua , gerando a most.ras de fala por 

meio da est.rut.uras abst.rat.Ci\5 , e não se preocupando com o que o 

falant.e diz . 

Al~m disso . a Soc.i.olincilist ... ica post.ula a homologia ent.ra 

o social ao fundament-ar-se essencialment.e no 

est.udo de regras variáveis Considera-as não como meras 

descriç8es do comport.ament.o de fala mas como o próprio 

comport.ament.o em que a fala das pessoa5 evidencia variação 

sist.amât.ica porque as mesmas int,ernalizaram t.ipo de 
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variação 

Cabe ainda acl'es:cent.ar- que a noção de t'eg:r·.& V.&.l'ibvel 

subj.azendo á de V.at'i.ação aponta na dil'eção de um 

de mais: nsda a 35:s:unção de que l'e~I'SS 

impasse . Ant.es 

int.el'n.ali2:adas: e re~em o compor·t.ament.o do t'al.ant.e implica & 

pl'es:s:upos:ição de que as: mesmas: f'.azem parte da Compet~ncia , embol'.a 

o modelo Gel'ativo s:ó admita a existência de l'egr·as: opcionais: e 

obl'igat61'ias: 

Um outl'o pl'oblema com que nos: de .fl'ont.amos: é o fat.o de 

es:t.ss: l'egl'ss: val'iâveis: es:t.aN•m int.irnamente I'elacionadas: t.amb~m a 

i '.atol'es: sociais: . Se estes: det.el'rninam o uso de l'egr-as: ~ aquelas: 

não podem s:el' cons:idel'&das: como f'azendo pal'te de um mecanismo 

inato . 

Em l'el3ção aos: pl'es:s:upos:tos da GI'.a.mátic.a Oel'ativa é 

impol'tante 

quando da 

objetivo de 

GI'.amática.s . 

t.amb~m apont..at' .alt;uns: questionamentos: evidenciados 

l'ealização de expel'imentos ps:icolinr;Uísticos: conl o 

f'ol'necel' evid~ncia expel'imental p.at'a a f'or-ma. das 

De acol'do com Y..ip.ars:k.y (1968 

ps:icolingUisticos l'ecentes: c.aminh.&.I'.am em 

174) 

duas 

expel'iment.os: 

dil'eções: (i) 

pr-ocUI'.aram COt'l'e.l.acional' compol'tamento .a des:cl'ições postu.Lad.&s 

pela Ol'arnática Gel'ativa e (iD pi'OCUI'&I'.am enconti'Sl' evid~ncias: 

de que um sistema de l'e~l'as: tal como o postulado pela Gl'srnát.ica 

Tl'.ansf'ol'macion.al es:t& env olvido na pl'odução e entendimento do 

enunciado . 

O pl'imeir·o obteve s:uces:s:o • ao passo que o se~undo não 

Além disso , outl'os expel'imentos: com m.atel'iais lingUÍs:t.icos mais: 
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complexos buscando a correlação acill\3 mencionada apresent.al'run a 

se~uint.e evide!nci.a : 

.. the utilization. o f the speah.er, s intern.alized 

cr-ammatical rules is a hichly complex process inuolvinc 

elaborate ways of trackinc down the relevant rules and 

proces:sinc sentence.s in s uch a way that parameters which 

tap performance dírectly are not coinsg to be related 

at all directly to such crude crammatical proper·ties of 

s:ent.ences as the number of ruZe.s involved in their 

derivatton." 

O autor ainda acrescenta que 

"the fact that t;l'&mmars are not per for·mance madels 

to the ques:tton o f pre.sumably means: that the 

whether they are correct 

likely to be forthcominc 

answer-

competence 

by 

models: i s not 

experimental techniques until 

any 

the 

c u rrently known 

contribu tions o f 
competence can be separated out from facts about the 

performance . 

What we really need 1.s: a window o f the form o f 
Hncui.sttc competence that is not ob.scured by factol·s 

Zike per-for-mance • about whtch next to nothinc ts known:• 

Um outro aspect.o a l'elevar ref'ere-s:e às críticas: f'eit.as 

por Labov (1971) em relação à met.odolo~i.a da Oramát.ica Oer.a·t.iva . 

Para ele 
' 

t'.&lha des:t.a metodologia l'epous:a no 

f'at.o de a Perf'ormance ser ir;norada no moment.o da descrição 

lin:;tiis:t.ica , t.endo como jus:t.it'icaUva o f'at.o de a f'al3 do dia a 

dia ser "det;enerada" e pol' não es:t.armos pront.os: para es:t.udÁ-1..& 
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:sem t-ermos em mãos noçtse:s íundament.ais do est-udo da Compet.~ncia . 

E::rtes fatos acarretam dois aspectos negat.ivos a saber (i) o 

caráter ilimitado das combinaçeles sint.-áticas inviabiliza a proct..tra 

evid~ncia ; (i i) a exist.~ncia de fat-ores 

inconscientes pode levar investigadores a encontrar exemplos que 

sustent-em próprios argument...os não encontrar 

contra-argument-os . 

Além disso , uma outra quest.âo sempre 

debates problema da confiabilidade de 

julgamentos , uma vez que j~ foi atestado que os me::gmos não são 

.í (Z) 
um ormes . 

Pelos questionamentos acima 

percebe-se que ambas as corrente s t .. ~m probh:~mas em relação a sell!3 

pressupostos E mais , se de um lado Labov , adot-ando uma postura 

mais flexível parece não rejeitar a priori. a utilização da 

Compet-ência na dwscrição lincuis t.ica • que possa int.er~ir com uma 

teoria do comportament-o da lingu~em Chomsky 

considgra inadmissível o est-udo do sist-ema lin,;üÍst.ico em f'unção 

do uso . 

A SÍNTESE 

Diant.o do quadro e:sboçado , destacaremos , inicialment-e 

duas propost .. aa alternativas que para neut.ra.lizar o 

conflito. 

Tarallo (1994) , ao discut.ir a noção de DADO considera 

a que:srt.ão j~ resolvid4il , cúirmando que ·· 6 ~vid~nt~ qu~ ao 6studo 
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da variação Hn€'UÍsttca e à postulação da poss1.b1.lidade de se 

stst~mat<Lzar a h.eterocene<tdade e o caos 

rac1.onal<Ldade do analista _.. (p.22) 

( ... > subja2 a 

Por outro lado , Everet.t <1986) tem como proposta básica 

oferecer um exemplo concreto da importância do diálo~o e traços: 

sistemÁticos do estudo da lill«~em em um es:t.udo da Competência 

li~UÍs::Uca . 

Para viabilização da mesma defende a t.ese de que o 

crit.ário norteadol' da seleção de dados: relevant.es: é o crit.ério da 

sistemat.icidade , entendendo que o mesmo não pode s::e circunscreve!' 

a W'n8 compe t~nci a lin~UÍstic.a aut.~nom.a e , sim , sei' aplicada ao 

uso real da linr;ua . 

Dent.I'o dessa pel'spectiva o aut.or t.oma como 

pressuposição o fato de que " a estrutura internalt2ada de recras 

responsáveis pela manifestação da llncua€'em somente será 

compreendida • na medida em que for melhorado o noss o entendimento 

da líncua .. (p.22) 

Considerando que 8 quest.ão da hete:r-ot;eneidade 

homor;eneidade não estA de modo ~um fechada , o 

duas pos::iç~es , com o objetivo de apresentar 

comprovam a sua opç§o <S> 

aut.or coteja 

evid~ncias: 

X 

as: 

que 

Em relação à questão da homot;eneicU!tde , s:ão ap:r-es::ent.ados 

dois t'at.or-es:: que just.it'icam s:ua rejeição São eles (1) a 

idealização do pesquisador- e (i i) suposição de entidade 

aut.ónorna , " a competência lint;Uís:tica " que provoca I'es:t.rições: 

na introdução de t'at.ores: lint;tiís:t.icos: . 

Além dis:s:o , o aut.or também mos::t~ra que s:ão poucos: os: 
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estudos psicol6~icos ou nelll'ot'isiol6~tcos que t'o:rnecem evidtmcias: 

p3I"a a hipótese da o:r~anização modulSI' autônoma das c.apac1d3des: 

mentais 

Quanto à hete:roc;eneidade , uma das evid~ncias mais í'o:rtes: 

~ a que most::rs que é poss{vel entende:r 

apenas: s:e se es:~abelecer· &l'~iculação 

diálogo 

a t'onologia do Pi:rahã 

do 

Pelo que t'oi exposto acima ~ í'ica patente que a questão 

ainda con~inua ins:olu~a e , po:rtanto , em abez-tJo , com p:ropos:t..s.-;;: 

eme:r~entes que se direcionam no senUdo de acoplamento des:t.as duas 

orien~ações Ent.l'et.ant.o , as mesmas não nos ot'erecem :fol"mulaç~ es 

precisas que t'actlitem a t.a:ret'a de s:e optar pela complemental'id.ade 

entl"e estas: du~ . ve:rtent.es. 

Se de um lado é ine~ável que , mesmo trabalhando com 

dados a análise t'inal dependei'á da intl'os:pecção do pesquisado!' 

(e isto implica admit.ii' que o paradi~ma quant.i ta ti v o 

ins:ut'icient.e e bastante s:tmplit'tcado pal'a dar- con~a dos: !'atos: da 

es~x-ut.u::ra lingtiÍs:t.ica ) de out.l"o é impos:s:lvel ignor-ar- a 

variação sist.emát.ica que ocorl"e nas tinguas: 

Frent.e a este pl'ohlema é-s:e tentado a pl'OCUNU" ~ 

saida at.:r-avés: de cons:idex-aç2:Ses: in~ênuas: ou jus:t.iHcaçé:Ses: pul'ament.e 

vex-bais: ( como as: que são apl"esent.adas: abaixo ) , que apóiem o 

t'at.o de se ut.ilizal' a Teol'ia da Vai'iação em Sintaxe Oer-at.iva . 

Acr-editamos que t.odo lin~tiista que trab.alhe com dados 

int.uit.ivos: s:e esbar-r-a com o pr-oblema de indecisão de int'ormantes: , 

quanto & j~ament.os de aceit.abilidade os: dados: nos: par-ecem 

desvios de padrões @:Z".amat.tcais "nor-mais:" e paradoxalmente 
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~emos consciéncia de serem os mesmos ocorrenc~as f"reqüen~es e 

"normais" na l{ngu;:a íalada . 

Est.e paradoxo t.~rn suas ort~ens na t.radtção escolar 

gramat.ic::al • cuja principal e:st..rat..~gia fie en:gino da lÍrn)ua mat..erna 

est ... á profundament-e calcada no ensino da Gramát...ica Trad1cional . E 

est..a .• no caso do Port,..t.agu~s do Brasil por não se sust.c::cmt.ar na 

realidade lingüÍ:st..ica brasileira prest..igia a modalidade 

in.'9t.i ~ucionalizada em Port_.t..lga1 

in•nneras varümt.es c:io PB . 

No c~o et3pQctíico do P9 

complicada qu.;mdo ver1ficamos 

ignorando das 

ap9:sar de o uso 

brasileiro est.ar bem diversificado do que est..á corporiíicado na 

Oramá~ica 

padrão . 

n ão se elegeu ainda nenhuma vari<ant..e como norma 

decorrancia aspec~os inevitável a Em 

superposição de dicüe~os uma vari<ant..e regional / social 

perpassada por ou~ra adquirida na escola e cen~rada no ensino da 

Oramá~ica gerando uma pos~ura vezes equivocada A 

referida pos~ura se 

,;rama~icaie "normais" como referencial em de~riment..o da 

observância da maleabilida de da lÍ~ua . 

Franck (1996 9 ) ao aí i r mar que "não 

introspectivas d6 nossa própria intuiç8es 

ling-üÍstico oral , 
sin~e~iza períei~amen~e o produ~o de t.al 

9s~ado de cois~ 

En~re~a.nt..o a est..a:s just.ificat ... iva.s além de falt.ar 

respaldo ~e6rico , subjaz a idéia de que a Teoria da Variação ~ 
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uma disciplina est.át.ica e pior- que as mes mas ser-vem par-a 

mascar-ar- o t'at.o de se ut.illzar- est.a t.eor-ia apenas: como apt!ndice , 

uma vez que 
' 

no nosso caso p&r-t.icular- os dados sendo 

analisados apenas do ponto de vis:t.a dis:t.r-1bucional , não nos: 

per-mitirão t'azer predições em t.el'mos: de mud&nça . 

Além disso já se ent.l'e os: pl'óprios: 

s:ociolin~tiistas um cert.o desAnimo e m relação 80S: m~t odo::;: 

quant.i t.st.i vos: quando considerados: como um t' im em si mesmos e 

pelo t'&t.o de a Teor-ia da Var-iaçgo não ot'er-ecer- um modelo coer-ent.e 

(4) 
do uso da lln~ua~em . 

A esse respeito 

Cheshire (1987 : 258): 

é revelsdot's a cit.ação a seguir· de 

"Labov' s ori~"i.nal model has been questioned , but as })et 

there is: little to take its place Furthermore the 

analytic procedure.s which once s:eemed s:uch a br-eakthrou,gh 
\ 

no lon~er appear s:o excitin~ . As D'i.tmar· CI983) points: 

out inuesti~atin~ the way that lin,gui.stic structure 

fits onto social .str-uctur-e n o lon~er seems the most 

useful ta.1ay for-ward for- sociolinS:fu istics It can be 

r-euealin~ to analyze the covariation of par·ticular

lins:uistic uariable.s: in .s:ocieties that are ver-y di f ferent 

fr-om each other- ( ... ) but we could ~o on for· euer· 

cor-re lat.in~ ltns:uistic ttems \'d.t.h pr-edeter-mined social 

catecories: • W'ithout necessar-ily et.1er- achieuinc any t'eal 

insi~hts in to the nature o f lan,guace as a social 

phenomenon • nor , índeed , into the nature of the social 

cates:ories thems:elues .'" 

Ret.o~rumdo , então , a nossa preocupação em inserir· esta 

dis:s:ert.ação em um metod o l6~ica e teoricamente 
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justit'icá.vel ~ que incol'por-e os: conhecimentos: pr-oduzidos: por- es:t.ss 

duas COI'l'entes " l'es:~ate o potencial dinâmico do modelo 

quantit~tivo , sem pl'ivilegial' um modelo em detr-imento de outr-o 

podemos: afil'm.a.r- que ss: abor-~ens: de Tar-allo (1987) e lútto e 

TIU'allo <1987) , por- obviar-em a Sl'ticulação ent.l'e Teor-ta da 

VAI'iação e Sintaxe OeN~.tiva , solucionam o p:r-oblema . 

Pai'a maio!' c.l.ar-eza da exposição ~ optamos po:r- ap:r-es:ental' 

os: dois: tl'abalhos: s:epal'adarnente , embor-a l'econhecendo que ,ambos: 

s:e completam e tc\m como objetivo pr-incipal 

corno opel"ac1onaliz81' a complement.al'idade 

r-acionalismo . 

e xplici tal' e mos:t.l'al' 

entr-e empil'ismo e 

Tar-allo (1987) tem como ponto de p8l't.ida a pr-oposta de 

Bol"el' <1984) contida em "Pal"amet.r-ic Syntax" que s:e pl"eocupa em 

"estabelecei' 
' 

s:is:t.ematiz&.l' e viabiliz81' um modelo que seja ao 

mesmo tempo gel'al/t:ene.I"alizante e l'est.r-ito/I"es:tr-itivo , e que d~ 

(5) 
conta da V&.l'iação U~tiÍstica int.e:r--s;ist..~mic.a." 

Tal proposta s:e insel'e no quadl'o teót•ico de Re~ência e 

Vinculação <Chornsky 1981 1982) que ar-ticula hip6t.es:e 

6l"a.rnática uni ver sal ao l'econhecimento da di vers:idade ent.r-e ru:.: 

l1~uas atr-avés da postul.aç~ de p.ar-ârnet:r-os e as:s:ume que .. all 

inte:r-~uat:e Va.I"iation l"es:ult.s: t'l'om .an inte:r-act.ion between t.he 

int'lectional cornponent and uni vel"s:al pl'inciples: ot' 

<p.26ü, utilizando-se da anÁlise de cons:tl'uç~es: c:om clÍt.icos em 

11nt:uas: s:emit.icss: e lÍnguas: l'ominicss: 

Ernbol"a a questão básica que Ol"ient.a todo o tl'abalho de 

Bor-el" (" Wbst is: t.he s:oUI"ce ot' p8.I"amet:r-ic va:r-iation which 

component ot' the gN:.rnmal" wUl assume the burden ot' dellmiting the 
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uni v~rsal principl~s so eas 

~xistinc grammars?"(p.22)) 

prinCÍpios estabel~cido s p~la 

e Tarallo / Tarallo e Kato 

s~ja compatív~l com as qu~st8es e 

Sociolincüística o out...put do Borer 

diverge no S'1ntido de que a primeira 

proposta torna-s~ mais r~strita ~ a s~gunda , mais abrancente . 

Se de um lado Borer preocupa-se em descobrir o component .. ~ 

da f:ramá.tica que tQr4i a r~:sJponsabilidade de delimitar princÍpios 

universais de modo a g~rar a ampla variedade da gram~ti cas 

centrando assim todo o seu trabalho na busca de 

paramet.rização inter-sist.~mica , 

Tarallo a Kato que propici<"l 

paramétric a int.er- e int .. ra-:si:stêmica . 

a deci:siv<'l 

bases para 

cont ... ribuição de 

uma lingi.ústica 

Utilizando-se de an~:sas já realizadas <que trabalharam 

com variação intra-li~Uística ) sobre o Franc~:s Canadense 

<Dubui:sson (1991)) , o Espanhol das Am~ri ca.s < Oorva14n (1962)) e 

o Port..-uguês do Brasil( Lira (1992 ,1996)) o aut.or íaz uma 

h:Jitura vertical e cuidadosa dos dados obtidos , mostrando que a 

mesma po:s:sibili t.a demonst.rar "o poder explanat.ório da Teoria da 

Variação e da Mudança em r~Iação à busca do ~nt.~ndiment.o e do 

conhecimento sobre a variação linc'üi:stica inter- si:stémica." 

<p.6)(6) 

Assim é que em r~lação à :sintaX9 analiaando os 

fat-ores que condicionam a ordem das palavras < a pospo:sição do 

sujeito com verbos transitivos não 6 permit .. ida ; a ordem VS em 

Espanhol e Franc~s ó condicionada à presença de um "dechmcheur" 

~m posição prq-verbal ; o pe:Jo do SN sujeito limita a posposição 

em FrancE)s e Port.lJCUÔl!J ) • o a•.Jt..or demonst.-ra qtJe as t.rªs l1r14'uas 
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são parametrizáveis: , salientando que seria i~~nuo eng-lobft.-las: em 

um tinico parâmetro : Pro-dr-op ou n.So Pro-dl'op . 

Considerando que as quatro prop~iedades do p~âmetro 

Pro-drop intera~em entre si , sendo , portanto , necessário manter 

a di:ferença entre o Franc~s: e as out:r-as duas , em virtude de a 

p:r-imeira se CSI'acteriza:r- pela proibição do sujei to nulo ao 

contrário do Espanhol e do PB , Tarallo acrescenta que as trê~ 

lÍnguas são parametrizÂveis no sentido de ser este um mode~o que 

possibilita 11 eventual re-de:finição 

previstas 

e um possível 

reallnhamento das 

parâmetro ~intático"(p.27) Além dis:s:o prediz que , "s:e o 

Franc~s vier a se "pro-dropizal'" , os mesmos :fatores que re~em • 

por exemplo a pos:pos:ição do sujeito em Espanhol e Pol't.u~uês: 

muito provavelmente re~erão a mesma variÁvel no sistema :fl'anc~s: . 

I~ualrnente se o Espanhol e o Pol'tu~u~s vierem s:e 

''despro-dl'opizar'' muito provavelment-e a t.r-ans:i t.i v idade do 

verbo , a presença de um "declencheur" , o peso do SN sujeito e a 

presença de um complementizador serão os ólt..imos: ambient.es: a 

ativar tal pl'oces:s:o de mudança ." (p.27) 

Em Kat.o e (1987) há um desdobramento e 

sis:t.emat.iz&ção do modelo já descrito at..r-avés de dois ~r-andes 

t.6picos: : inicialment.e , os autores: s:e preocupam em estabelecer um 

e em s:egui~ 

analisam a variação da ordem SV dentro desta abor-da~em 

int.e~radora is:t.o é a abord.a:;em val'iacionis:ta inter- e 

int.ra-sist.~mica (?) 

Os: autores: propõem o abandono ou sbrandament.o da pol~mica 
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empir-ismo X l'acionalismo atl'av~s da postulação de um novo 
... 

caminho o da HARMONIA TRANS-SISTEMICA que "I-es:;ata a 

compatibilidade entl'e modelo 

,erativo e as: possibilidades do modelo VB1'iac1onis:ta 

pl'ovar- seu espelhamento e reflexo , seja par-a re.allnh.ar um modelo 

em função db' outl'o."<p.6) 

Em um primei!'o momento evidencia-se no texto a 

pl'eocupação em :formalizai' e precisar o poder expl.anat.6'rio tpie se 

constata anÃ.lises projetadas pela linguística 

pr-obabilidades . Para tal , é mostrado como Lsbov (1981) projeta 

resultados característicos de um modelo par.amét.l'ico , .l'es:gatando o 

valo!' da escola neo-,l'amática . A tl'avés da utilização de fato.l'es 

condicionado!'es a mudança os: modelos 

neo-,ramÃttco e lexical-difustonist.a s:ão cotejados , sendo o valo.!' 

de um e de out.l'o l'es:,atado via Teo.l'ia da V8.1'i.ação , comp.l'ovando , 

então , que os dois modelos são complement.Sl'es e não excludentes: . 

A se,utr , são ap!'esentadas análises para embasar o f ato 

de que "as lÍnguas podem conver«il' em detei•minad.as partes: de sua 

' 
revelando movimentos sincronizados: e es:pelt-..ados aos 

quais os t;el'ati vistas pre:ferem denominai' de pl'opriedades 

paramétl'icas." (p.9) 

Nesta perspectiva , a anAlise de Sa.nkof:f e TSl'.allo (1987) 

constata a simila.l'id.ade de p.l'ocessos: quanto ao us:o da cópia 

pronominal em ol".aç~es I'el.ativas e rúlo-relat.ivas: no PB e em Tok 

Pis:in ; e as anAlises , já mencionadas anteriormente de 

Duhuisson (1981) Corva!An <1982) e Lil'a <1982 
' 

1986) mostram 

que os: :fatores: condicionadores: da inversão do sujeito atuam na 
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mesma direção 

paràm~~ro Pro- drop 

Em wn segundo mom~nt ,o 

. " possibilitam V9rlficar o alcance da HARMONIA TRANS-SISTEMICA em 

t.ermos de compa~ibilização de result.ados da Teoria da Variação com 

Sint~xe Gerativa -· em os probabilíst.ic::os 

t-ransparecer o :fat ... o d~ um :ftJn6mr,;mo vari~vtJl c::on~ri buir para o 

rJJarranjo da g-ramática . 

Entre elas d e:s t.ar::am-se a d~ Hochberg <1?9(•) que mo:st .ra 

que o íat,.or condicionador do pr~enctumen~o do pronom~ 9m s~g•.1nda 

do singular ~ a al~.a :frtJqi...aC;}ncia dq 9ro:3ao das consoan~9s 

finais a de Kat.-o 9 Tar.;dlo (1996) q•1e apresent..a evid<lncia:s 

para o dtl o PB tJma lÍngua qutJ t.tJnr.te 

"despro-dropizar" 9 a de Naro <19EtD 

moríologica:s ao apagamen~o do s ujeito no PB com result.ados 

similares aos de Hochbgrc . 

Diante do expos~o pode-se consta~ar que estes dois 

~rabalhos realizaram o primeira parecia-nos 

impo:s:sí vel absorver e ~rarL~c:: e nder ~an~o a Teoria da Variaçao 

quanto a Sintaxe cera~i v a mostrando que diferen~es processos 

gramat .. icai:s ( 01.1 fonológicos ) ocorrem 

mais ab:strat.as < s igoniíicat.. i v as ) atrav4s da 

do:sz parAmet .. ros de mudancas 

diferenciação sincrenica e d~ diíerenciaçáo social nas 

naturais ~ teoria Chomskyana . 
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Ret..omando o que f'oi coloc ado no início des:t~e t..ext..o 

pode-:::.:e dizer que a prúpo.s:t.a de J.~t.o e T.arallo c ompr·ov.am que ~ 

r-iqueza dos debat..es pl'ovocou , gr•ad&t..ivament..E.- ~ o r·efinament..o de 

ambos os modelos possib111 t.ando soment.e 

compatlbilizaç.ão ent..r-e os doi s: at..r•avé.s: de- u ma abor•dagem que dá 

cont..a das cr-1t..1c.as levantadas nos últ..imos anos e que podem ser· 

sint.et.izad.as no apelo f' e i t..o por· Par-isi e Cast..elfranchi ( 1973~232)~ 

" ... s etor·es inte'i.Y·o .s de e s tudos 

dial e tolo~ia até a e s tHísticc.J 

Zinctlisticos desde a 

ficam exclu1dos da 

concepção monol1tú.:a de Hncuacem que Chomsky sustenta 

ou no m.àximo a s sumt?m ness a conc epção um papel 

marcinal e aplicado . Ao inv~ ~ disso , em nossa opinião , 

e s ses e studos de um ladt"J s ão r ·eleu antes t-lara a elaboração 

de um modelo linc Uístic o t:: de outro não podem ser· 

abordados sem o apoio de um modelo determinado , ou 

seja não podem ser abordados como ocorre com 

demasiada freqUI!:nc ia de maneira empiris ta sem 

e s peranças na possibilidade de r-econduzir os fenômenos 

particulares a uma teor'la unificadora da lincuas:em • e 

c onseqtiente ecletismo teórico ." 

Esta diss:er-t.ação t.em , p o r-t..ant..o , como desafio a t.aret' a 

de invest..i~&l' os: Complement.izador-e.s: n o Por-t.u~u~s do Br-as:U 

dentr-o do modelo t..e6rico propos t..o p o t• 'farallo (1987) e Kat..o e 

T&.l'allo (1987) (~}dando pr-ior-idade A invest-igação da r-elaç~o ent.r·e 

COMP e INFL no PB uma vez que es:t..udos: gel'&t.ivis:t.as: mais: 

:r-ecent.es , de UlTl3 maneir-a bast..ant..e coer-e nt.e , se t.êm pautado pelo 

r-econheciment.o dest..a cor-relação 
(9) 

E ~ es:t..a corr-elação que 

pr-et.endemos captur-a!' 
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P.a.I'a dal' cont.a do objet.ivo pi'opost.o ~ a .anAlise ~il'al'á. , 

ao n1 vel int.Y.a-lin~tiis:t.ico no es:t.udo de t.l'ês: as:pect.os do 

PoY.t.u~uês do Bx-.asil que se complementam e pal'ecem convel'~ii' pa.l'a a 

cox-l'elação ant.e:r-iol'ment.e mencionada : 

(ii) a l'el.ação ent.l'e a px-eposição e seus complement.os 

(p.a.I't.icul.al'ment.e DE e PARA ) 

(i i) c8.1'act.el'Íst.icas: do PB que possibill t.~ o 

p l'eenchiment6o do ESPECIFICADOR DE COMP e dão cont.a 

da dist.l'ibuição de PALAVR.AS-W ; 

(iiD o mecanismo da c:ramá.Uca l'es:pons:ável pela pl'esença 

de s:ujeit.o nas infinit.ivas: , e , conseqtient.ement.e , 

a pos:s:ibilidade de s:e post.ulsl' a ocoY.l'ênc1.a de PRO 

e pro em dis:t.ribuição complement.Sl' _ 

Ao nível int.er-li~ilist.ico consideY.ando os est.udos 

l'e.&li:zados nes:t.a direção ' bus:c8l'emos: explanaçlSes que 

possibtll t.e m , em l'elação a (i) , alinhar o PB ao Fl'ancês ou ao 

(10) 
Inglês , no que se ret'ere a Mar-cação de Caso e Regência . 

Es:~e exame nos: pos:s:ibillt.ai'Á depl'eender as: px-eposiç~es: 

que se comport.am como complement.izadol'es: , pis:t.as: p8l'a o papel 

dos: complement.izadores: e ainda vel'it'ic.al' a possibilidade de 

post.ul.ação de M.a:.I'cação Excepcional de Caso ( doravant.e ECM ) par.a 

o PB _ 

(11) 
Assumindo que ECM é uma idioss:inc l'asia das línguas , o 

que signif'ica dize!' que est.e t'enômeno s:e:rve para di:t'el"encia:r 

ll~uas: e não para di:fel'enci.ar es:t6Uos: em uma mesma iínc:ua a 

19 



ooorr~noia de est.rut.uras no PB < apesar d~ marginrus ) tornoce-nos 

ao papel dos comp lement.izadores a 

depreendido do comport.ament.o das preposiç!:;ea • o nosso e:st...t..tdo se 

* * fundament-ará basicament-e em cc:ms't.ruçt"~;as com F ACIL / DIFI CIL , 

(1972 ) • apont .. .õlda por Light..foot. (1979 19!3) 

os cornplement.izadores de um modo E;fi:aral ; 

"Bresnan (I972) , notint!J differ·ences betw~ en FOR and THAT 

complqmqnt.s c:laimin~ that 

FOR," 

A just.ificat.íva para est.a opção repousa no íat.o da a 

enfraquGcid a de S\.la 

forç;.;a prepo:sicional parecer não regGr · nGm at.ribuir Caso ao SN 

lGxi.cal , t.endo apGnas o papel de aut-orizar AQR/INFL , ocorrendo 

Grn di:st..ribl.lição complernent..ar a 101 a presença c:tG 

DE p<araoe po:g:sfbilH ... ar m.;;aior ocorrancia da :sujeH.o l ox:ioal .ç;a verbo 

infinit-ivo :sem marca de flexão 

cont ... ribui para .. . 
ocorr~nc1a marca da no 

inf"init.ivo 

Em relação a <iD acredit.amos que a opcionalidade n o 

preenchlrnent.o do EspE~cifi c::ador COMP passível de ser 

realinhada com out.ras línguas se se considera que o Franc~s 

pernüt.e t.al est.rut.ura ao cont.rário do Ingl~:s A nível de 

espeouJaçãtJ , parooe-nos aer possivel relacionar a possibilidade 
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de ocor-:r-~ncta desta estr-utW"a à per-da de flexão das: 11n~u.as . (12 ) 

Finalmente , sendo o PB uma ti~ua de sujeito nulo , com 

infinitivo flexionado 
' 

tentar-emos inves:Ugar- a possibilidade de 

postular· a complementar-idade ent.:r-e PRO e pro 

compatibilizaçgo dos par-âmetr-os P:r-o -dz·op e INFL <1S) 

Como s:e pode per-cebei' , os pr-oblemas a s:e:r-em estudados: , 

à pr-imeir-a vista,. par-ecem ocor-r-e :r- por- mot.t vos: opostos , uma vez que 

alt;uns s:e explicam pela flexão e out:r-os: , pela ausência e/ou , perda 

gr-adual de flexão . Ent:r-etanto , os mesmos: pa:l'ecem s:e:r- inst..&nci.as: 

de um ónico t'en~rneno : o fato de o PB s:el" uma lÍngua P:r-o-dz>op que 

tende a s:e "des:pr-o-dz>opiza:r-." As evid~ncias para tal suposição 

podem sei' sintetizadas do seguinte modo : 

(i) a p:r-eposição funcionando como complement.izado:r-

( s:ubst.it uindo a flexão ). 

(iD a oco:r-:r-ência de SN sujeito lexic.al nas inflnitiv.as: 

com DE , apontando evidências pa:r-a a o!'dem SV no 

PB , 

(111) a ocor-I'ência de PRO em dis:t.r-tbuição complementai' a 

PI"O ; 

<1 v) a oco:r-:r-ência do t·en~meno de ECM . 

Alêm deste cap1t.ulo int:r-odutól'io que pr-etendeu sit.U.al' .a 

nossa pr-oposta dentr-o de um qu.ad:r-o met.odol6gico e apr-esent.&l' as 

hipóteses: levantadas , esta dis:s:ert.ação compõe-se de m.sis: cinco 

capitulas O Capí t.ulo II apr-esenta uma revisão com I'es:enh.as: dos: 

estudos 
' 

por nós: encontl'ados: ,. s:obl'e complement.izadores: e 
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p:r-eposiç~es-complementizado:r-es: nas "chamadas: l.Ín~uas: natllX'ais:" e 

nas lÍ~uas c:r-i oulas No capitulo UI encont:r-a-s:e a desc:r-ição da 

metodolo~is emp:r-e~ads pal'a coleta dos: dados e os: c:r-it.é:r-ios: 

utilizados: pai'.& seleção dos: mesmos: O Csp1t.ulo IV des:c:r-eve e 

analisa os: :r-es:ul t.sdos: obtidos: . O csp1 t.ulo V sp:r-esent.a o impacto 

ap:r-es:entado pelos: :r-esultados: obtidos: , quando da elici t..ação dos: 

dados: , pai' a s dis:cus:s:ão t.eó:r-ics . Finalmente , No capí t.ulo VI 

ap:r-es:ent.smos: as: conclus:~es de nosso t.:r-abslho . 
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NOTAS AO CAPÍTULO I 

1. A nossa rf;íla~á~o sa circ:::un"'~r~ _ v,...r..e.. n.... a· mb1·t n ......... 1· · ~ - ., 01 .._. • ~ _ •.to ptJ t:'mlc:::a 

"' DADO X INTUICAO DO FALANTE que 

acre di t.amo::; su.fici~nt..amant~e à 

leit.ura , principalment-e . dos t.ext.os de Labov 0979) Lavandera 

<1979) e Oliveira <1997) . 

Z. A a.s:sa ra:spait.o , var Carctqn (1970) ~ Qt..~irk q St.art..vik (1966) . 

3. N~o ju~amos necassário r13i..omar a di::.cu:s:são apresnnt~ada pelo 

4. A qs:se respc:lit.o , var Cheshire <19A7:267). 

6. Apud Tarallo (1987 ;2) 

6. O aut.or inclui em seu ensaio uma lei t.1.1ra paramét~rica dos 

est.udo::; sobre variação a mudança fonológicas A mesma não íoi 

incluida nest.a resenha , porque ío~e ao escopo de nosso t.rabaJho . 

7. Como o nosso int.eresse se sit.ua n o ~mb1t.o dos ref"inament.os 

t.e6rico:s e met.odol6~i cos propost.os pelos aut.ores opt.amos por 

apresent-ar apenas a primeira part.e . 

9. Embor<õ\ t-enhamos opt..ado por t.r<õ\balhar com o modelo propost-o por 

Kat.o e Tarallo , achamos p~rt.inent..e apresan~.ar tJm ou~. ro pont.o da 
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vist.a .• evidenci.&do pel.& pt-opost.a de Adt'&dos: (19&6) que 

da concepção de lÍngua como um "s:is:t.ema abel't.o dinâmico do 

chamado t.ipo cibeY.nét.ico .. ist.o ~ a capacidade pay.a FEEDBACK 

em que "o col.aps:o de s:ist.emas: int.f"'l'nos da lin~ua pt-ovoca sua 

I'ecr-iação dent.ro de cel't.as: dimens:<:ses: "(p.428), de.fende a tese de 

"' , 
que "n.ao ha ahs:olut.ament.e.- uni ver·s:.;:sis: evolucion~·ios: cate~~l'icos: 

, 
e es:peci.ficaveis: 11 Para t=-le há c:ert.as: t.endências: que são 

vezes cir-culaY.es isto f: as: lÍnguas: "x·e-cr·iam" es:1,.ágios: 

ou ent.ão inovam a pal·t.ir- d~ possibilidades deixadas 

em abel't.o em s:is:t.emas: pl'é-exis:t.entes: ; e , ".as:s:im que um traço ~ 

lÍ~ua ent.r-a em colapso ele conduz em s: eu r .f'I.St. r• o a 

des:int.e~N~ção de vÁl'ios: out.l'os: e as líng-uas: podem r·evel'ter- ao t.ipo 

pl'évio ."(p.438) . Observe que esta pl'opost.a v.ai contr·.a a de Kato 

e Tal'.alio • uma vez que a pl'imeil'a t.em a pl'eocupaç.&o rt.Ítida de não 

r e lacioruu• est.s..s "' ' ' re-ct"iacoes'' das: lÍnguas: a Uni ver sais da 

Mudança ; ao passo que os segundos , ao ampliarem o conceit.o de 

pal'Ameti'O , distanciam-se da pl'oposta Chomskyana e de Adl'ados , no 

sent.ido de que possibili t.am est.abelecer .& col'r-elação 

''re-cl'iac;)es;" Uni ver·s:ais: da Mudança. 

Em um detel'min3do momento Adl'.ados: obs:el'va que 

movimentos cir-culal'es lÍnguas se dão de um 

detel'min.&do núcleo que é dit'Ícil de det' inil' , mas que pal'a 

jA est.â de.finido "' a 1'lexao a p&l't.il' da qual é possível 

par•amet.rtzal' as lin~uas Além disso é necessáY.io deixar· claro 

que 
' 

ao considel'armos que pi'oposta de Kato e Tal' alio 

distancia-se da de Chomsky e Adl'ados: s:tgni.fica que Adr·ados: 

t.l'abalhando em uma linha t.ipolÓgica 
' 

des:caY.t.a a idéia de 
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Unive:rsats da Mudança , e ap:ro>dma -se da de Chomsky , pois à sua 

su~est.ão de que as ling-uas convel'~em e/ou di vel'g-em em t·unção de 

um núcleo s:ubjaz ide ia de element.o(s) 

uni vers:aJ <ts:) snt.eriores: aos: ent.ão denominados "Uni vers:ais: da 

Mudança". 

9. Cf. Chomsky <19tH 54 • 305) , S towe ll ( 1981 39 ) e Borel' 

(1986 : 413). 

10. Cf. Kayne ( 1981) Bouchard (1984) Rouveret e Ver·g-naud(1980> 

e Borer (1984 : 227). 

11. Cf. Chomsky (1981 :50 , 60). 

12. Geog-heg-an <.1975 : 57> cons:idel'a l'edund&nt.e a f'or-rna THAT que 

ocol'l'ia em WHICH THAT rl3.S ol'ações l'el.&.t.ivas no Midle En~Us:h 

Li~ht,t ·oo t (1979 : 336) , ao coment.al' est.a análise, observa : 

"It may be c:Dr-r-ect that the ''r-edundant .. THAT was a cr-tJtc:h 

ttlhich ser-ved to help s:peaker-s of lancuace under-coinc a 

set of majCJr- tr-ansitions invDlvinc wCJr-d CJr-der- chances , 

lDss of inflecti.ons and muc h mDr-e ... 

13. Cf' Raposo ( 1987) 
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, 
CAPITULO II 

"' , 
REVISAO BIBLIOGRAFICA 

O objetivo deste capitulo s:e:rá o de :res:enha:r os: estudos: 

desenvolvidos sob :r e complementizado:res: e p:repos:iç~es: 

complementizado:res , no qusdro teórico da Gramática Get .. ativa e na 

Teoria da Va:ri.açiio "nstursis:" e 

crioulas 

O termo complementizador t'oi ut-ilizado por Rosenbaum 

(1967 24-32) para desit;nar em Int;lês as particulas THAT 

FOR-TO , POSS-ING (onde POSS (') é 
(1) 

o mo:r-t'ema Possessivo ) 

consideradas por ele como marcado!'es que servem para distinguir 

complementação de predicado de out:ros tipos de complementos: 

sem t;e:ralrnente afetar a int.erpl'et.sção s:emAntica da sent.ença 

complemento uma vez que , "irnplfci to no t.er-rno 

''Complement.izado:r '' , está a idéia de que estes mor!' emas s:e 

ca:racter-izam como !'unção da complementação de predicado e não 

como propriedade de qualquel' sentença pal't.icular ou conjunto de 

s:ent.enças: ." (p.25) 

Na lit.e:rat.ura ~erativis:t.a s:ubs:eqtiente prlncipalment.e 

em t.rahalhos: !'ealizados: no ext.e:r-ior , es:t.e t.ermo t.em sido objet.o 

de mui t.o estudo e cont.l'ovérsia e conf'o!'me Bl'es:nan (1970 297) 

aponta , em muit.as análises pa:rt.ículas: "t.~m sido 

considel'adas: como marcado:r-es: de subordinação não t.endo nem 

(2) 
!'unção s:em.ânUca , nem !'unção sint.át.tca s:ignJCicante 

Para B:resnan (1972 9) complementizado!'es: são os 

morf'emas inicisis: de orações que dist.in~uem t.ipos de or-ações 
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THA T , FOR 1 THAN , AS , WH ou Q ( 9
) e , em cel't.os casos: , "t.êm 

t'unçlSes semânticas distintas que at'etam sua compat.ibUidade com 

vÂJ'ios pl'edicados ."(p.68) 

Ao apl'es:enta:r- a sua pl'oposta 1 ~ autol's lev .ants questões: 

que a nos:s:o vel' continuam ainda s:em :r-es:pos:t..as: e s:er·ão 

r-etomadas neste tr-abalho "Que s;o complementizadol'es: ? Qu.sl a 

"' , ~ "' 
sua funcao "=" Estas: psl't!culas: de Ol'aco es: s:so encontr-adas nos: ma is: 

...... 
dif'e:r-entes: subsistemas da sintaxe Inglesa na complement.acao de 

pr-edicado , nas cons:tl'uc;;es comp.&l'at..tvas e l'elativas: Que est;;o 

elas t'azendo ai ?"(p.ó) 

Pax-a B:r-esnan , a t..al'ef'a de l'es:pondel' a estas: ques:USes: 

deve s er- pi'otelada pol' :r-econheCt:!I' que a s: evid~ncias que 

motivariam "insights:" a l'es:peit.o des:te assunto dependem de ampla 

investi~ação inte:r--lln~tiística que possibilite a pal'smet:r-iza.ção 

das c.&l'act.el'Ísticas dos complementizado:r-e s cont'ol'me s:e pode 

depl'eendel' de suas palavras : 

mostl'.&l' 

"I must confess at 

questtons : without 

many lancuaces 

once that I cannot answer these 

detatled and careful research into 

one cannot be€in to define 

''complementizel'" in an adequate way •• (p.6) 

Cons:eqUent..emente a pl'opos:t.a básica de seu tl'.&halho (: 

que "estas pal't.í.culas do ln~l~s que eu denomino 

"complementizadol'es" são passíveis de interesse e talvez mesmo se 

const.it..uam em uma cat.e~ol'ia sint.áttca."(p.ó) 

De um modo g-el'al , pode-Be at'il'mal' que a linha ol't.odoxa 
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de t.rat.ament.o do sist-ema complement.izador na gram~t.ica gerat.iva 

e.s:&rwne Ct.> como e~ans~o par-a o r.úcl~o de COMP 

Chomsky l1981 : 53): 

(1)---> {
l±WHJ } 

FOR 

em que [ +WH ] ~ nucleo de int.errogat.i v as (diret-as ou indirc:Jt..-as) , 

[ •WH ] 9 t-raduzido por THAT <em oraçt:1C:J:s fin it..-as ) e FOR em oraçtles 

irüinit.ivas) . 

Ent.ret.ant.o , a necessidade de maior compreensão da 

complement-ação proposicional 

irüínit.ivas quant-o em relação int.errogat.i v as 

<cert-as lfncua:s admit.em COMP duplament-e prec:Jnchido ) t-em 

favorecido o surgiment-o de propos~.as alt-ernat-ivas mais 

abrangent-es > objet-ivando explicit,ar o papel desempenhado por 

cert-os element-os <principalmeni:.e preposiç8es) que parecem exibir 

compori:.ameni:.o ~imililr ao d9 complemç,n~izadoreu , õii\Ssim como o 

papel dos element-os int.errogai:.i vos WH qu'!1 

co-ocorrer com o " comph:~meni:.izador" QUE 

Em relação à expansão do nódulo COMP , modo a 

possibilH.ar a inclusão de preposiçt::fes que int-roduzem propo:siçties 

complet.iva:s , podemos dest-acar duas propost...as básicas e a t-á cert-o 

pont-o similares a primeira formulada por Culicover e Wilkins 

<1994) , post-ula a regra de expansão de COMP de modo a incluir não 

apenas FOR mas t.amb~m qualquer preposição qtJe co• ocorra com S ; 

unt.il ~ beCore ~ bvoau:ae ~ iC ~ t.hvn , alt.houch... , com a função 

de bloquef;U' ext-ração ; 
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(2) COMP 

A s:e~unda a de Emonds (1985) t..ambém inclui as: 

pr·epos:içlSes: no qu.adt-o de complementtzadol'es: at t'avés: de uma 

proposta mais radical : p.al'a ele , os: mol''fem.as complemeratizadores: 

são os subconjuntos: de P que apal'ecem no cont.ext.o /-- s e 

possuem os: seguintes: valol'es: : THAT , 0 , WH <IF> P leKical e 

FOR. 

Em relação às. três descr·içé:Ses: apont.adas: acima pode-e e 

.afirmar que as mesmas orient&l'.am o trabalho da maioria dos 

Un;titstru;: ~er.at.i v tst..as até o s:ur~ im en to da proposta mais: 

abran~ent.e ~ encontr da em Chomsky (1980 : 3-6). 

Nela o aulof' apres:enl.[l- nos uma nova versão 

em que es:t.ende o nivel duas: barras: às: c.ategol'ias: 

não-lexicais p assando .as categor·i as: Ot'&cionais: S e S' a s:et-em 

denominadas 1,. <INFL> e CH <COMPLEMENTIZADOR> , e t-ei'el'idas como 

CP e IP I'espectivament.e , com as seguintes es:tt-ut.UI'as 

(3) s 

(4) s 
P' - lNP l I' lvP V 

C" - [ .. l C' c I H ]] 

11 

Paz·a o nódulo CP é: pl'opost.a a es:t:rut.UI'a (5) abaixo , em 

que X" pode s:el' ocupado po:r- \tiH-phr.&s:e ou out:r-o elemento sujeito 

As mesmas: condições na Fol'ma Lógica <talvez um ope:r-adol' vazio) e 

V pode s:e:r um elemento ve:rbal i'lexionado ou um complement.i:z:ador , 
\. 

sendo que , destes t.:r~s elementos , .apen.as: dois: podem ap.al'ece:r 03 

posição de espeo1t'1cadot- (que ~ opctonaD e out.l'o n.& posição de 
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m~cleo " (p.6) 

(5) l CP ( xn> ( V. ) IP l 
L 

Em relação ao Brasil .a lit.er-atu:r-a lin~tiis:tica não tem 

f'oc.alizado o estudo do s istema complementi zador· Es:t.e i'ato c:r-iou 

lacuna na descrição do Po:r-tu~uês: do l::ir·as:il cujo 

preenchimento po:r- si só justificari.a .a :r-ealização deste tr·ab~lho . 

Ret'e:r-ências esparsas ~ não muito escla:r-ecec.loras oco:r-:r-em em alguns: 

tx-abalhos ret'let.indo n.a msior·ia das vezes: cel't.o 

I"educionismo vez que s:e c.arscte:r-izam pela simples: 

transposição das des:c:r-içél:Ses: já ap:r-es:entadas: , que se p:r-eocupam em 

des:c:r-ever s istemas out.l'os que não o Portu~ués: . Evidência disto ~ 

o t'ato de se encont.:r-a:r-em as:s:unçél:Ses: het.e:r-ogêneas: quanto à 

csract.er-ização dos: elementos: que compél:Sem este sistema . 

o levantamento t'ei to o que se c ons:idex-a 

complementizadol' no PB nos: l'evel.a dois tipos de abor-dagem : de um 

lado , Ta:r-allo (1989} , a:r-gumenta que "COMP pos:s:ui duas: pos:içlSes: 

em Por-tuguês: : <<+'WH} isto é , pronomes l'e lat ivos) e ((-Wlf) isto é 

os: complement.izadol'es: ) e obs:el'va que a oco:r-l'ência de COMP 

duplamente pr-eenchido em Ol'açél:Ses: r-elat.ivas: do tipo "A casa 

onde que eu mor-o" t'or-nece e v idências que conf'il'mam o t'ato de o 

(.f) 
elemento QUE l'e&lmente s:e compor·ta:r- como complementizador ." 

Seguindo esta mesma linha de r-aciocínio Lemle (1984 

100-101) consider-a SE QUE e 0 como elementos: da cl.a.s:s:e dos 

complementizadol'es: , atr-ibuindo-lhes a s:e~uint.e dis t.l'ibuição QUE 

é o intr-odut.or- das or-açél:Ses: s:ubol'din..ad.as:: t.r-adicion..alment.e chamadas 

so 



int.~;;~grant.gs < "Sct1i QUE o dinhc:;iro g pouco") 

das oraçtie::3 de inf.init.ivo ("0 ~~rent_.~ mandcn t lOJ comprar c::aíé") 

1nt.rod•Jz sent.enças do t.ipo "Nâo s~i SE o t.rabalho 6 bom" , do SE 

preposição com compl~ment.o s~nte n c:ial q•J~ oc:orr~ em "O Luisinho 

acorda SE voe~ ligar o aspirador". 

Qu.:ant.o pronom9~ rct1lat.ivo:s 

o u ~eja 

só em ora,:;8es relat.ivas come) "O dicionário QUE voei!} comprol.t ~ 

"QUE QUE voe~ 

ÍC!:lZ 7" "QUANTO QUE ~ ~ ~ ganhott ? " . eon::::i dC!:lr c:~ndo ~inda qt.t ~ as dtJa.::::; 

(6) COMP ----> r SN COMP 1 <p.192) 
r+qu-l 

De O\lt·ro lado Alkmim <1975) ao ~st.udaJ.' a classe dos 

predicados adjet..ivais em Pori.t~u~:g ,, part..e do pre:gsupost.o de que 
, 

DE e PARA :são compl9m9nt~izadore:s em cnnst ... ruç6e:s com DIFICIL e 

part.e do nódulo COMP em est.rut.ur~ como "A forçou 

lec saírem J apc:_)sar de admit-ir a 
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opção . 

Apontadas: as: tendências: des::criçC:Ses:: e/ou pos::t.ulaçé:S~s:: a 

respeito de complement.izadores , ~ nos:s:o prop6s::it.o a~ora examinar 

os: trabalhos: que t'oram realizados em al~umas: lín~uas: a f'im de 

encont.l'ar s::upol'te para iniciar o tNilialho propl'iament.e di to a 

sabe!' : l'etom.at' e tentar encontl'ar evid~nci.as 

quest~es colocadas: por Bresn.an . 

para responder às: 

Intcialment.e , é intel'es:s::ant.e obs::el'var que caracterizar 

pl'eposiç~es:: que introduzem propos::içlSes:: innntt.ivas: como 

complementizadores:: não é um fato recente na trwes:1.1~3ção 

uma vez que jÂ jes:pers:en e m 1927 " 

s::ynt.act.ic evolution ot' the prepos::ition FOR into what. we would call 

(5) 
a tl'ue complementizer". 

A preocupação com respeito a esta invest.i~ação t.em-s:e 

acentuado , à medida que assumem importância evid~nciss 

derivadas: de estudos:: em divel's::as lín~uas: 

Duas dif"erent.es linhas: de pes:quis:3 nort.eiam os: es:t.udos: 

feitos:: em relação ãs pl'epos:iç~es:: de um lado aqueles: 

desenvolvidos: em relação às l1n~uas crioulas: • que s:e pl"eocup.run em 

mostrar como as ~ramáticas variam e s:ot'rem modU'icaçê:ies , através: 

de anÁlises: de dados comparat.i vos: ref'el'ent.es: a dif"erentes: 

es::tá~ ios: ou em l'elação a outras lín~uas ; de out.ro 

carAte:r- s::incrõntco sobre as: ch.amadas:: Iín~uas:: n.at.Ul'ais:: 

aqueles:: de 

como o 

Oal~s ' 
Holand~s:: It.ali.ano Utt.awa Valley Englis::h 

{do:r-av.ant.e OVE) • Port.~u~s: Europeu (dorav.ant.e PE) e PB . 

Quanto aos: elementos interro~at.ivos:: VH , ve:r-ifica-s::e que 

hA U~uas:: que t'ornecem evidências: para s:e postular qu~ os: mesmos:: 
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podem co-ocorrer com QUE conrorme se pode constat~ nos 

trabalhos de Let'ebvre (1981) , em relação ao Francês de Monti'éal , 

afi.rmaçlSes de Den Bes:ten (1981) no que se refere ao At'rUcaans: 

consideN~ções de TaNillo (1983) e Lemle (1984) além de uma 

pi'oposta mais: abrsnt;ente e atual de Aoun {1986) que se preocupa em 

c.aracte:r-iz.ar o compol't.amento dos: elementos: interro~ativos _ 

P.ara maior cl.ai"eza de exposição , dividiremos o exame das 

anAlises por n6s: encontradas em duas partes: (1) Prepos:içl';)es 

Complementizadores e (.2) Elementos Int.erl'ogat.tvos: WH 

t. PREPOSICÕES-COMPLEMENTIZADORES , 
t.t. ESTUDOS REAUZADOS EM LÍNGUAS CRIOULAS(ó) 

Em I'elação às lingU3S CI'ioulas , o algoi'itmo pel's:eguido é 

a hipótese uni versa! e "metalin~illstica" denominada "hipótese 

(7) 
Localista" que postula que "em Cl'ioulização e por· extensão em 

qualquer pl'oces:s:o de invenção gramatical 

del'ivam .de categol'ias sernant.icament:e espaço 

temporais: , ou seja , palavras funcionais: de!'ivam de pa.lavl'as: de 

conteúdo" 
{8) 

e necess:ál'io salientar que 1 apesar de a nos:s:a proposta 

de trabalho não s:e caracterizar por um estudo diacrônico 

julgamos: relevant.e apresentar- est.es trabalhos: , e , ao fazê-lo 

estamos assumindo a hipótese de Kay e Sankoft' (1974) , segundo a 

qual "t.ais li~uas revelam de maneii'a mais dil'et.a que as: chamadas 

Unguas: nat.UI'ais , os principies e pl'oces:s:os: uni ve!'s:ais: que 

s:ubjazem A faculdade humana da linguagem 
(9) 
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Washaba~h (1975 )(t~)ao es-tudar o Providence I:sland 

<tt> 
Creole <doravant.e PIO) , t.~m como propost-a básica mos-trar que o 

de:senvol v imant-o c::omplement.izadorE1s prim::ipa!Jmm,.e 

complement.izadore:s iníinit.ivos ~ 

e um processo comum a t.odo:s os 

casos de elaboração da cramática , e , no c~o t'!9pecÍíico do PIO , 

preocupação demons~rar o c::ompl~ment_.izador 

:sent-encia! n ão-finit-o "FI" <similaT' FOR)
<tZ> __ 

origl.na•sc;;a uma 

preposição <locat.iva) . 

Vários e:st.tJdo:s em lÍn~t.tas c::;ric::n_lla:s sán aprc;:~:sc;:~nt .. ados pc:Jlo 

eles , o dt:l Sankoíí (197!3) t:l o de Tr·.:su~ot.t. (1974>· 

At-ravés dos e:s~udos realizados :sobre o Tok Pi:sin , 

Sankoíf mo:st.ra que o adv~rbio de lucar normalmente 

empregado como demon:s-t..rat .. ivo :similar ao "ci" do Francés em 

"celui•ci" est-á adquirindo o papel :sin~át.ico de relat-ivizador 

ooníormv S9n~ença (7): 

(7) "Yu st.<ap hi<a". 

Est-e emprego é a fon~e para o uso rec::;en~e d9 "ia" como um 

"art.i íÍcio / ralat.ivizador parent.ét.ico" em sent.enças como 

(8) "Yupela luldm meri ia bipo igo :st.ap ia 7" 

Do you see "the woman who used to live here7 (p.114) 

apesar de o objet.ivo de 

San.koíf :ser o de ilu:st.rar a função discursiva de "ia" o 

surgiment-o de um rela-tivizador at.rav~s de um advérbio de lugar 

corrobora a hip6t..ese cara! . 

T:r-.au~ot.t. (·1974) discut.e o papel das preposiç(;e:s locat.iva.:g 

no desenvolviment-o ,;ramat.ica.l de marcador e"'~ de t ... e mpo 9 a:spect .. o 
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explici t.ando o modo pelo qual locat.ivos são estendidos a 

mar·cadores de t.empo e aspect.o na aquisição da Hng-ua~em em 

crioullzação 

dados c:ompa1~a tiv os evidenciam 

W<:ac-hc. .. -.a., t41Ah , ....... - .... ·~4..1- \-· b·· 

a I"'Volução 

a!nd~ " .. "c--c.n'tra n-11.:. ----· ........ '"1--
da p1~epo.s:ição 

complement.izador "1"1" der·ivada da t ·unção preposicior1.3l de "1"1" 

Dados do PIC , JC \1/EST AFRICAN PIDGIN ENGLISH , SRANAN e TWI 

(lÍnguas cognat.as: do PIC) !'ornecem evidências para recon st. I"uç~o do 

desenvolviment-o do Cal'ibbean En~lish ".fi-f'o-f'uh". 

Com base nas evidências apresent-adas , o &ut.or ( p.131) 

conclui que a evolução do complement.izadol' 1:: um pi"ocesso univel's:al 

e sugere que o "laço entre pl'eposição e complement.izadol'es ocol"re 

devido & uma caractel'Íst.ica da capacidade huma na da linguagem". 

P81'a maior s:upol'te são apresent-adas: evid~ncias: 

compal'at.ivas em out.ras: lÍngu.as recent.ement.e expandidas a s:abel' 

t.ant.o em <3ullah quant.o em Sranan , as: pl'epos:içl.Ses: "f'uh" e "Co" , 

res:pect.iv.ament.e , i'uncionam como preposição , como tnt'intt.tzadox- e 
(14) 

como wna p:repos:ição-in1'1n1t.izadox-a ; t..ambém no Cl'i~ulo das: Ilhas 

do Cabo Vel'de "pa-p~l'a (para) é empl'egada como p:repos:ição 

locat.iva como complement.tzadol' ini'tntt.ivo e como pi"epos:ição 

complement.izador , con :fol'me os exemplos: a s:eguil' 

(9) nu ba pa' i'ol'a pa' camp'.( preposição locat.iva ) 

('We went. out t.o t.he f'ields: . Pal's:ons: 1920 : 37 ) 

~ 

(10) oo t.ey , n t.a p ..... d ..... bu pa judan . 

<Oh t.ey I bet; you help me (Meint.el 1973 :44} 

(pl'epos:ição -tnt'init.izado:r-a ) 
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<11> ele ba p"ele ba cume c.schupa na caldel'.s . 

<He went. t.o eat. some soup in t.he pot. <Par-s:ons: 

1920:36 ) - pr-eposição - complement.izadol' )) 

A ut.ilizaçSo de "pa" como pl'epo~iç~o-complementiz.adol' 

~ .. (15) t.ambem ocor-r-e no Cr-ioulo PoJ't.~ues: do Senegal 1 e • no CI'ioulo 

Fr-ancês: da Ilha MaUl'Ício , "pu" <poUl') encont.r-ado como 

pl'epos:ição como in1'in1 Uzador- e como pl"epos:iç~o 

complement.izado:r-

A pr-eposição FOR int.:r-oduz const.r·uç~es: complement.o no 

CI'ioulo Havaiano e ser-ve como pr-eposição e como complementiz.ador 

e m ~umas vel'sões do "Amel'ican lndian Pidgin En~lis:h". 

Finalmente 

para s:us:t.ent..a.r- a hip6t.es:e que es:t.abelece um elo ent.I'e pr-eposição e 

complement.izadol" E Mol'avcsik (1972) j. Hinds <1973) L. 

Gor-bet. <1973) e R. Clal-k (1973) mos:t.l'am que muit.as: 11n~uas possuem 

um complement.iz.sdol' que ~ homônimo da pl'eposição <locat.i v a) 

ent.r-e elas , o Heb:r-eu t.em "le" • o alemão t.em "zu" . } o Suali t.em 

"ku-/kw" , o h~aro t.em "ni" , o t.ahl t.em "thi:" , et.c 

Aos: t.I'ab~os: apontados por- Wss:habau~h , podemos: 

ac:r-es:cent.ar- o de \1/ooli'o:r-d (1991) que al'gument.a que o mecanismo da 

mudança pela qual Tok. Pisin desenvolve um s:ist.ema complement.izado:r-, 

~ um pr-oces:s:o comum de mudança 11ngtiÍst.ic.a , a ''RenAlis:e 

Sint.át.ica" <t~> que CI'iou t.:r-ês: t.ipos de complement.izadoJ'es: : 

<12> .s. um da pr-eposição ger-al---> LONG <t.o , of' , for) 

b. um do advél'bio---------,) OLSEM <t.h~ly) 

c. um da conjunção --------~> NA <and) 
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Ent-re a:sz evid~ncias apresent-adas pela a u t-ora podemos 

dest-acar <D "um sist-ema gramat-ical .. que inclua complement-os do 

"long" 

aparecer 

exis:t.i.a no 

(ii) "um quart-o complemqnt.izador 

Tok Pisir1 

int-r-oduzida" (p.127 J . 

quq não 

t.er· sido 

Koopman e Lqfgbvrq C190'1) most..ram no 

quadro teórico de Chomsky <1979) 

( 1979) complement~izador (do cri <:n .. tlo 

o marca dor moda! "pu " q a preposição 

que int-roduz complement-o:;; íinai:s . 

Est .. a const-at..ação evidencia q1...1e o "pu" 

similaridades e 

llnguas crioulas 

diíerenç.as 

como o PIC 

com 

(''Ci") e o Gt.Jyanese (''f"u") 

função dist-o as aut.oras prop8em t.lm rgfinamgnt .. o da hipÓt .. e:se de 

int-roduzindo íinais qu<õlnt-o 

marcadores modais . 

1.2. ESTUDOS REALIZADOS " NAS CHAMADAS LINGUAS NATURAIS .. 

um modo os 

consideretdcts "preposiç(;es• co mplement~izadores" nest.as lÍnguas t .. ~m 

objet-ivado comprovar a similaridade de comport..ament.o ent .. re as 
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mesmas: e a pl'eposição FOR do I~l~s , no que se l'et'el'e À !"unção de 

l'e~el' a posição de sujeito adjacente , quando a sua ocol'l't!!ncia ~ 

possÍvel • ou então bloqueai' a reg~ncia de uma c&te~ol'ia vazia na 

posição de sujei to . 

1.2.1. NO FRANCÊS 

1.2.1.1. A PROPOSTA DE KA YNE 

Kayne (1981) tem como pl'oposta básica mos:tNu• que a 

difer·ença entl'e In~lês: e Fl'ancês: no que s:e r•efel'e ,::, "Pl'eposition 

Stl'&radi n~" pode sei' explicada atl'avés da COl'l'elação da mesma aos 

fatos: de Excepcional Mar-cação de Caso <doi-avante ECM). 

Pal'a estabelecei' esta col'r·elação em um pr·imeil'o 

momento , o autol' faz uma anÁlise 

complementi:zadol' FJ'anc~s: e Inglês: 

comparativa entl'e o sistema 

com o objetivo de mostrar• 

que assim como o 

complementi:zador- THAT 

complementi:zadol' f"rancês cor-r-esponde ao 

in~l~s , a preposição DE é a cont:r-apai-te 

t'rances:a do complementi:zador FOR . 

A al'~urnentação se desenvolve no sentido de mostr.ai' que DE 

e FOR são simU..ares: em vários aspectos mas dit'erem quanto ao 

t'ato de apen as FOR permitir sujeito lexical <o que é explicado 

pelo autor- atrav~s do Filtro de Caso que exi~e que cada SN lexical 

receba Caso) e pelo f"ato d e sujeitos de infinitivas: não podei-em 

receber Caso de dentro de S compl'ovando então que o 

complementizador DE não pode Caso ao sujeito da 

infinitiva , ao passo que FOR o pode 

Esta distinção se deve A dif"erença de l"eg~ncia existente 

no In~lês e no Fl'anc~s: . Pal'a o autor , em In~lés:: P e V I'e~em 

es:trutUl"abnente , ao passo que em Franc~s: , P J'ege inel'entemente 
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(a~~8vés de subc~ego~ização) e V ~~g~ es~~u~u~almen~e • ou seja , 

complemen~izado~es p~epos:icionais ingleses ~egem 8 posição de 

s:ujei~o d.& in1'init.iva mas complemen~izado~es: franceses: não 

~egem . 

const..at.ação .além de po5:s:ib111 t.ar ao aut.or 

' cons:ider.al' A complemen~izado~ em vi~t.ude de ~a m bém se~ 

compat.1ve1 com cont.r-ole e incompat.tvel com s:ujeit.o lexical 

leva-o a assumi~ a p~opost.s de Chomsky e Las:nik (1977) no que s:e 

refer•e à exist.~ncia de um complement.izado~ [0 J (dif'e~en~e de FOR. 

e DE po:r- não t.e~ ~ealização fonológica) que at.ribuir-i.a Caso ao 

sujeito in:! iniUv.a em t.ornando 
' 

port.ant.o 

desneces:s:ário pos:t.ulsr ECM pai'& o Inglês: 

1.2.1.2. A PROPOSTA DE VINET 

Vinet. <1991> p~oplie duas: es:t.~ut.uras dif'e~en~es em F~ancês 

para p~over 8 ~ep~es:en~ação comple~a das: s:ent.enças: int'ini~ivas 

( S e PP--> P S> , no qua~o t.e6r-ico de GB , com o ob j e~ivo de 

dai" con~a das: dif'el"enças exist.ent.es ent.~e oraçlies. ~ela~ivas em 

'\ 

A e f'l"ases: em POUR , del"ivando , das mes:ma.s: , evidências: 

para princípios uni vers.ais: da UG . 

Para a postulação de duas: est.l"ut.Ul"as: na gl"amA~ica do 

' 
s:ão ap~es:en~8das: jus:t.i1'ic8~1 v as: empíricas: baseadas 

sime~ri8 exist.en~e en~~e 1'l"as:es t'init.as e inf'ini~ivas que se 

8pl"esen~8m ~ant.o s:ob a t'ol"ma de s:int.~mas: p'I'epos:ici onais , qu.an~o 

de cat.egorias: S . 

A sr~ument.ação da au~o~a s:e cen~~a em t o rno da post~ão 

da pl"es:ença do element.o f RO na posição sujeito que , po~ pe~mi~il" 
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d ..{ .,. c<::~nt..~ 

r~lat..ivas iníinit ... ivas em A 

s~o assumidas analises 
\ 

que dão a A e DE 

~ de Huot .. <1977) e K~vne OQeD 

Al~m disso , ~ ~ut.ora preocttpa-ee em dar cr:~nt.a d~s out..r a::~ 

prraposiç~es int..rodut..or ~s de infini f.. i v as 

bloqueiam moviment...o para tora das 1 nt i ni t.i v a:s encaixadas 

int,roduzindo ilhc;a.:g no por 

de 

pour et..c ... ) prarmit..ram mov unent.o livr9 Sra~~;undo ela 

considerar t..oda:s rast.as preposiç8es como cornplement .. izadores , seria 

uma cont..radição com a própria noção dra 

- (18> c:::omplement ... tzador . 

de ext..ração est..á ligada não à escolha da prraposição , mas sim ao 

:f"at..o dra est..a S!iilr ou não um argument..o do verbo . (no sent.ido de 

Vergnat.td (1990 
(19) 

160) , est.endrando a noção de 

argument..o , que nos aut..ores acima mrancionados reCerra- se ao SN , às 

preposiç8es 

<13) PREP ---->PREP(p) se PREP ~ subcat..egorizada por V(p ) 

1.2.1.3. A PROPOSTA DE LONG 

Lonc (1976) apresent..a evidencias para comprovar 

part..Ículas iníinit.ivas são complemrant .. izadorras e DE 6 o 
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complement.izadol' bá.stco pai' a inftntt.ivas em Fr·ancês São 

discut.idos os meios: f' o!' mais de inser-11' e/ou apagar-

complement.izadol'es inl ini ti vos atl'avés: dü c:ot.e jament.o de t.I'ês: 

a Hip6t.es:e 

Int.e l'pN:t.a t.t v o-Lexicalist.a que pel'mit.em 

lexicallz.ação de es:t.I'ut.tn·as: dei' i vitdas: . 

Poi· cons:ideNsl" que o cr·i t.~r·io da t~unção s:int.Áti ca rf 

pi'oblemlst.ico , um.a vez que não ~ poss:ivel ass:ocial" "de" ao nóqulc 

COMP em posição inicial d~ Ol·.::tt;;ão , pdo f ato de n&o s:e no 

(20} 
Fr•ancês moder·no pad1·ào int'init.ivas: com s:ujett.o n a s:uper-t'ície , o 

.aut ~or assume que "o C.l"i t.~T·io que t.em maior pes:o é c1 de ma.l"cador de 

s:uho:r-din.ação sint.Át.ica .. <21) 
' 

adot.ando-o pa:r-a aplicar- o t.el'mo 

complement.izador às: part.l.cul.as int'init.ivas: DE e A 

São api•esent.ados ent.ão cont.ext.os: t:m que es:t..&s: pa1·ticulas 

não podem s:e:r- consider·adas como mel'os element.os tl'ansicionais: 

ent.re o vel'bo e o complement.o as:s:im como ins:t.Ancias de DE 

opcional 
' 

em const.ruç2Ses: com des:loc.ament.o à es:queJ'da e ap6s: 

.adjet.ivos: da classe "t.ough" 

A pi'iOI' ldade de DE s:el'ià expl'es:s:a dil'et.ament.e em urna 

des:cx-ição ~ex-at.i v a onde COMP ~ tl'ansformaclonalment.e ins:ex-ido 

dia.nt.e de todos: os: infinitivos: e s:ubs:eqtiente apagamento (ou 

substituição de A pol' DE > em al~uns: ambient.es: . 

t.2.t.4. A PROPOSTA DE HUOT 

HUOT U981) tem como objet.i v o central escl.a:r'ecel' o 

est.at.ut.o de ' A e DE precedendo um inftni t.i v o ' no quadr-o 
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Teol'ia Padr·ão 

EsLendida . 

A auLol'a chega .à conclusão de que "de" exel'ce o papel de 

complemenLizadol' nos cont.extos: l'elevanLes enconLI'ando 

evid~ncias: pal'a Lal ao t.l'Bçal' o pal'alelismo de func1onamenLo 

s:inLÁLico enLI'e a complet.iva em "que" e "de + inf'in1t.ivo 11 Por· 

out.:ro lado .. a .. sel'á se mp~ e un1a preposição • considerando que à 

es:Lr·ut.ur•a "de + inf'init.ivo " co l·l·t-S:J)ünd~m t.ant.o a es:L:rut.u:ra S 

quant.o a es:t:rut.ul'a PREP + S ' , e à es:ll'ut.ul'a " a + Jnt'init.ivo " 

COI'l'es:ponde apenas a es:tl'ut.ul'a PREP + S p:ropondo 

es:tl'UtUl'& psr-a COMP : 

( 14) COMP l - QU 1--> {QUE /·--
DE 

( X ) y , ) } 

seguinte 

Leia-se : COMP l-QU 1 ~ ctl.&llYSdo "que" se é seguido de um ve:rbo 

t.empol'almente ma:rcado CVt) , senão s:el'á "de" (p 39) 

1.2.2. NO ITALIANO 

Simil&l' à p:ropos:ta de Vinet. encontr·amos: a de R1zz1 

(1982) que aponta evid~ncias: pal'a o fato de haver- dife:renç.as: n o 

est.at.uto dos elementos: int:rodut.or•es de int'tniLivas 

Pal'a os: vel'bos: que t.omam complementos: no :r mais: 

int.l'oduzidos: pol' pl'epos:i ções: em o:rações: inf'i nttivas: Rizzi p:ropC:Se 

a est.:rut.Ul'& (15) ao passo que vel'bos da classe dizer e 
, 

epist.emicos (qu e não são s:ubcat.egol'izados pol' p:r·eposições:) e os 

que t.omam in:fini ti vos: de cont.l'ole , int.l'oduzidos: pol' "di" e 11 a 11 

(mas: não tomam objet.os: pl'epostcion.ais:) , t.el'iam a est.:rut.Ul'& (16) : 



considel'.& que est.e NP é s:ujeit.o da int'init.iva e não complement-o 

de FOR . 

·' 
1.2.4. NO HOLANDES 

Kost.el' e M.ay ( 1982) 

al'~ument.os a t'.avol' da .análise S pal'a as: int'intt.iv.as: em 

det.'I'iment.o da anÁlise VP que assim como o ,In~lês 

possui pi'eposição FOR que às vezes: s:e compor·t.a como 

complement.izadol' o Holandês: possui "om" que ocor-r-e não 

somente como complement.iz.ado'I' mas: t.ambt<m como preposição 

A 

1.2.5. NO GALES 

Borsley (1986) tem como interesse cent.I'.al es:t.udar ss 

p:r-epos:içZ:Ses: complement.izadores: em det'inindo-as como 

"1 tems which loolc Ulce pr-epos:i t.ions: and h.ave some ot' the 

p'I'oper-t.ies ot' preposit.ions: but. appeal' in posit.ions: in which 

complement.izel's: appe.&l' ".tp.67) 

A proposta básica do .autor é mostrar que .as: sssunções: de 

GB impedem uma explicação adequada dos: !'atos: do Galês: (com base em 

ce'I'tos: aspectos :r-elacionados à concordância e dis:t.:r-ibuição dest.es: 

elementos:) e .apresentar evidências para s:e considerar iruinit.iv.as: 

sem sujeit.o como "ba.I'e" VPs. 
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1.2.6. NO PORTUGUÊS 

No caso especÍfico d o P o l"t.u~uê s que ao cont.r·Ár·io das 

línguas at.é ent.ão est.udadas: possui inlinit.ivo flexionado os: 

es:t.udos desenvolvidos: divel"'g-em em N:~lação ao PE e PB de um 

lado , e m l"'elação ao PE , Rouver·et. <1980 · 82- 90) cons:idet•.a que um 

COMP nuJo ~ condição essencial par·a que uma or·ação infinit.iva 

flexionada t.enha sujei t.o 
(23) 

lexical , sugel"'indo possibilid.açle 

uma pl"'epos tção pr•eenc he.l' COMP , ao af·ll"'m.sll· que a s:u.Et hipót.es:e é 

confir·mad.a pela agl"'an\3t..icalldade de enunciados: em que COMP é 

efet.ivament.e pl'eenchldo , como ocol'l'e em (1'1> : 

(17) * Est.e exel"'cicio J fácil de nós !'esolvel'mos ( 24
) 

Raposo (198'1 95-98) considel'a que complement.os 

ini!nit.ivos de pl'edicados epis:t.~micos e de volição subcat.egol"'izam 

CPs: enquant.o s:ent.enças: infinit.ivas: s:ujeit.o (cf.20) e pl"'edicados 

fact.ivos: <cf.19) não pel"'t.encem à cat.egol'ia CP e sim , A cat.egol'ia 

IP . As:s:im , a pl'epos:içgo que oco!':r-e em es:t.:r-ut.UI'as: do t.ipo (18,19) 

s:el'ia uma pl'epos:içgo "dun1my" que "salval'ia" a sent..en;ça • r·eg'endo e 

at.:r-ibuindo Caso ao elernent.o AOR . 

<f8) Eles est..ão ansiosos de/por vot..a:r-em a pl'opost..a 

(19) Nós: l.arnent..arnos: [ NP o t ~ act.o de [ 
1 

Peles: t..el'em 

!'ecebido pouco dinheh·o .] ] 

<20) Sei'Â difícil [ I P api'OV81' a pl'opos:t.a ] 

Em l'elação ao PB , Mol'eil'a da Silva (1983 291-317) 

es:t.ud.ando o papel desempenhado pol' pl'eposições infinit.iv.a.s: 

examina as s:u~est.ões de Rouvel'et. , Kayne e Rizzi , com o objet.ivo 

de vel'ifical' a possibilidade de se est..endel' est..as: análises ao PB . 



O ~ncam~ dos dados leva o aut.or a consid~rar plau:::1Ív~l 

DE no PB um 

compl8m~n-t ... izador Ent:.re-t.ant.o a l g•.1ma:::: 

~m relaçac> à post.-ulaçao d8 t.tm COMP vaziCJ '.:1/Qt.t nulo para o PB : 

(i) "Vale a ptJna int.egrar um compl~ment .. izador ab::st:.rat..c> 

(01 no lugar dr,;~ le1] na gram<.M .. ica do F'B 7 

(i i) ((1 l out ... ras 

complr:·ment.izadoN?·S ?" 

(iii)"Podr,;~-:s'i.'4 at.rün.tir a Cõl:31 .• c:?s compl<õlm'õlnt-.izad.orP.s a torça 

d~ regar a at.ribuir CasQ ao:r:;z SNs s ujei t.os que lhes s101guam 7'' 

(iv) "S~o el~:g inf..grnmdiários da regóncia do VEi!rbo supEi!r 

ordenado ?" 

(v) " Por que não há cont.rol<õl ond~ podltilria ocorrer ?" 

(vi) "Qual ~ o vardadEiliro papEi!! da COMP no PB , a não ser 

alojar um element.o--QU ou event..ualment.e um out.ro sint.agma ?" 

da · 'aut.o• st.Jf' i c: i ~nc:ia das inf'ini t.i v as 

c:u.jos SNs são Caso 

seu:s domínios . 

A adoçao de:3t..a hip6t.-es6l 

inf ini t.i v a:g profundament-e i mbri cada!::1 

saber ; a primeira g que qualquer est..udo sobre o gst.at.ut..o do COMP 

dest.as proposiç~es deve sEilr dEi!svinculado do est.udo da posição 

sujeit.o das mesmas ~ ist.o 6 , as proposiç~es infinit-ivas nada t.41m 

a dizer sobre o papel de seus COMPs Eil a segunda se reterEi! ao 

íat...o de o verdadeiro papel de COMP no PB não t,.er sido ainda 
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sut'icientemente investi~ado . 

2. ELEMENTOS INTERROGATIVOS WH 

2.t. A PROPOSTA DE LEFEBVRE 

Lefebvre (1981) discute no quadro teórico da Tecr-i.a 

Padrão Estendida aspectos de var-iação sintát.ica .através: ch 

anállse da estrutUI'a da questão no Francês de Montré~ 
' 

concluindo que há mais: de l,lJll.S posição p.a:r-.s os: e lementos: 'WH 

posição de T6pico sob S" e outra na posição WH em S 

: uma 

conforme as estrutUl"as .abaixo : 

(21> 

/ 
TOP 

s ~ ~ 

' s 

/ " l+TJ S 

// 

NP 

I 
Quand que Jean 

" yp 

I 
par-lera 

(25) 
' 

(22) 

Quand Jean parler-a 

A postu~ão dest.as: estr-ut.uras: permite à .autor-a dar conta 

das fo:rm.as àlt.el\nadas qual/quê como pl'onomes inter:r-o~ativos ~ 

explicitai' também po:rque a inve:rsão estilÍstica em alguru;;: dialetos 

do Fr•ancês ~ pos:sivel e obr-igat.6r-ia e e m out:ros , não é possível . 

é suç;erido .ainda que se pode .sr-~ume ntar que v.sriação 

sintática dent.I'o de urna mesma llngua é do mesmo tipo de V&l'iação 

s:int.át.tca entre Un:;u.as e que , a partir destas observações: , é 

possível parametriz.sr Ún~uas: no s:ent.tdo de al~um.as: pos:s:ufrem TOP 

em S como a única posição pai' a [ +WHJ e o utras o terem em S 
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con!'or-me ela mesma cita : o Ha.it.iano tem apenas: S como posição 

pal'a (+\1/HJ .• o Inglês: par-ece t.er apenas: S e o Francês: , as: duas: 

posiçlSes: , Pl"edomtnando • no Franc~s pad1•ão , a posição sob S . 

O res:ult.ado obtido a par-tir- de dados empíricos: , 

evidencia que al~uns: f 'alant.es: par-ecem t.el' somente out.r·os: 

possuem duas: est.r•ut.uras: embora condicionadas 

es:t.ilis:t.icamente o estilo t'ormal !'avol'ece a s:eleção de S como 

pos:içgo para a palavra-'WH e o es:t.Uo int' ol'·mal !'avorece a s:elação 

de S'' como a po:s:içào p&.l"a t.odas: as: paJavr.&s:- \1/H • exceto "qui" . 

2.2. A PROPOSTA DE AOUN 

Aoun <1986) objetiva dar cont.a do compol'tamento das: 

1nterr-ogati v as WH na sint.axe e na Foi' ma lógica , de um ponto de 

vist.a comparativo , em l'elaçgo a t.rês: tipos: de línguas: linguas: 

como o Inglês • lÍnguas como o Chinês ou japonês: e lÍnguas como o 

' 
que se compol't.am di:fer-entement.e quanto a per·mi t.ir-

movimento na Sintaxe e/ou na For-ma Lógica . 

Atr-avés: des:s:e r-elat.o podemos: per•ceber- que a 

contr-ovér-sia em tor-no do s:is:t.ema complement.izador- !'omentou o 

debate e :for-neceu pr-opostas: alter-nativas: 

Os: :fat.os: esboçados: evidenciam mais: uma vez a relevância 

de um estudo a r-espeito de complement.izador-es: e cons:eqtient.ement.e , 

do sistema complementizador- no PB , que cont.r-1bua par-a minimizar- a 

cont.:r-ovél's:ia e"-1.s:tent.e , uma vez que nenhuma des:t.as: explicaç<:Ses: s:e 

mostr-ou exaus:t.iva o bas:t.ante pal'a s:e chegal' a conclusões: mais 

de:ftnitivas: . 
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NOTAS AO CAPÍTULO TI 

t . Ros~nb~•..un f~z t_un~ 

2. Apud LOJ'lf; (1976 206) 

3. As part.iculas Poss- in4Ç o To sã'.? excluÍdel!S da classe dos 

~ ocorréncia das me:3ma:s :ser 

int.eiraJmmt.e predizível e pelo í~t .. o de a aqt.ora associ~r "reais" 

complqment.izadore:s atl nÓdulo inicial da oraçãf;l 

(1970 ; ~00 , n .!3 9 ~1!3•314 , n ll'i) 

COMP (Bresnan 

4. A3 oraçefes relat.ivas já íor~m est.ur.:tadas qxaq:-;;t.ivam'3nt~e no 

t.rabalho mencionado . As:!:!lumiromos • port.ant.o , o QUE das oraç~es 

como para maior9:9 

S. Apud Bresna.n <1972 76) 

6. A subdivisão ent.re "lÍ~uas crioulas" e as "chamadas Unguaa 

nat.urai:s"' f"oi c;~st.abel(;lcicta a nm de;~ at.endQr a crit.6rios p•.tram9nt.e 

exposit-ivos . 

7. A hipÓ't-9199 localist.·a part.e c:io princípio de que "t.odo 
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conhecimento humano se desenvolve do simples: e concr·eto para 0 

complexo e abs:t!'ato 

52-81 ) 

10 
( Pia~et 

8. Apud Was:habaugh (1975 tt:n 

9. Apud Tara.llo e Alkmin <.1987 115) 

1970 62 Vygotsky 1962 

10. O aut.ol' jus:t.if't c ~ a opção pela Ungua ct• i o ula 

que os: e f e itos: d o pl'incípio já mencionado 10S:ão mais: pei•ceptÍveis: 

em gramáticas: que estão mudando l'a.pida.mente e expandindo suas: 

es:t.l'ut..ul'a.s: 10 .• e pol' cons:idel"a.l' que "cl'iouliza.ção e aquisição 

gl'amÁt.ica s:ão situações: de I'~pid a mudança es:tl'ut.ur·al ond e s:e pode 

es:pe!'al' encont.l"&l' es:t.e pl'incípio clal'ament.e ope!'at.ivo " . <p.113) 

11. Opt.amos: pol' f'ol'nece!' wna l'Ápida loc~lização das: lÍnguas: 

cl.'ioulas: menc ionadas: no t.exto de uma s:6 vez • embora salientando 

que não nos: :foi pos:s:Ível encont.l'ar l'e:fel'ênc i as: a !'es:peit.o de t.odas: 

elas: : 

a) Pl'ovidence Is~d Cl'eole <PIC) --->. ve!'s:ão do Inglês: 

do Caribe ,. s:imilal" ao da Jamaica (apud \1/as:habaugh (1975:115)) 

b) Tok P1s1n --> mescla d e cont..at.o de base inbles:a. 

falada na Papua-Nova. Guiné . (apud Ta.l'a llo e Alkmin ( 1987 : 85J) ; 

c) Gull..ah > f' alado em Se a I s:land , nos: Es:t..ados: 

Unidos: em f as: e de extinção ( 3pud Tar·all:::: e ~ A .. ll~:nir~ (198':":106) . , 

d) Sl".anan -> cr·ioulo in ~ lês: do U t ol'a.l do Sul'iname 

t.ambém falado ao lon~o da cos:t.a da Guiana (apud Hanc oclr.. (1971 . 
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514)) 

e) Suahili --> r·es:ultado do contato ár-abe-banto ~ falado 

a leste da Áf:rica ~ pr11ic1palmente Qu~nia Tanzânia e em 

Camo:res: .<apud Hancock • 1971 : 518 e Ta:rallo e Alkmin • 1987 ·90) 

f) At'rikann!'l --> var-iedade do Holandês: falada na 

Áf:rica do Sul _( apud Ta:rallo e Alkmin • 1987 : 112) 

12. O auto:r p:ropõe que COMP "mtght well be cons:ide!'ed to be a 

s:pecific type of deep levei prepos:ition namely one which 

tnt:roduces: an NP whtch is: expanded into a s:entence • and ma:rks: the 

r·alaUonship of" that expanded NP to othe:r cons:tttuent.s: of" the 

s:entence . In s:ho:rt , I a:rgue that COMP and s:peclfically the FOR 

complementtze:r de:rtves: fl'om a deep levei p:repos:itlon " e ainda 

obs:e:rv a que não pers:e~uil'á este argumento • em relação â sintaxe 

do Inglês: mas: que há evidências pa:ra tal de:rtvação do 

complementizado:r- "fi" em PIC <p.122) . 

tS. Dent.:r-e os: estudos: ap:res:entados pelo auto!' menciona:r-emos 

.apenas: aqueles que cons::ide:r.amos: :relevantes: p.a:r.a o nosso estudo 

i s t o é • os que se x-eferem e/ou se N~lacionam .s p!'epos:iç2Ses: . 

14. A di:t'e:rença entre preposição-complementiz.adoT· a preposição de 

tnf·tnitivo ou complementizador de infinitivo l'es:ide no fato de 

no p:rimeil'o caso o mo:r-f"ema se:r simultaneamente pl'eposição 

<porque toma o NP núcleo da ol'ação complemento como seu objeto) e 

s:e:r complementiz.ado:r <po:rque :relaciona a oração complemento A 

sentença m.at:riz ) e no segundo o NP núcleo da o:r.ação 

51 



complement-o ser apacado " <Cf. 'Wash::.tbaugh , 1975 123) 

15. O aut.or traça um paralelo entre "pa" e o "para" do PortJugu~s , 

refutando a s~est~o d~ Muysk~n <s.d.) para quem o iníinit.ivo 

pessoal port.ucu~s foi usado e m pidginização como um modelo para 

a formaç~o da const.ruçao paralela em pidgin ma nt.ido no 

Crioulo Port.ugtJ~s e relexificado ~ m outros crioulos 

~ut.o1· • com bas:~ 

··~ 
ant-ecede o inf·trut.ivo no Pot"t.ugu~6; 

nomira&t.ivo e a Pl'epos:ição é ut,ilizad& como conjur•ção que int.:r•oduz 

no C1·ioulo f'o r·t.uguê:::.: do Cabo Ver·de e Cr·ioula 

t.em s:ujei t.o s:u}Jel·.i icial 

''Tfw history of thq PORTUGUESE construction s ubstantiatqs 

my c laim that th~ pr~po si tlon in ··p~rsonol 

infinitive .. rqally functions as a conjunc tion and that 

since th6 pronoun is in thq nominative cas~ the 

infinitiv.P should not really bq callqd an infiniti.ve at 

all Aç.ç.Qrdin.r tQ WHliams (r962 :r8c) it is ~f.1 n9rolly 

thot th~ in .finitil..J9p with its 

infl9ctiQns d.Priv9s from th9 Lotin impqr_feç.t s ubjun~:;tiv 9. 

"With co mpl~t6 usur-potion b ,Y th~ plup.Pr fect subjunctiv9 , 

th6 totter contt.nu.Pd to surviv6 as on infini.tive in such 

~x.pr ~ssi on s as ~e fazer ... and as a personal inf·init,1ve 

omission o f subordinatin~ conjuncti.ons o r 

throu.th substitution of prepositions for· subordinotiner 

conjunc tions sue h substittltions hauin& in 

9 . ~. . Qlaguit nobis in (for ut) 

fazeremus··. Suc:h o sub.stitution o_f pr~po.sitions for 
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conjunction.s in a .s:ituation of r-adical lancuace chance 
\. 

is of cour-se completely con.sistent W'i.th the 

hypothesis betnc ar,:ued in tht.s: paper ."(p.I:J;:-I:J:J ,n.I:J) 

16. Lan~ackei' (1977) desci'eve Reanálise Sint.M.tca como um pi'oces:so 

no qual a sentença é I'eanalisada por· al(!;uns: apl'endizes da 

lin~ua(!;em como tendo uma esti'utur·a sub jacente dif'ei'ente 

I'eanáltse da est.I'ut.ui'a subjacente não pl'oduz qualquer· 

imediata na staqUéncia de supel'f'Ície l'azão pela 

comunicação não é pi'ejudicada (apud \tloolf'or·d • 1981 ~ 126). 

Est.& 

mudança 

qual a 

17. "El't.eschik. (1973) pr·opos:e plus:: pr·écts6ment. que Pext.l'actton 

est. pos:s:1ble uniquement hors des compléments de cel't.aln vel'bes et. 

adjectif's Les: caté(!;OI'ies du typ (-V) t.e_ N et PREP étaient 

c xclus: de la classe des: ponts ." (apud Vinet , 1981 : 85 , n.8). 

18. A aut.oN31 não dei:x.s clal'o o que qut:t· dizer· com & "p1'6p:r-ia noção 

de complement.izadol' " 

19. A noção de ar-gumento pr-oposta por- Rouveret.. e Vergnaud <1980) 

(cont'orme os própi'ios autoi'es at·tl'mam) é uma noção pui'.amente 

esti'utu:r-al e f'oi introduzida pa.I'a pr-ecisar- a noção de "complexo 

ver-bal" utilizada na anAlise pr-oposta pard or-açí=Ses caus:ativas : 

ARGUMENT INDEXINO CONVENTION 

NP --> lf NP is:: ~overned by [ -N 1 

"' NOCAO DE ARGUMENTO DE P : , 
"An NP is: an ar~ument of' "P" in s:ul'í'ace s:t:r-uct.u:r-e u ~ and 

only if' it beal's the s •.ap~e rscript. ..p" 

A idéia é 

identit'icado 

a de 

por 

que cada comple"'o 

al€um inteiro "p" 

vel'bal 

e cada 

em uma estl'utuz.a é 

elemento l-N J no 

complexo vel'bal "p" exibe o supe:r-escl'ito po:r-que este indica a 

:r-elação de al'gumento que s:e m.ant.ém entl'e este NP e al~um comple xo 

vel'bal . 
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20. "The pl'oblem ot' det.el'mining whet.hex· occut'S tn absolut.t:! 

claus:e-init.i.al pos:it.ion ts complicat.t:!d by t.he absence in model'n 

St.and.al'd Fl'ench ~ of infinit.ives wit.h SUI'f".dce s:ubject.s: That. is 

it. is: vil't.ually impos:s:ible t.o s:av whet.her· French pal't.icles: 

COI'N~s:pond more clos:ely t.o Englis:h i 01·· or EngHs:h t.o . Thel'e 

is: , of couN;:e , t.he at·~ument. t.hat. FI'ench iní1nit.Jves: .alr·e.ady have 

.a dis:t.inct.ive ending s:o t.hat. t.he QU&Si-inflect.ion.a.l x·ole of 

English t.o does not. fall t.o dE- In old Fr-ench mor-eovet"' 

whel'e iru'init.ives: could h.ave S:Ul·L:tCt' s:ubject.s: t.he lat.t.el' wel'e 

somet.imes: pi'eceded by "de" · dis:t. . . gue c,c. astoit. gl'ief chos:e de 

I'iche home ent.el' ou l'ei~ne dou ciel "He s:atd t.hat. it. was: .a 

d1fiicult. matt.er· t'o1· a r·ich mafl to ent.et' t.he k.ingdom ot he üven " 

C.) Finally tn model'n Fl'ench dtt.,lect.s: wher·e int tnit.ives: ma~' 

h.ave s:U.I't' .ace s:ubject.s: aft.el' pr-eJ.>OS:i t.ions t.here is: no de 
' pi'eceding t.he VP Te ne suis: pas: t.res: p.artis:an de les vieux 

char.r;ei· leul' ar·t'angement. de t.et.e .<I' m 110t. much irt f. avot' ot' olJ 

people changin~ t.heil' ways: of t.hlnldn~" . (p.217-210 .n.3) 

21 

complement.izador·es: como mat•cado r·es: de s:uLo1·dinaç .2io 

Obs:el've . 

"T h~ ~xact .syntactic fun<::tion o f comp L~me-ntize• ·- s· • h~r~ 

or- elsewhere • , ~ emains an open question .f'r·obably· no mor-e 

can be .said i n the pr-e.s:ent ins·tance than that 

complementi-ze t s mar·k subor-di.nat€! r::lauses as: such and 

sometl.mes serue ( .. .J to dist incuish betu.íeen semantically• 

diveY·cent ccmplemt"nt types ." ( p .;H8 , n .;J. 

22. O Oalês p ossui duas: 

em ol'ações 

"o" C fl'om) 

pl'eposiç<::íes complement.tzador-es "1"(::::-t.o) 

que OCOI'I'e 

Alçament.o e 

su_1eit.o _ 

n ão fintt.as.: e tnftnit.ivas Equi e de 

que ocox·:r·e .apenas: com infinit.tvas: sem 

29. A hlpót.es:e des:envolvida pelo aut.ol' vis:a mos:t.ral' que ~ 

ocorN~ ncia de NPs lexicais: adjacent.es: a COMP depende de um.a 
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relação en~re es~es elemen~.os e ~ P~'stçao GOMP que o rege 
J 

a~ravés da combinação d as noçl1es d~ Cat~egoría Mínima de regência e 

Marca9ao de ~.raços cat.e"oriais . (p.Sfi-90) 

24. çram~t_..ir;~J no PB ernbnra ctifÍr::il 

or::orrc:ilncia . 

25. A au~.ora assume a expansão d~~ S pr-opo:!:!t.·a por R1~msc-b jk (1978) 

e Den Be::s~t.en (1979) para o Ht:lland~::=; «:l para n lngl~s : 

s --> TOP s 
s --> + - W'H 

+ - T s 
+T -> que (cornplernant..izador) 

-T -> da 

+WH -> pronom~s 1nt.11:1rrogc.lt.ivos 

- WH -> pronomes Wll n~o 1nt.errogat-i vos 



CAPÍTULO UI 

O UNIVERSO DA PESQUISA 

Este capitulo o pr·oced1mento 

pSI's coleta e seleção dos dados ut.!Hz::sdcs: par;:: cmts:tit.uiçãc do 

c:::D~·pu.s: } sss:im como os cr·itérios ~st.a.Lelecidos: pai·a es:t.ipuU!r os: 

elementos cons:idei•ados: como complementiz;tsdur-es: . 

orais: e es:cri tos: O primeiro compos:tu de cinco t lúi·as: de 

r•etir·adru:i: do Pt·ojet.o NURC(t) ( Dl.&lo[:;o t"'ht.r·e dois: 

in..i or·mant.es: e o documentado!' Diálo~o ent.I'e um infor•m.ante e o 

documentador c Elocuçáo em a ti Lude io1·mal ) e o segundo pol' 

editor-1&1s: do Jc:n•nal "Folha d~ S.:=ío Paulo" e .;:.r·ti~os: da Revis:t.a 

"Vej.a" . 

Foram rui3lis:.adas: e qusnuncadas 1 980 oN3ções: com o 

objet.ivo de invest.igar- os: elementos que intr-oduzem or-ações: 

comple ti v as: r-elativas: de infinitivo 

interr-ogativas: dir-etas e indir-etas ~ os: i ator-es corr-elacionados a 

pr-esença ou aus:~ncia destes elementos e que p.ape 1 os: mesmos: 

desempenham no PB , além do de introduzir· OI'3ÇCSes: completivas e 

inte.l'rogativ.as . 

Dois t'ator•es contr-iLuil'am par~ nol'tear- a investigação • a 

saber : (i) .a assunção de que o núcleo do n6dulo COMP pode ser 

pr-eenchido pol' complementizador-es: tl'adicionais: do tipo QUE pol' 

pz..eposiç~es: que par-ecem ter um compor-tamento similar· ao dos: 

complementiz.ado:r-es: comü DE PARA e A e por- elementos: 

interro,ativos:-WH co-ot.:ON·endu com "QUE" ; (11) o pressuposto de 

66 



qu~ t'at.or·es: sociais: não exercem inf1uênc1a escolha do 

complement.izador jus:t.iHc.:tndo assim a o p ção pelos I ' atores 

es:t.rut.urais: descri t.os: a seguir· : 

GRUPO 1 : VARIÁVEL DEPENDENTE 

ú - [ - complementlzador· ] 

t - r + complement.i zador• ] 

A val' iant.e < 0 > t·et et-1 u -se á .ausêr,clct de elemento 

< 1 > . .?s pr·esenç.a de complement.izado1., e/ou pre p ostçí:'íes: • conforme 

os: exemplos: abaixo : 

"O Banco Cent.r·al não co 11 se{l; uh·~ l0 1 coloc&r seus: t.it.ulos: 

d " EA 8 .. )(2 ) n o merc a o ... <. . .I:Jú 

"Não e xis:t.em s: tn31s de QUE o e nxugame nto a~ ora 

pr·omet.ido h'á mais longe " ( EA.8.86) 

"é s6 co incid~ncia o fato de lú J meus: li v r· os que 

fizeram sucesso tr-atarem de t.emas: comuni s tas ."( V 6.87) 

" ... rru:ls um tr~mspl.snte da medula {: uma c p er·ação ca l"Íssim~ 

e t.ão dif'Ícil DE t ·azer ... " <V.6 86) 

" ... 1! dtt'{cu l 0 J a ~ent.e .ach.ar- .. <.A.21.'?4) 

" " ... COMO E QU E e le se desempenha ." ( EF.33.'?6) 

" ... a art. e Slll'~e em !'unção d.a necess idade de l 0 J eu 

as:s:egur·.ar a caça " <.EF.52.77 > 

é necessÁrio salientar que as: o rações: com prepos:içí1es que 
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complement.os nominais ou s4;aja aqu~las ~xigidas p~la r~gra df9 

"oC -insert.ion" 
(3) 

< cf. Chomsky 11J81) íoram c::onsid'3rada:s como 

p ert-encendo ao primeiro subía~or l O J . <.>h:serv 'J : 

"Ela ~ mais simples no sent.Id(") de l O J o indÍvlduo 

realizar t-areía mais :simples n~ 7" < EF.27.76) 

"Incapazes de [ O J c hegar a 11m GJnt.endim'3nt.o a 

de um rest..auranl.e ... " <V.26.8? J 

l O J aprovarem 

aument..os exces:s1vos ... " < EA.4.86) 

"Não t..inha paci~ncia de lO 1 í azer suco de tomat..e." 

<B.71.72) 

modo apenas as oraç8es com preposiç8es 

(4) 
oraçetes relat..ivas e ad,iet.iva~.:s <de , para e a) 

íoram cla.:9sif'icadas como <V . 

GRUPO 2 a TIPOS DE COMPLEMENTIZADORES 

Uma vez que o nosso propó:si t..o nest..e t-rabalho á t..amb6m 

inve:st.igar que element.o::s podem preencher o nócleo de COMP 

opt.amo:s por íazer o elencament..o do:s mesmos a fim de veriíicar a 

sua di:st.ribuiçao . 

O cri t.Grio organizador dest.e grupo t.eve como pre:s:supo:st.o 

a est..rei t·a relação exi:st.ent.e çmt.re COMP CEJ INFL sugerida em 

t.rabalhos gerat..i vis\. as mais recent..,.;s como os de Chom:sky 
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(1981) , Stowell (1981) e Borer (1986) . 

Dent.l'O des:t..s per·s:pecti v a os: com plem ent:. iza:sd oN~s: :for·am 

cai•sct:.erizados da s:e~uint:.e maneh'a [ +VfiJ par.s os: int.l'odut.o r es: 

ON5ções complet.tvas f ·act.i vas: (t' inilas: e in:finlt.tvas> 

c livadas o u t.emat.icament.e predicativas: (ct . Fr·anc hi 

adjetivais: c.au.s:at.i v.as: finit.as: e r-t?l.at.ivas: ( 5 ) 
int'init.ivas: ; [ ~ ] 

pa1·a es:t.l'ut.ul'.&s: de ~on'Lr·ole (inclus ive caus:at.ivas: infinit.ivas) e 

com verbos: de 
(6) 

alç&mt-nto • cont·or•me o tlemor'lst.r·am os e>.:emplos: 

&baixo : 

1 . l+WHl COMO <como que • como é que) 

"Como t' ic&m os: o ut.l'os: p.aís:es: afetados: pela nuvem 

r·adioat:.iva ·-;>" <V.6.86) 

"Eu não sei n e m como que ~ a sala de par· t o . " <B.1:3.71) 

2. I+WHl POR QUE {pai' que que , por· que é que ) 

"At.~ ent.endo por• que Cuba t.em um par·t.ido 

ónico ." <V.8.87> 

"Com uma p:ropos::t.a des:s:a • por'" que voe~ não .t·echa o 

negócio ? " (V5 87) 

3 . I+WHJ QUANTO <qwmt.o que • quant.o é que) 

( não houve ocorrência des:t.e t.ipc .) 

4 . I+WHJ QUANDO (quando que , quando é que) 

" ... você pel'cebe quando va i neva r· . " <B.20 .7 4) 

5. [+WJI] <A>ONDE < (a)onde que , (a)onde é que ) 

" ... pe:rgunt.al' onde que mandava .. . " (8.2 71) 

" ... vai s:e vel'i:fical' e m que pont.o aonde es::t..a:ria o 
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erro .. cer~o ?" <EF'.26.76) 

6. l+WHJ QUE <: qt.te que , que ~ que) 

"Não sei o qu41 qu41 a gant.rg Eir.::a esperando " <B.33.7D 

"O quv quv ~r<:a uma boa peça ? " (A.-1S.74) 

7. l+WHJ QUEM CqtJem que . quem ç_i que) 

"O f"isceúizado escolhe quvm irá íiscaliz~ ·l o " <EA.7.96) 

"Quem que !"oi comigo ?" (9.49.74) 

8. l+WHJ QUAL f qual quç;~ ) 

"Qual a relação ent.rY ~!9 confrar1as relig1osas e os 

a.r~is~as ... " <EF.95.73) 

"Não dava para saber qual rgra o can~o " <B.8.7D 

B. l+WHJ SE 

" ... nós temos testes de VRlocidade para 

indivÍduo realiza ~areías ." <EF.24."l6) 

ver 

"Não sei sv passam na ~elevisão íilme de primeira mão 

<A.29.74) 

C. l - WHJ DE 

o 

" ... morreram de repent...e , no mc;;asmo momc::Jnt~o , sem que se 

saiba por que , coisa rara dv acont..ecer à espécie dos 

mamíferos ... <V.!3Z.97) 

" ... disout..ir o drama aposen~arioa.s do 

diíÍceis de conseguir e macra:s demais ... " <V.38.87) 

D. l - WHJ PARA 

" ... ela ~ bonit..a s6 para voe~ ver ... " <B.20.74) 

"Tem uma diet..a para f"azer n essas ~pocas . "(B.67.7D 

E. l-WHJ QUE 

INAMPS 

"O sucesso li~erário íez com quv F.M. recebesse uma 
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propos:t..a es:t.ont.eant.e ." <V.5.87) 

"O impor·t.ant.e a res:s:.alt.ar é q ue as: dúvidas:: e ince :r · t.eza~ 

C .. ) não t.êm encont.rado .. " (EA 1ú.86) 

"Um governo que começou em janeir·o com a s:ens:açg"o de que 

o gat.1lh o não ia fu11cionar· ... " <V.21.87> 

F . l-\1/HJ A 

" ... um problema .a ser e nc arado r1iío s:ó pelo f'T é o de 

s:&her· ... " (EA.t 9 .86> 

" ... é um objet.ivo a s:el' p e t •s:e ~uido pol' -todas: as: pes:s:oas." 

(E.'\.4.86> 

G. l 01 

11 •• • s:e deixou [0] levar pOl' um cat.as:t.l'ofis:mo dos: 

economis:t.as: ... " (V.23.87 ) 

" . . a aproximação ent.re Br·asil e At' gent.ina pal' ece (OJ t.er 

alcançado pleno êxi t.o ." <EA.9.86) 

" ... o Governo decidiu l0l suspender o pagamento." 

(V.19.86) 

H . 1- WHJ lel 

11 
••• o t'at.o de lel os: cons:t.i t.ui nt.es: apelarem par& a lei 

ao s:e Ju.l€.ar injus:t.içados: ,C.)." <V.38 .87) 

" ... as: condiçl:Ses: par• a um pact.o social s:e mos:t.ram ainda 

t'und.ame nt..adas: no dit'ícil objet.tvo de le1 

c he~SJ.· a uma conciliação ." <V.33.87) 

"" GRUPO 3 TIPOS DE ORACOES 

As: ON~çl:Ses: que pos:s:ibili t.aram o ex.ante da presença / 
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ausência de complement.izador-es .for·am as seguint.es: : 

A. Intel'r·ogati v as: complet.ivas: 
(7) 

tnt.r'oduzidas pol' eleme ntos: i ntf"r·r·og-::s1. 1 voF ~ 

" ... nunca s:oube como e que e <.9.63.71> 

" ... n ã o vejo pot' que eu deva c:oncor·dar· ." <V.5.87J 

" ... os: Pl' ÓXinws: mes:es: m os: ll •.:J l ' ~o se a mor·.at~ria foi ou 

"" nao o pas:s:o mais: acer·tado " < V.1Y.H7 J 

" .eu quel'o v~r· 1t ~1co:sr• a r·ealtzação do momento daque le 

indivíduo como que ele se sai naquela "" s:ituacao 11 

(EF' .25.76) 

" ... verit'icar aonde estava es:se er·r·o?" <EF'.26.';'6) 

·v 
8. Nao- intel'r-·ogati v as: Equivalem às: subordinadas: 

subst.ant.i v as: sub jet.i v as objet.ivas: complet.iv.as: nominais: e 

predicativas ( assim denominadas pela NGB ) 

"apostt.ivas'' t ·o:r-.am ahandonada..;e;: uma vez que a ausência de um 

elemento int.rodut.ol' é iner·ente a este tipo de construção · 

" ... os .sjust.es do Plano CI'uz.&do t ·azem de8corttnar todo o 

gigantesco es::t'or•co de r-eadaptac~o . <EA.3.86) , 
'' ... cada vez mais: incrédulo diant.e das: chances de 

s:e chegar a um acol'do ." <V.30.87) 

"' " ... ele tem absoluta noção de que pos:s:ui nas: maos: um 

poder· populal' . " <V 23.87) 

' "Eu t.enho a impr-essão que s:o s:er•ve pal'a ( ... > ." <A.5.74) 

" ... não t.em sentido eu matar uma Cl'ianca " <EF' .53 .77) 
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D. R e lat-i v •u• InEini .. iv.-• Sob 

(9)• 
( v erbo + nomg + a/para + V .inf". ) 

rÓ~ulo íoroam 

As ralat .. ivas c om verbo íinit.Q íor~m cta sr.o n~id~ractas em 

virt .. ude da est..e as:gunt,.o Já t.er :sido el'(a minado 

Tarallo <1993) ; 

'', .. Transmit-ir o essen cial q•.Je es~~ num t,gl'(i,.o da lÍngua 

~ 

" ... eu t.inha uma not.Íc i a para dar para voce . " <B.2 . 71) 

" ... havia reformas a serem feit.as ... " 

" ... íoi G . o primeiro a Calar ." (V.6.97) 

"' "l..lm problema a ser enGarado nao :so pelo PT ~ <. .. } ~ o de 

s aber ..... <EA . 1?.0~D 

D. Int.errosat.i v as t or·&m &qui <.;orLS: id~t .. &d&s as; 

i nt .. roctuzida:s 

s imples quant.Cl duplos objet.ivando veriíi<::ar a possibilidade de 

post.ular duplo preenchimen~o COMP 

element-os são gerados ; 

"S em mandat-o , o que voe~ vai f azer ?" <V.6.96) 

"Como voc(a responde a isso ?" <V.6.96) 

" .. aonde es:t.av3 es:s:3 diítc uld&dt: "':"" <.EF .26.76) 

"Não sei se 6 in,glesa , ou o que que 9 ... <A.2?.74"> 

" , .. e a inct•mt .. ria , o que que prer:a sa 7 ·· <:EF 26.76) 
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E. Ad j etivais Construções com .adjet.ivos: da c l.ass:e 
, , 

FacH/Dií'tcU que admite m pr·esença/sus:êncis das pr·eposiçú es: 

de/para • introduzindo a se~unda o l'sção 

" ... o limite d3s c o ndições: do indi v f duo que são difíceis: 

de se control a r• " <EF.24.76J 

" ... vai ncsr muito mais t' ácil da gente perceber· e.s::ta.s:: 

c .ate~orias . " (EF.57 77) 

" ... um caso que é bas:t.ant..e 1··a1·o de aconl ecer ." <..B.11.71) 

" ... a quilo é út.il para divulga r· o s:eu produto ."(A.5 .74) 

"-- -~ di:fí cil discernir a quem e l a aproveit.a ." <EA.7.86) 

" ... m.as um trans:plant.e da medula é um.& operação cal'1ss:ima 

e t.ão di:fícil de Cazer· ... " (V.6 8ú) 

GRUPO 4 TIPOS DE SUJEI TO 

Tendo e m vis:t.a a e s:t.I'ei ta r·elação e nt.r·e CO MP e INFL , jâ 

me n c i o nada ant.er·iol'm ~ nt.e 18 dest.e t.r·ab.alhü 

ac1•edit.a mos: ser· es:t.e o ~ t ·u p o que mais: t ·ol"t.emeh1.e s:e Cür-relacior'la .:s 

pres:ença/aus:êt1Cbs de co mp le m~nt.izadox· 

O preenchime nt.o ou não preenchimento do sujeito i "oi 

considerado apenas: a n1vel da sentença , uma vez que o que p&r•ece 

est.a r c ol're lac i o nado A pi'es:ença/aus:ê n c i a d e comple me nt.izadol' é a 

possibilidad e de ocOI'I'ência de s ujei Lo Ca:t'act.er-izamos: 

pol't.ant.o aqueles presentes: no disc ut'so mas ausentes: na 

sentença , como não-pl'eenchidos 
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"' ~ NÃO-PREENCHIDO 

a.t. Igual ao anterior 

" ... os funcionár·ios: C.P.F.L d e cidh•am voltar· ao 

trabalho _ " (V.31.t!7) 

a.2. D11'erente do antertot· 

" ... ngo há pr·oblem.& nenhum em t.l'aze l' um r• a paz em cas:a 

e ... " <.EI .24 .71) 

a.S. D11'erente do ante•·io•· e igual ao obJeto 

"Falei a e la que t.elet ~ onasse pat·a C " <.EI .2.71} 

a.4. Outi'OS 

" ... quem diz alguma coisa s:obl'e per·cepçgo ·;·" <EF.63.72) 

B. PREENCHIDO : 

b.t. Igual ao anterior 

" ... ele per•cebeu que ele er·a capaz " <EF.52.77) 

b.2. Dtt'erent.e do ant.ertor : 

Em relação a es:t.e t.ipo opt.amos: por es:t.abelecel' 

dis:t.inção ent.re clit.ico indetel'minado e SN pleno 
' 

objetivando 

vel'11'1cal' se as: or·açi:Ses: adjet.ivais: .admitem qualquer' t.ipo de 

sujeito ou apenas: clit.tco <SE> e indeter minado do t.ipo "a gente" 

" ... há uma dinculdade p3l'a se locomovel' ... 11 

(Jndet.el'minado ) <A.21.74) 

" ... é difícil a gente achai' um cir-co armado 11 

<Indet.ermin.ado) (A.21.74) 

" ... t'.alou espontaneamente s:ob!'e o t'at.o de que Olga f' oi 

sua pl'imeira mulher· . <SN pleno) <V.6.87) 

b.S. Outros : 
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" ... em ~o do caso 

<EF.63.72) 

GRUPO 5 MODO VERBAL 

a. lndicat.i v o : 

" ... Várias raz8es ent-re elas a diminuição da poupança 

(. .. ) e a ~ncpect~at..iva de que a inflação ret-ornaria em 

fu~uro préÍximo ... " <EA.H1.86) 

b. lnf"inH.i vo n~o-Clexionado 

" ... eles r.::ome9aram a namorar ms.ait..o mais cedo " <B.26.7D 

c. lnCinit,ivo f"hJxionado : 

" ... no que t.,oca ao vocabulário o íat.o de exist-irem 

t.rint.a e seis ou t.rint.a e set-e palavra:3 na lí~ua 

esquimó ... " <EF.6B.72) 

d. Sub junt,i VO : 

" ... ist-o vai garant-ir que ele t.rasa ... " <EF.8.77) 

Em vir~ude de:~ o infini~ivo flc:~xionado g n ão-flexionado se 

confundirem na primeira t-erceira pessoa d o singular 

diíerc:mciamo-los pela ocorrénr.::ia Otl nao dc;a :9U jeit..o , 

GRUPO 6 r MODALIDADES DE REGISTRO 

No int.ui t.,o dg 

corrc:a lar.:: i o nados ao c:ampr'3go 

~;~m OOMP ~;~st. a beh~cid a hi~;~rarquia 

c:~st.ilÍst.icCil : Formal <código c:~scrit.o) X Informal (código orCilD . 
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t neces:s:AI"io ainda es:cl&I"eCei" que es:tr·utui'&S: do tipo TER 

QUE/TER DE e DAR PARA i' or-am abandonadas por- jls es: ~ ar-em 

cr-is:talizadas: n.& língua . 

P;:u•a vei"ificai· como se dá a co-ocol't·énci.a de e lementos 

inter·t .. ogaUvos: com o complementizadol' QUE !'oi neces:sÁl'io 

o cl'uzamento de uma se,unda v&riável dependente com alguns 

Z~ VARIÁ V E I... DEPENDENTE 

0 -=- [ - duplo Pl"'eenchtment.o1 

1 [ + duplo p.-.eench.tment,ol 

elemento int.e1•r·ogat.ivo e a V&l•i&nt.e <t > 

int..el'r•og.at..i v o + QUE . 

For-am cons::ideJ"ados 07 ~rupos: de t'at.ores , dos quais , o 

0J"upo 1 <Tipos: de Elementos Inter·l"'ogat.i vos) ,. o Or•upo 2 <Tipos: d e 

"' 01"'a~oes) ,. o Ga-.upo S (Modos Vel"'bais> e o Gl"'upo 4 (Modalidades de 

Regis:tro) jâ f' oram apresentados: com a devida exempllí"icação . 

Al~m destes: , ac:res:cent..amos: os: s:e,uint..es: :;r-upos: : G:rupo 

5 , pai·& F unção Stnt..át..ica , o G:rupo 6 , par·a Posição do Sujeito e 

o G!"'upo 7 , p&r-.a conteúdo em COMP . 

GRUPO 5 FUNCÃO SINTÁTICA , 

a. Sujeito 
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"QUEM diz al~uma coisa s:obJ'~ p~l'C~pção ?" <EF' .63.72) 

b. Complvmvnt-o do Ver bo 

" ... n.ão s:ei o que que a ~ent.e f i ca es:p el'ando ." ( 9.33.71) 

c. Complemento ch·cuns:tan ctal : 

" ... como ~ que a c r·i ança desenha ·"> "éEF' .56.77) 

d. Nenhum dos: anteriores: 

"Não sei s:e e1·a 75 anos: . " (B 51 71) 

ORUPO 6 POSICÀO DO S UJEITO , 

a. Ant.es: do Verbo : 

" ... como que nós: c he ~a m os: a e la ·:·" <.EF' .53 77) 

b. Depois: d o Ve1·bo : 

" ... eu s:ei ru~m como e que de 

part.o. "(8.13.7U 

c. Antes: do vel"bo pr•ecedido d e elemento inter-l"ogat.ivo 

""' s:egutdo de pr-epos:tcao : , 
" ... vamos: v erit'ical' em que medida o individuo cons:e~ue 

realizal' ... " <EF' 26.76) 

.... ~ 

d. Sujeito nao expltcito 

" ... per ~ unt. ei o que que p.as:s:ava pl'& pet.ico." (8.4.71 ) 

ORUPO 7 CONTEÚDO EM COMP 

.a. l +cabec.a lexic.all , 

"Que impacto o acidente de C. poder·Á t.er- sobre o meio 

.amhient.e ?" (V.6.86) 
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b. [-cabeca lexicalJ 

Qual que ~ o :99\.l carro 7" <B.49.74) 

O nosso objet.-i vo ao int.roduzir e:st.es dois t~lt...imos grt.tpos 

de fat.Qrfi?S foi O de Vli?I'ific:;ar at.~ r:p.te pont .. o prgsenc;;;v'a'.l:S~ncia do 

:~u.Ijeit.o ant.es do verl:lo depende da presli?nça/aus(moia do element.o 

int .. erroga-t.ivo to-otorr~ndo c:;om QUE . o•.t da prestmça de um element .. o 

l!i?xical ao lado do element .. o int.err ng~ t .ivn 
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NOTAS AO CAPÍTULO III 

1. o "PI"cjetc de Es:tudc~ Cult::: 

9r~il fPr'='.JC? t .• '=' NIJRC) 

2. Todos os exemplos obedecem à seguinte convenção 

EF - Elocução For·mitl 

A/8 - Ent..revis:tas 

v - Revista "Veja" 

EA/EB - Edi t..ori.ais: 

Os númer-os subseqtient..es indicam 1 t•espect..ivamente 1 a pA~ina onde 

s:e encont..r-a a sentença e & data ou de publicação ou da 

ent.revist..a . 

3 . Chom.s:ky (1981:50 ) af"irma que "one de vice t..ypic&l o i ' 

Englis:h-like languages: 1.hst. use pN:~pos:i ttons: ins:tead o f' 

int'lect.ional Case syst.ems: is to inser·t an empt..y ?I•e·posi t.ion 

devoid ot' semant..ic cont..ent.. as a ldnd ot ~ Cas:e-marker· to per-mit. 

nominal complements ~ C .. ) . Thus: , we have the l:'ule 

NP ---> [ p ot' ] NP in env.: [ + NP] 

4 . Opo!'t.unamente , deixaremos: clara a distinção ent..re a regra de 

"of'-ins:ert..ion" ou "prepos:i tio n - dummy ct'. St..owell (1981) ' e 

prepos:içlSes: que introduzem oraçõe s: adjetivais: e r·el3tivas: . 
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5. Obse r-ve que e.st.amo.s t.ambém post.ulando um comple ment.i:zador· 

l - VIU sem cont.eúdo lexical : leJ . 

6 . Convém salient..ar .ainda que o p ar·âmet.r·o ut.ili:zado 

dii'er-enciar· (0) de (e) i'ot o da. presença e/ou pos:s:ibtlida.de de 

ocorrênc ia de s:ujett.o na orsçgo complet.iva . 

7 - c:1ri t .• c?rit' p~r~ 

"f'r:rr-·a mún . Hrfttl ~l;'lrt t~n ~t::t r. .. .> .':5'~ t:t::tr-a t:: t~r-i. - ;11'1 t: IJfnt:' .':5'1;:lrtdt:J 

intl;:lf" · f"''~l§il.ltivr:r indir- · ~tr:r pr::tr'1u ~ : 

1.1 - tl;'lm r::t~}~tt:.1 r :hr-~ tr::t f:.1f"·t::tt:it:.1nt::tl 

~ ~ l:fl'.S~ 1:.11:l,i~tr::t I? 'intr~;)d u ~-t ctt:'f pt:W um prt:.1rtt;tf'flÇ? 

int~rr · t;tg:a t ivr::t ," 

o. As Ol'açê:Ses: adjet.ivais: s:ão con s:ideJ"&das: por J o N&poli (1976) 

como Relat.ivas: ini'iniUvas pai'& o It.ali.ano Em l'elação ao 

Francês: 
' 

Vinet. (1981:84-85) considera que as: únicas: relativas 

int' init.ivas com moviment.o-VH n o Fl'ancês: são as: fl'as:es: em À. 

es:t.abelecendo a p.art.il' dai , a dis:t.tnção e nt.re o complement.tz::sdOl' 

' A e a p l'eposição POUR . A a ut.or·a ainda s:u ~el"e que o verbo que 

tnt.l'oduz as l'e1at.1vas int'·tnit.ivas: acion a mais: o empr·e~o do 

complement.izadoro A do que o do complement.izadol" DE , paro.& explic.iU' 

& ausência de l'elat.tvização com o complement.izador· DE 

Cons:idel'and o que os papéis lexicais das duas: 

prepos:ições:-comple ment.i:zadol."es: não es:t.~o ainda muj t.o cla.t•os: a 

aut.ol'a apr•esent.a a s:e~utnt.e not.a : 
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"On sait qu" â la suite d, un mouvement tr-ansformationnel • 

les r-elat'ive-s infinitives et les constructions À Escalade 

' pr-ennent un ª aLor·s que la for-me inter-ros:atiue s:arde le 

DE o~· · icinal 

('() Ces livres sont faciles: ª- l'ire . 

Quels livres est-'ll facile DE l ire ? 

J' aí trouve des livres ~ lire 

Quanto ao PB , optamos poi" estabelecer· distinção entl'e ambas: , em 

vil"tude de as: OI"ações: adjetivais: admi t.i.r-em sujei to lexical 

9 , Mol'ei:r-a da Silva (1983·243) mos:tl"a que há OI'.açl'>es t"·el3t.iv.as: com 

irat' ini t.i v o nexionado intl'oduzidas: tanto pel.& A 

quanto pela pl"eposição DE e consideN:2 que p.al"ece qu~ se pode 

tomá-las como subol"dinant.es: A maneiNs de QUE api'esent.ando os: 

S:ef;uintes: exemplos: · 

<1) As: moças A abr·açar·em cade linhas não me ag-r•adarn 

(11) Os: homens DE l'esolvel"em o pl"oblem.a aind.a não 

che~.&I"am 

Além disso 1 o autol" acr·es:centa que "o ernpl"ego de A (pl'oblemas a 

l'es:olver·) ou PARA (l"oupa pa:r·a lavai') , neste ~~ne.r:·o de es:tl.' Ut.Ul'a , 

é atribuído pelos: gl'anl.ilt.icos: {Ver· Bechal'a (1978 .p.1!:::>7) A imitação 

da sintaxe rl'ances:a . 
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" CAPITULO IV 
"" DESCRICAO DOS RESULTADOS 

Este capitulo tem por objet.ivo descrever· a distribuição 

dos: complement.izadores e ao mesmo tempo tr·açar um pal'.alelo 

entre a mesma e as hipóteses levantadas no capítulo L 

No q'..Je s:e refe!'e ! distl'ibuição por termas f or.am 

levantados os elementos apl'esentados abaixo 

QUE > 696 DE > 16 

[0) > 620 POR QUE--- > 14 

lel > 406 QUEM > 13 

COMO > 61 PARA > 10 

QUE[ +'WHJ--> 47 (A)úNDE--> 07 

SE > 41 QUANDO ) 01 

A > 30 QUANTO > o 

QUAL > 29 

Em um total de 1980 sentenças analisadas: .• uCOI'l'et'am 955 

preenchimentos cont'orme tabela 1 o que evidencia um cel'to 

equillbl'io enti'e pl'eenchimento (48%) e não preenchimento <52%) 

Convém ainda s:.aliental.' que o n~o pr·eenchimento s:e ret'ere à 

ocol'r~nc1a de [0 1 e le1 e que • em l.'elaçâo aos complementizadol'es 

com conteódo lexical , com exceção de DE , o p t'eenchimento foi de 

100% , o que nos possibilita afh'mar- que não há va:t'iação entre 
' 

poi' exemplo , QUE , (0 1 e (e 1 , entr·e COMO .• (0 1 e le J e assim 

por· diant.e . 

Conforme vel'ificar-emos mais: adiante , podemos p ostu lai' a 
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existência de val:'iação entl:'e complementizadol:'es: com conteúdo 

lexic.al e [e 1 

int'ini ti v o DE 1 e 

que se dará e m l:'elaçâ·o ao complementizador d e 

também a ocoN·ência de distr·ibuição complementar· 

e ntre certas complet.tvas finitas e cer·tas complet.Jvas de 

int"init.ivo no que s:e :r·e t··ere p:r·incipalment.e a QUE <. pat·& &s: 

primeiras) e le 1 para as: s:e~undas: 

Em relaçâ·o à dis:tr·ibuição dos: co mpl~m e tatizad or·es: c.fU&nto 

aos tipos de ol'açí:ies (t.abela U , os: Y55 pl·eenchimt?nt.os do nódulo 

COMP , es:t...&o as:s:im dis:t..l'ibuídos: n as: Ol'açêles: int.el'l'o~at..tva s: houve 

um t.ot..al de 21:j ocorrências: e pl'eenchimetlt.os: , dos: quais 110 nas 

int.el'l · ·o~at.i v as indil'et.as: com os s:eguint.es: element.os: int..r·odut.or·es: 

como <.23) , pol' que C.ü , quando (1) 

( 22> , quem (4) 

Nas: 

pl'eenchiment..os: 

qual <.11) ~ se <.4ü . 

interrogativas: 

como (38) 

dire tas: 

por-· que 

que <.25) , quem (9) e qual (18) . 

Quanto às não- int.e:r-l'ogat..i v as 

(a)onde (6) 1 que (+WH ) 

103 ocol'l'~ncias: e 

(12) 
' 

(.a)onde 

houve 686 oco:r-:r-~ncia.s: e 

pl'eenchimentos com o elemento que e foi constatada aind3 a 

ocorl'~ncia de 620 compleme-nt.izadot•es: le 1 e 366 H) J . 

Ao compararmos: a ocorr~nci& de complementiz&dol'es: nas 

ol'aç2Ses: dit"e tas: e i ndir· e t..a.s: nas: não 

percebemos: que estes: e lementos: ocol'l'em em 

dis:t.ribuição complementar- uma vez que primeh•as são 

introduzh.la::;: por elementos: inte rrogativos: WH ao p asso que as: 

segundas não o são 1 o que suger-e que 1 no que se refer-e à posição 

no nódulo COMP os: elementos: interrog-ativos devem ocupar urna 

posição diferente dos outros: . 
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,...----- ------------------------------------------------
TABELA 1 . "' "' DISTRIBUICAO DE COMPLEMENTIZADORES EM RELACAO , , 

AOS TIPOS DE "' ORA COES . 
INT. IND. 

..... 
NAO-INT. REL. INF. 

---... 
INT.DIR. AD.J. TOTAL 

23 38 61 
COMO 23 o o 38 o 61 

r .._ 'W H) 100~ 100% 100% 
02 12 1-.t 

POR QUE 02 o o 12 o 14 
r+WHJ 100% 100% 100% 

QUANTO o o o o o o 
[+'W'HJ 

01 o ·t 
QUANDO 01 o o o o 01 
[+WHJ '100% 100% 

06 01 07 
<A>ONDE 06 o o 01 o 07 
[+ WH J 100% 100% 100% 

22 25 4 7 
QUE 22 o o 25 o 47 
I+WHJ 100% 100% 100% 

04 09 13 
QUEl't 04 o o 09 o 13 
t+WHJ 100% 100% 100% 

11 18 29 
QUAL 1 1 o o 1t:l o 29 
r+ WHJ 100% 100% 100% 

41 41 
SE 41 o o o o 41 
t+WHJ 100% 100% 

16 16 
DE o o o o 16 16 
t-WHl 100% ·100% 

04 06 10 
PARA o o 0 4 o 06 10 
r-WHl 100% 100% 100% 

686 686 
QUE o 686 o o o 696 
r-WHJ 100% 100% 

30 ~o 

A o o 30 o o 30 
l - 'W'Hl 100% 100% 

o o 
[0 ] o 620 o o o 620 
r-WHJ 

o o o 
( 9) t - WH J o 366 o o 39 405 

110 686 34 103 22 985 
TOTAL 110 1672 34 103 61 1980 

100% 41% 100% 100% 36% 48% 
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Em 61 ocot·r·encias de adjet.ivais 

pl'eenchime n t.os de tiú) 

de lel . 

de 

dest.es e lement.os: int.t·odut.uJ·~s 

quant.o às: ot·açúes .EJújet.iv.;;.sis: 

e l e ) 

ent.t·e DE , PARA e (e) . 

p:r-eenchiment.os dist..:r-1buem-6:e da se~ u 1 n t.~ maneir·.:t 

(30) Esta dis:t.I'ibuição su~e1•e que a 

ocol'l·c-ncia 

podendo às vezes s:e·1· s:ubs:t.it.uldu pu1· 

(1) 
inf·or-mais , co nl ~o r-m e dia~:rama 1 . 

PAKA 

Relativas Inf'intt..iv.as: 
PARA I 04 

A I 30 

h o uv ~ 22 

lO 1 

·-
Dia:;:r-ama 1 01S:TRYB';!l9AO DOS: ELEMENTOS: 

INTROO U TO RE S: DE ORACOES RELATIVAS: , 

úbs:er·vando a dist.I•ibuição dos; element.os: A PARA e DE 

per-cebemos: que DE e PARA comp ol't.am-s:e dit·el'ent.emeht.e de A , wna 

vez que PARA ocot•:r-e em va:r-iação com A n as: orações r-elat..ivas: 

int'iniUvas: e e m com DE nas: Ol 'aç<:>es: adjeUvais: 

infinit.ivas , conf ol'me dia~l'ama 2 à pá~ina s:e~ulnt-e : 
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Rel. InC. Adjettval Total 
A 90 - 90 

PARA 04 06 10 
DE - 16 16 

I Total 94 92 56 
... Di a,.t-·ama :l 

---~----
~ 

DI~T!IBU19AO DO~ ELEMENT O~ !NTROD UT O R E~ D~ 

ORACO~S RELATIVA S E ADJETIVAIS , 

Em l'elação so não pl'eenchiment.o do suj ei tu , conf·or•me 

os: complementizador·es: di~t,!·ibuf::t'snl--ee 

Em 625 ocot·t·ências houve 55 pr~enchiment.os 

dist.t'ibuídos: ent.re (s)onde <.D que (+\·/H l (1> se (2) de 

par·a (3) que [-WH l <.85J e a (ti) Em relação s (0 1 

f"ot'am comput.adas 459 oCOI'I'~nci.as e qu&nt.o a lel , 111 

b. Sujei to dtCeJ' ente do ant.el'tor· : 

Em 563 ocot'r•ências , f o!'am comput.ados: 269 pt·eenchiment.os: 

dos qusis como (17) qu3ndo (1J , (s)onde (5J , que [+WHl (9J 

quem (1) qual <.8J s:e (ff) de (YJ psl'a (3J que [-WHl 

(2ú4) e a t4) . Altfm des:t.~s: , h ouve 199 ocorrências de le1 e 95 de 

l0 1 . 

c. Sujeito dl1'el'ente do antel'lor e igual ao objeto : 

Houve 114 occl'l' ~ncias e 22 pl'eenchiment.cs dos quais 

que [ +\1/H l (1) , de < 1J • par· a (1> que [-\>IH l <..4 J e a (f!.D 

d. Outi'OS: tipos: de sujeito : 

FoNml computadas 53 ocol't·enc1as: e preenchiment-os a 

saber como <17) , pol' que (í') , (a)onde ( t) , que [+WH l <9) 

quem (9) e qual <10) 
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TABELA "" RELAÇÃO 2. DISTRIDUIÇAO DE COMPLEMENT IZADORES E t-1 
AOS TIPOS DE SUJEITOS . 
N. PREENCHIDO PREENCHIDO 

- ANT. I~ NT. ~ANT. OUT. - AN T 1 ANT . OUT . TOTAL 
=OIJ._J. CLIT. IND. SN. 

17 17 02 04 2 1 61 
COMO o 17 o 17 n 02 o 04 21 61 
C • WH l 10 0 % 100% 100% 100% 100% 100% -

o~ - ( 02 0!5 1 4 
POR QUE o o o ~ - ( o o o 0 2 0'3 14 
C.._ WH l 100% 100;1<: 100% 10 0% 

QUANTO o o o o o o o o o o 
!.._ WH J 

01 ·- 01 
QUANDO o 0 1 o I) I) o o Cl o 01 
C.._ WH l 100% 100% 

01 05 01 ---- ~---- ---- r---- o 'f-
(A")ONDE 01 0 5 o 01 o o o n o 07 
t • WH 1 100% 100% 100% 100% 

01 09 o 1 09 01 1 n 16 47 
QUE 01 09 o 1 0 '] o o 01 t o 16 47 
r~ ,.,H J 100 ~ 1 o o ·~ 1 l.l!.l% lt.l () :><, 100% 1 I) O % 100% 100% 

01 OQ - -· f--·---
o~ 1 3 

QUEI'-1 o 01 o 09 n o 03 o o 1:.:l 
t .._ "'H l 100~ 10 0 % 101) ~ 10 0 % 

08 10 O ::I 08 29 
QUAL o 08 o 10 o o I) o ~ ~ 08 29 
r • '~< ' H l 100% 1 00% 100% 1 00% 100% 

02 o e o ~ o~ 27 41 
SE 02 OR o o 0 2 o 0 2 2 7 o 41 
C .._ WH l 100% 100% 100% 100% 100% 1 00% 

02 09 01 02 02 16 
DE 02 0 9 01 o o 02 02 o o 16 
[ - \'I'Hl 100% 100% 100% 1 00% 100% 100% 

03 03 01 01 02 10 
PARA 03 03 o 1 o o 01 0 2 o o 10 
[ - WHl 100% 100% 100% 100% 100% 100% 

36 204 04 l 1 21 35 37t> 696 
QUE 35 20-l 04 o 1 1 21 35 376 o 69f> 
r- VH l 100% 10 0% 100;l(: 100% 100% 1 o o~ :: 100% ·100% 

1 1 04 15 30 
A 1 1 04 15 o o o o o o :::10 
C- WHl 100% 10 0% 100% 1 00% 

o {.J o o 
[0 ] 459 9 6 66 o o o o o o 620 
[ - WH l o 
[qJ o o o o o o o 
( WUJ 11 1 199 26 o o 2 8 1 (j 27 o 405 

55 269 ~2 ':13 1 ::t 26 4!3 422 !3 0 985 
TOTAL t:i2'3 !36:::1 114 !33 1 ::t 49 64 449 !3 0 l?RO 

9% 413% 19% 100% 100% 53% 70% 94% 100% 413% 
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(15) ... v [ p [ 
pp s 

<1&) ... V l COMP 
s 

[ NP i níini t.ivo VP ] ] ] 
s 
P 1 l NP iníini t.i vo 

s 
VP J 

A principal diferença ent-re a propost-a de Vinet. e a da 

Rizzi repousa no íat.o de o se«undo r9lacionar as propriedades das 

praposiç8as complamEJnt..izadores às propr iedades do clÚ..-ico , no que 

refere ao íat.o de ambos - ~ na o admit-irem mat.ari al n ão-c li t.ico 

separando-os do verbo Est.a operação da c li t ~ icização 

reanalisada como VP adjunt-o 

1.2.9. NO OTTAWA VALLEY ENOLIStl 

CCU'rol <-1983) t.em como propost.a b~ica fornecer uma 

cm~se sat.isfat.dria dos iníinit.ivos complement-os no Ot. t.awa Valley 

E~lish • '-•ma vaz que • para ela , as assunç8as de GB dão cont..a 

das est.rut.uras i nf'ínit.iv ~ com F OR em lO«l~s 

padrão , mas não explicam a ocorr~ncia de sant.enças como "Mary 

want..s f' o r t.o leave ". 

A arcument.ação cent.ral para dar cont.a da sEilnt.enças como 

est-a se f undament.a na assunção de que F OR precedendo "bara" 

iníirút..iva:g 6 uma preposição a FOR precedendo st.tjeit.-os lexic::ais ~ 

F OR preposição se c aracteriza p o r pns:st.air s ignificado de 

" purposiva" a pelo fat..o dc;~ o seu n(tclao p o dCJr 3CJr SCEI'!;Uido dc:t FOR + 
~ 

NP , FOR + GERUNDIO ,. e/ou FOR- TO INFINITIVAS ao passo qu~;~ FOR 

complement.izador :se caracteriza apenas pelo í a t.o da a ala sa 
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Quant.o ao preenchimento do sujeit.o temos; 

dist.r·ibuiçáo : 

e. Sujei t.o igual ao anter•tor· : 

13 ocol'réncias e pr·eenchiment.os dist.r·ibuídos ent.1·e se 

e que [-WH:l Ctü . 

i". Sujeito dií"ePente do anter·iOt· 

" f.2. C!! ttco 

Em 49 ocorl'ências: houve 26 pt•eenchiment.os: : como (2> , de 

f'.2. lndet.et•nunado ; 

Houve 45 p1•eenchiment.os: em 64 occn·t·~ncias: 

s eguint.e dis:t.l'ihuiç.áo que [ +WH ](1 > quem (3) s:e (2) de 

<.2 ) , p.at·a (2) • que (-WH ] (35) e 19 ocor·r·~nciaE; de le] 

!'.3. SN Pleno : 

Os 422 pt•eenchimenLos: em 449 ocor·r·~ncias: 

dis:t.1·ibuÍdos: do s:eguint.e modo como <.4) por· que (2> que 

[+WHl (10) qual (3) s:e (2'?) que [-WH ] (3'?6> e 27 

ocol'l'éncias: de [e] . 

O númer·o de ocot"t"ências: e pr-eenchiment.os: t·ot de 50 corno 

Ct!D , por que (5) , que [+WH l (16) e qual (8J . 

dados l'ef'el'e-se ao t~at.o d e os: mesmos: cont ~ h. • mal'em a nossa hipót.ese 

de que as pr-eposi ções DE e PARA (
2

)não l'egem nem at.l'ibuem Caso ao 

SN lexic.al , t.endo apen as: o papel de INFL/AGR Is:t.o 

porque se as mesmas :fossem l'es:ponsÁveis: pol' at.l'ibuição de Caso e 

Regência , as or-ações: adj et.i vais: .• p l'incipalment.e , devet•iam sei' 
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considel'adas: a~l'amaticais: quando oco1·r-es:s:em com suj e i to lexical 

e sem pl' epos:ição _ 

Obs:er~·e-~e q"""' ....... 

PARA Cal··act.el'izal'am-s:e pol' ocor-re!'em apenas: s:ob a f "ül"ma de 

c l{ticos: e indetel'minados: e não houve ocol'r·éncia dos: mesmos: com SN 

pleno não coni'il'rnando as:s:im a n ossa pl'o jeção apresentada ~ 

05 , de que é poss:íveJ ~CJ~rrC?rC?m ~ut_.r~~ t..ip~~ de sujeito 

tais: como pr·onomes: pessoais: do caso :toe to o u mes mo s:ubs:t.anti vos: _, 

ent1·elanto , coni orme tnencionamos: a nle riorme nt,e • a n os:s:a pl"opos:ta 

de tl'abalho pautal'--6:e-á pela preoc upação e m não lin'lital' a análise 

apenas aos: dados: o bt-idos: , mas: , s:im , estende- la & es:t.t•ut.ux·a;;;: que 

a nossa intuição nos aut.ol'iza a con s:ide:r:·al' como l'eCot"r·entes: n a 

lÍn:;ua , o u pelo menos: em cel'tu::=.: dialetos: , como ~ o caso de : 

difÍcil do Jo~o t ·azel' isso "-

Em relação às estrut..Ul'as: do tipo DE + SN + V int'. ~ ü.alves 

(1986:31 • nota 8) at irma que "parece haver uma ter.d~ncia no f>B em 

inseri!' pl'epos:ições: - em pal'ticular DE - na t ·r·ent.e das: or·açí:Ses: 

infinitivas: , cont..endo sujeito lexic al " . 

Ent.ret.ant..o , os: dados: evidenciar·am que a ocort' ~ ncia t.ant.o 

de DE quanto de PARA com Ol'ações: com sujeito pree n c hido é menor- do 

que com sujei lo não preenchido , cont·o:r-me di&~ rama 3 · 

--v 

Suj. pl'eenchtdo Suj . na o pr·eenc hi do 

DE 04 12 
PARA os 07 

Di ae:rama 3 PREENCHIUENTO DE SU JEIT O APOS: AS: 

PREPOSIÇOES ~ E ~ 
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t.~nd~nc:::ia no pp. in~~ rir 

iníint t...i v as o art..if {cio para viabilizar 

Em :;:~ um a 

«inda 

n~ fala nao m o ru t ... o rada ~ 

"um rirJ~3 f'õ1n6mc:1no~ rCJ:\lac::i.one\do:s ~ p~rda dt • infini t.-1 v o fl'õlxionadr;; ~ 

d~~~nvolv~r a no:s:sa análi::m conformCC~ 

no l!!l~nt .. ido d~ 19~ poi!C't .• ular ECM para o PB 

(3) 

p~ina 713) 

8 1 



aos: elementos: DE e PARA : per•cebe-se que tanto nos: }Jl' Ímeir·os 

quanto n os: segundos: os: apenas: 

r-et·ê 1··ent.es: i~uais: comu "Larnbé:n rel ~ ê l'e:-:tes dif·er·er:t.es: :la o:r·açãc 

m.::st.r·iz o q>.Je nos: l-J05:S:1hil1t.~ c:crts=1del'3I· t -:-. I 
~~4 t·at.o como uma 

evid~ ncia p.sr·& a "aut.o-suflcienci'"""'" J...ss ir a r l11t t. l v 2:ss: Ulll.:t Vf-Z que 

o donún.io Je v inc ulação do NP pod~ s~1· .:t ut·açãu infinitiva . 

dis:t.r·ibuição de s:ujd los em :r·d.::sçãu a A 

OE e PARA 

estes: elemen tos: de um lado A. que .ctdmi tA:~ ~ ,r.,enas: sujt:-i t .os: náo 

.Je CC•II t l't de 

DE e PARA qu•;. o:n.lmi t.em t.~lltu suj ei t.os: 

pt•eench:idos: quanto s:ujei t.os não pt'êt=-llcl ,idos: u que Cülll il''m& mais 

.. 
Suj . pr·eenchi do S uj. na o pr·eenchido 

A 90 -
DE 1 2 04 

PARA 07 os 

COMPORTAMENTO LA PREPOS:I CAC A EM RE-, 
LAGAO AO PREENCH YW ENTO DO SUJEI TO 

; 

É:. um compot·t.ament.o at.Ípico , dif et'~nt.t'- dt? t.odos: os: outr-os: 

cot~ •plement.izador-es em .::snális:e • urna \.-ez :1'13ÍO!• Cl! 

~l·&u todos e les p.al'ecem admi t.h· .:::t oco l·t · ·~ ~a ci.os de s:uj~1 t.o lexical 

Por· es:t.e compot't.ament.u as: r·elat.ivas: in!'initivas 

pol' pl'epos:ições: d&s: es t.l··ttt.UY·a5: 
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t.ambêm f"1ão admit.em sujeit.o lexic&l : 

(1) Eu náo vou saber- o que :fazer· .( B.64 74) 

A es:t.e r-espeit-o .RaJ.>OSü (19ú7 

dist.r•ibuiçáo das: or-açíJes: ini"ini t.i v as: f"lt::xion.:sdas: no f> E 

que : 

"lnj1ected infinitit.•al 

c:lauses ar- in constr · uction. ~- in tdti.dl tller-e i s ar - ~uably a 

T.al cm:.s:t.at..ação nos: po s.s:ibili t,.;, ::omp!·ovar· dois: f.;:: tos: 

( i) é po.s::s:l v e 1 pos:t.ula1· que PRO t: pr-o :s:e dis:tr·ibuem 

complementar-mente sendo que OCOI'r·e em es:"l:r-u"lul'a:s: 

1nt.t·oduzidas: por- DE PARA e le l e PRO em es:t.r·ut.Ul'&S: 

int.t·o duz iddS; p o r- A e [ ú 1 (11) o compor·t.ament.o .s:int..áUco de A 

jls ap:r-es:ent.a evidências que podem dir-e cionar- nos:s:.a ar-~lis:e no 

sent.1do de cons:idei"Sl' que nos: c:::ont.ext.os: I"elev .ant.es ( em 

l'elativas: ini"initi v as:) est.e element-o J.>ar·ece i "uncionar· mais: como 

um opel'adol" do t.ipo "WH , do que como uma pr-eposição pt'opr·lament.e 

dit-a Sint.et.izando dil'Íamos: que a dis:t.l'ibuiçâo complementar· 

dat'--s:e--Á ent.ão ent.I' e , de um lado DE/PARA com SN lexical ou pro 

e de out.t'O , ent.I"e A e (ú 1 com PRO 

O Cl'U.Zament.o da v.ar·1Ável dependent.e l::t complementlzadot·· l 

c:::om os t ~ at.or·es: 1 e 2 , l'es:pect.ivament.e t.ipo de or·&ç<:Ses: e t.ipos: de 

s:ujeit.o s: , c onfat'me t.abela 3, à pÂ~ina s:eguint.e apl'es:ent.ou-nos: 

o;;,; s: e ~uint..es: t·esult.ados: quant-o a 
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.... 
(i) sujeit.o nao preenchido 

a. Igual ao 

·'·' 
(4) na:::l orar::o'.:t~ int.'.:Jrrogat ... ivaa 

indiret.as 

... " TABELA a. DISTRIBUICAO DOS COMPLEMENTIZA.DORES EM RELA.CAO 

TIPOS DE SUJEITOS E ~-TIPOS DE ORAÇOES 

"' NAO-PREENCHIDO PREENCHIDO 

-'ANT . ~ANT . ~ANT. OUT. -A.NT . 7! ANT. OUT. 
=OBJ. CLIT. IND. SN. 

04 49 Ol 02 02 06 46 o I NT. I NO. 04 49 01 o 02 02 06 41', 
100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 

"-• 35 204 04 1 1 21 3!3 376 NAO 604 477 93 o 1 1 41 43 403 o INT. 6% 43% 6% 100% . ~I]% 91% 93 % 
13 06 16 

REL. INF. 13 05 16 o o o o o o 
100% 100% 100% 

!33 60 
INT.DIR. o o o !33 o o o o !30 

100% 100% 
03 11 01 03 04 

ADJ. 04 32 04 o o 06 1!3 o o 
7!3" 34~ 26% !3 0% 27% 
!]!] 269 22 !33 13 26 4'3 422 !30 

TOTAL 62!3 !363 114 !3~ 13 4~) 64 44Q !30 
9% 4A% 19% 100% 100% !33% 7 0 % Q4% 100% 

b. DiCerent.e do ant.erior !363 oc:orr~ n cia.og ~ 269 

prc:;lenchime3nt.-o:s assim di:st.ributdos (49) n a:g int.errogat.i v as 

indiret.as .• <204) nas "' na o int.errogat.j v as ( !3) na:s 

irúinit.ivas e <ID nas adjet.ivai:s . 

c. DiCerent.e do ant.erior e igual ao objet.o 114 

ocorr~nc:ias 9 22 prC3Gnc:himGnt.os sGndo que <D nas int.:.errogat.ivas 

84 

AOS 

TOTAl 

110 
110 
1 00~ ~ 

686 
1672 

4 1 li<. 
34 
34 

1 O O I-~ 

103 
1 03 
100% 1 

22 
6 1 
36% 

~) !3!3 
1900 

48% 



indiretas (4) nas "' nao interr·ogativas: ( 16) nas r·elativas: 

1n1'inttivas: e (1) n as adjetivais: . 

d. Out.t'OS: : 53 ocol"' r~nci as: e pr·eenchimentoe nas: or·ações: 

tnter·rogativas diretas _ 

(ii) Sujeito preenchido 

a. I c:ual ao antet•ior 13 oco1·r·éncias: e preenchimerJt.os: 

dis:t.l'ibu1dos: entre as inte&·ro~at.t v as indiretas (2) e 

tnteN'•ogativas (11 > . 

b. Di:feJ'ente do a n teriOJ' : 
; 

b.t. CUUco 53 Je preenchimen tos de 

complement.izadores em um total de 4Y dis:t.l'ibuÍdos: da seguinte 

maraeir·a (2) nas: inter·ro~ati v as indll't!l.as t21 ) na ~ nao 

interrogativas e (3) nas: a djetivai s: . 

b.2. Indeterminado 64 ocor·rénci..:ss e 4 5 

pr-eenchimentos (6) nas Ol'acões lnter·r·or;atlvas: indiret.as , (35) 

"' nas: nao intet·rogattvas e (4) nas .adjetivais: . 

b.9. SN pleno Em 449 OCOI'I'ênci&S: h ouve 

422 preenchimentos: dis:t.l'ibuídos: entre as int er-r o~at i v.as indiretas 

(46) e as n;o interrogativas: (376) . 

c. Outros: Houve 50 ocor-rências: e pl"eenchiment.os: nas 

oraç~es: interrogativas: diretas . 

Antes de mais nada , ~ n ecessári o esclar-ecer· que o fato 

de , o N:sç ~es interr· o~ ativas: diretas ter OCCl'Y"ido apenas 

sujei tos preenchidos: e não preenchidos (out.:roos:) aconteceu em 

função de tais est.rut.ur-as ocorr-erem sob a forma de sentenças 

simples: , não have ndo por-tanto s uje ito par-a se 
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compa.l'a.l' 

A r·espeito da tsbêl.a 3, A p "\ ~in.a 84 • pode-se at"ir·m.ar· que 

os: dados confirmam .as obse l' • v.aç~es: i'eitas: a partir das: tabelas: 1 e 

2 e nesta , o compol't.amento das 01·.21ções: _relativas tol'na-s:e mais: 

evident.e dif'er-enciando-se de t.odas as out.r-a.s: es:t.r-ut.ur-a.s no que 

s:e r-ef'er-e à pr-oibição de pr-êenc himento do sujeito , o que 

r-epetimos: , dir-ecionar·á a análise no sent.ido de se consider-ar- es:t..a 

pr-• pos:iç.ão não como um element.o pr-eenchendo o núcleo de COMP ou 

per-tencendo A or-ação anter-ior- , mas: s:im , pr-eenchendo a posição 

de Especit'icadol' de COMP , t' uncion.ando como um oper-ador- . 

Fica t.amb~m evident.e o f'ato de que a ocor-r-ência de 

pl'epos:iç~es antes de SN lex:lc-=sl (3::t %) é r-e.alment.e menor- do que .a 

ocor-r-ência das mesmas em context.os: em que o SN le xical s:e 

encontr-a ausente (38%) , conf'or-me dia~r-ama 6 

..... 
Suj. pl'eenchtdo Suj. na o pl'eenchido 

o ..... Ad j et. t val 07/21 15/.otO 

Di .a«r-ama 5 
N ~ -

DIS:TRIBUICAO DA S: PREPOS:ICOES NAS: ORACO ES: , - " , 
ADJETIVAIS: EM RELA CAO AO PREENCHIME NTO DE , 
SUJEITO LEXICAL 

Um outro t' ato que deve set" dest.acado r-ef·el'e-se À não 

ocor-r-ência de sujeito i~ual ao ant.er-ior- nas or·.açí:íes: adjet.ivais: • o 

que deixa claro que é neces:s:à.I"io da!' conta do SN sujeito da 

inf'init.iva neste domínio e não vinculando-o à oração matriz . 

A distribuição dos: complement.izadores: em r-elação sos: 

modos ver-bais , conf'or-me t..abela 4 a se~uir-, deu-se da se~ui nt.e 
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.... 
"' TABELA 4 . DISTRI BUICAO DOS COMPLEMENTIZADORES EM RELAÇAO 

AO ' MODO VERBAL 
IND. INF . FLEX. INF .N.FLEX . S UB.] . TOTAL 

!3!3 O ri 61 
COMO 5!3 o o~ o 61 

100% 100% 100% 
QUANTO o o o o o 

13 01 14 
POR. QUE 13 o o 01 14 

100% 100% 100% 
01 01 

QUANDO 01 o o o 01 
100% 100% 

06 o t 07 
<A>ONDE 06 I) o 1 o 07 

100% 100% 100% 
-4ri 01 47 

QUE 46 Q o t Q 47 

[ • "'" l 100% 100% 100 % 
13 13 

QUEM 13 o o o 13 
100% 100% 

29 29 
QUAL 29 o n o 29 

100% 100% 
41 41 

SE 41 o o o 41 
10 0% 100% 

02 14 16 
DE o 02 14 o 16 

100% 100% 100% 
0 2 OR 10 

P ARA o 02 o a o lO 
100% 100% 100% 

!364 122 686 
QUE 564 o o 1 22 686 
[ -WH) 100% 100% 100% 

08 22 30 
A o 08 22 o 30 

100% 100% 100% 
o o o 

[ 0 ] o 17 603 o 620 
o o o 

l e J o 52 353 o 409 
769 12 52 123 9!3!3 

TOTAL 768 8 1 1008 123 1 980 
100% 1 !3% ':i% 100% 48% 
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Os l'esultados desta t.abela podem s:er· as:s:im des:cr·it.os: : 

r•elação Modo Indicativo houve 

assim d1s:tt'ibu1dos: como c!lS> p01• l(Ue (13) 

(.ft)cnde (~) que [ •\·!H J <Aó' que:n (i~) qual 

<.29> • se <41> e que (-WH J ('3ú4) 

flt •.:.r .. + "' 
~-- ·· -~ 81 , .. ~,-.,.- .. ,. ....... ~.,, ...... <eac• 

~..._._ ....... -- .. ._ ... ............. 

ti ver·am 12 preenchimentos: dos: qua is: a 

<t:D 1 .al~m de 17 ocol'I'ências: de 10 l e G2 d e [eJ 

No int'init.ivo nào fle:.'{ionado e m 1008 

houve .o;sper1.dS: 62 p1•eenc:hlmen~os: CO UlO (ú) (a>onde <.1) 

que (+WH I <.U de (14) par·a UO 

lu 1 e ~5~ d~ lel 

Firu:slmente 

preenchiment.os: der•am-6:e com pot' que {1 > e que [ - WH ] (122) 

ocol'l'ência Única no Modo S ubju11t.i vu com elemento 

intei·l'ogaU v o deu-6:e da s:e~uinte for-ma 

(2) Ná'o vejo pol' que eu deva concol'dar' <.V . 5.~7) 

Ao olhar-mos: p.'H'a os: dados: apr·es:entados: nesta tabela 

pel'cebemos: de imediato a ní t.ida dti·el'ença de compo.t"tament.o ent.r·e 

os: elementos: intel'l'ogat..i vos [ +WH J e os: elementos: [ - WH ] os: 

primeiros: ocorrem t..anto em sentenças: i "int tas quanto inf"ini ti v as 

n.ao t~lexionadas: e os: s:e:;undos: podem ser s:ubdi vididos em duas: 

classes , a dos: int.rodut.ores das s:ent.enças: i "init.as <que) e a dos: 

introdutores: das: s:ent.enças: in.nnitivas: < de 1 para , a e le 1 ) 

Observe que dent..ro des:t.a nos:s:a pl"opos:t.a [e ) a 

cont.t'apar·te s:em conteúdo t'onol6~1co dos: complementizadores de 

inf"ini t..1 v o enquant..o que [{:) l si~nifica a ausência de 
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compl e ment.izadoJ·· e/ou aus ~ncla do n odulo CP . 

üs: dados: apr·es.ent.::sdos: v.Eio ele e ncont.1•o à p1·opos:t.a de 

Raposo 83 

o u no 

Modo Ir1d1c.aU v o , c011l o r me ella~t·dllld C! • 

---
lnd. Inf".FIPx. [nf.N.Flex. S ubj. 

~ 

[ + WH ] 204 -- 08 Ot 

OUE 564 - -- 1 2'2 

[- WH ] 
PARA --- 0 2 ou - --

DE --- 02 14 ---

A -- 02 08 - --
.. 

DISTRIBUICAu DOS Cu MPL~MENTIZADORES EM . . 
RE LA C Au AO MOüO VERAAl 

' 

;_,odemo:::: cu11&:t.~t..::2I' que s:e de um 

1..-:sdo o !.::slo de .a pl·epos:içáu A 11áu .adm1lh· s:ujeit.u lexic&l n os 

pos:s:ibili t..a o .alinh.ament.o or·açúes: relat.ivas: int·tni v as: 

indire t..as: iniin1t.ivas: os d a d os: 

impos:s:ibili t.am o .alinhament-o d & mesm.t:S classe dos: 

compleme ht.izadoi·es: p o r· n ão .:sdmit.ir o inf'init.ivo t' l e>.:iotta d o . 

A part.i:r· das: con s:idet.,açl:>es acim& • ao nos: pos:iciortal'·&mos: 

excluir·emos: 

quant.o a pr·eposição A 

INFL aut.omat.icament.e 

(4) 
ela clas:s:e dos comple ment.izador·es: . 

Apesar de a dist.inçgo ent.l'·e OE PARA A t.er s ido 
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obli~erada na ~abela 4 (à página 87) 

base a ~abela 3 <êl página 84) 

(i) A 

<cí. m~ncion ado razão 

com irüinH.i v ~:~ admit_.ir 

(5) 
par8 co mpr~:~v ar 

apa ~ado di:st..ribuiçao apr~sE~n t _.ada ~c ima 

gvid~ nr:::ias para p9rs9guir a id~i a d 9 qu9 DE 

mgncionados • 9 um co mp1 E~ m9nt .izador a~:~ 

(6) 
r:::ont.rá ri~:~ dE~ A que n à~:~ o p~:~dc:a . conform c:a c:axc:amplo:9 abatxo 

ret.er . <EF .!3.80) 

(4) a. Out..ro aspE~ct..c> a conKJnt.ar no caso 

b.• Ot.tt .. ro asp9r:::t .. o leJ cormJnt_..ar no 

A part ... ir dado3 

rgst.rit.a aos comp lgmgn~izador gs d9 :sgnt,.gnç:as i nfinit...ivas 
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corat·o:r-me se pode per-ceber• p~lo.;;: E-XE>-mplo<>: ofil.Ai xo , em que s:e pode 

(6) 
s:ubs:t.it,uir· [e] po1· DE ou \'ice-ver·:sa 

(5) "O {: mctiS: :f ~ G il r 
l 

••Eu ctchc dH Íc il 

t •d er·i11do a DE e PARA 

s:ubst! t.uindo o 

J
- <de) 

l 
Hel) 
<p.ar·.a) 

de 
Oel) 
(p.at·.a' 

l a 

J 

<.6 ) e s1m1la.r· a es:t.r-ut.ur•as: do t.ipo <.7) : 

(6} Eu t.enho a tmp:r-es:s:âo _ _ 

l .·l.o. 1'" ...... ~·. " J ~~ • ••u• • 

es:t.ão uniHcando .a lÍn~ua . (1\.5.74) 

(?) Vai chover , .a!'ir·mcu c jo~c . 

(V.8 8'?) 

llOS: 

De acor-do com nossa hipót.es:e , o apagament.o do QUE em 

(7J é possível pol'que ao invés: de um element-o lexical 

AGR no núcleo de COMP que pos:sibili t.a at.t'ibuição de Caso e 

a pl"o . Em r-elação a <.6) , o 

t'alant,es: 1·eanalls:a.ndo os: f1omes: que or-açéíes: 

complet.ivas: ru:,minais como ''notnes: dir-et.os" por· 

analo~ia a ver-bos: t.r-ansit-ivos: dh·et.os: , ao invtfs: de "t.t··ans:it.ivos: 
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indir·et.os " 

dit'er-e do a pagament-o nas comple Uvas: • e m vil'·t.ude de , no pr·imeir·o 

caso , a r-egr·a de "of-ins:el't.ion" es:t.al' se t.ol'nando des:neces:s:ária 

par-a at-r-ibuição de Caso : o n o me es:t.á deixando de s:ubcat.eg-or-iza1• 

um& pr-eposição , ao passo que ·' n o segundo C&S:O o nome n ão 

subcat.egoriza uma p:repos:ição 

Ao cr-uz.ar-mos: a v al'iável dependent-e com os fat.ol'es ;j e 4 , 

:resp ect-ivamente • modos: ve!'bais: e tipos: de or·aç<:íes: obtivemos: 

os: d3dos: a :secuir , des:cl'itos: abaixo da tabela 

"' 'v TABELA B . DISTRIDUICAO DOS COMPLEMENTIZADORES EM RELACAO 
MODOS VERBAIS MODALIDADES ' AOS E DE REGISTRO 

INT. IND. N. INT. REL. INF. INT. DI R. ADJ. TOTAL 
106 564 98 769 

IND. 106 5 64 o 98 o 768 
100% 100% 100% 100 % 

o os 04 1.2 
INF.FLEX. o 57 o a o 16 81 

o 100% 25% 1 5% 
03 o 26 o s 1.9 52 

INF.N.FLEX. 03 929 26 06 4 5 1009 
100% o 100% 100% 40% S% 

Oi 1.2 2 123 
S UBJ . 01 122 o o o 123 

100% 100% 100% 
110 086 34 103 22 9 65 

TOTAL 110 16 72 3 4 10 3 61 1980 
100% 41 % 100% 100% 36% 48% 

a. Modo lndicat.t v o Houve 769 OCOI'l'êl'ICÍ.&S 

pl·eenchimentos: , dos: quais 106 nas inter-r·ogati v as: indir·etas: , 564 

"' nas; nao interr' ogativas: e 98 nas inte r-r-ogativas: diretas . 

b. Inf"initivo Flexionado Em Bt ocor N,~ncias t·ol'am 

comput.ados 12 pl'een chiment.os ass:im dis:t.l'ibuidos: : relativas: (8) e 
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adjet...ivais ( 4 ) . 

c. lnCinit.ivo nao Flexionado : O t .nt .. a l dt> o<::orr~nçi~:-::> toi 

d~:J 10013 c:::c,m 52 prc;ac;anchimc;ant .• c,::::~ 

irúini t.i v as (~) 

adjet.ivais <:u:n , 

d. S ubjunt.ivo 123 r:u::orrc;anr:aas ~ prQenchimc;ant~os r::om a 

di::~t .. ribt.tiçào indiret.as na o 

Novament...q a nt.gr iorrnc:;~nt...c:;~ são 

Quant...o ~ int...errogat...ivas nào h o uv e;;~ ocorrencias no 

1níini t...i v o ílexionado 

no iníinH·i v o nao f1çaxi onado 

Qus."\t.O às: mcdalid3des: de ,._., ... ,.n'loY\ lAI'li'\Ml"•f- ~?C., ... r\. 't' .. AC"' --···j-'.A.'"-···-· ·-·----.. --
dist..ribu!ram-se do s:e~ uint..e modo , cont·ol'me t.abel.a 6 ,.&. pà~ina 94· 

ar~stm 

dist. ribt..ridos como <24) por que (1) (a}onde 

(3) que (+WHl (20) quem (3) q ual , (2) 

para que [ - WHl (214) 120 ocorrcianr::ia:s (Q ] 104 

de;;~ leJ 

preQnchimQnt...os , ou SQja 66% de prec;;~nchim Q nt... os 

{24) , por que <7> • (a)onde {4) , que [+WHJ (22) 
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,.-- ·------------------ - -- ---- -·- -- --- - ------·---------· 
TABELA DISTRIBUI CÃO DOS COMPLEMENTIZADORES .... o . E M RELACAO 

" , A MODAL I DADES DE REG I STRO 
ENT . EDITORIAIS EL. FORJ'..fA IS VEJA. TOTAL 

24 O r-) 2 - ~ OH 61 
COMo 24 li I) 

~- · OJ.j ú 1 
100% 100% 100% 100% 10U% 

QUA NTO o o () o o 
01 O 'i' Oú 14 

POR ()UE 01 o (J';' Oei 14 
100% 100% 10U% 100 % 

0 1 01 
QUANDO 01 o () o 01 

100'X 100% 
O ::i (H 07 

<A>ONUE O:J u (} l o 07 
tO li% 100% 

2 0 LZ 05 47 
QUE 20 o :lL 06 47 
[ ~ 'WH l 100% 100% 100% 100% 

03 01 09 1:3---
QUEM 03 01 o 1i o l ::i 

100% t00Yc 100% 100% 
06 1.<!! 11 29 

QUAL Oú o 1 L 11 2Y 
100::1: 100% 100% 100% 

• ., (:1 

"'":.J 1 ":i 0:3 41 
SE 25 li 1 :3 0 3 41 

100% túO X 100 :}~ 100 % 
02 O:J 1 1 1ú 

DE oz (I o :J 1 1 1ú 
100% 100% 1üú% 10U% 

10 10 
PARA 10 o o o 10 

100% 1 00% 
21 4 1 58 1 :i. ti 1 8C> ú8ú 

QUE 2 14 1 '5H 1 2ll Hlú ú8ú 
( WHl 100% 100% 1UO% 100% 1Uú% 

25 01 04 ::Jú 
A o 25 01 04 :30 

100% 100% 100% 100% 
o o o o o 

( ú ] 
1 20 19Y 1 :l1 1tJU 620 

() o (l o o 
l e 1 104 t4ú úS 90 405 

309 1 8 Çi 2:l3 234 955 
TOTAL 309 53 4 40Y 504 1980 

1 00% 35% 5r-}% 46 % 48% 
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qual (12) , se (13) , de (3) , que [ -WHJ (12tD , .a. (1) , além de 

121 ocol':rênc ia.s de (0 1 e 65 de leJ 

Nos t.ext.os d..a Revist.a "Veja" h o u ve ·H>;1; de pr·eenchimento 

(234) e m 504 ocoi•rt;ncias , que se dis:t.r·ibuír·am do sec;uint.e modo 

como (8) , po1 ~ que <.O> , que [+WHJ (!":)) , qu.a.l (11) .• s:e (:j) , de 

(11) , que [ - WHl (186> , a (4) , ~lefm de 1H0 ocor·r·ência.s de l0 ] e 

90 de [e) 

Finalment.e nos Editor·t.a.is 

preenchiment.os (35%) ass:im se dis:t.l'ibufra m como <.5) quem 

<.1) , que [-WHJ (158) , .a (25) , l0 1 ( 199) e [e 1 ( 146) . 

Pode-se const.at.ar· p or· est.es d.sdos qu ~ o pr·ee nc hime nt.o de 

complement.izado:res no que se :ret' e:re a modalidades de 1·egis:t.r•o 1 

aumen t.~ à medida que s:e diminui o grau de t ·oNnalidade 

dia~r ·ama 7 : 

Entrevistas 5 8 " 
El. Foa··n\At.s 55 % 

Veja 46 % 

Editoriais 35 " 
D1Zsg!·!1rn~ 7 : !'RE ~l" .Z C HIMENT ú DE COM P LE M El".Z T IZ ~D C R ES 

EM RELACAO A MODALIDADES DE REOISTR O 
" 

conf'or·me 

Conseqtient.ement.e a maior· quant.1dade de ocor·N~ ncl a de 

l '=' 1 e (e 1 (f) ) pr-inc ip.&lment..e acont..ece na c o luna d os: 

Edit..or-1ais , se~uid.s pela coluna d e Veja o q ue é r· e v e lado r· , uma 

vez que a per·d& de f'lexão 6 inic iada p e l o r-egis:t.r·u or-al e o 

r-egist..ro f'ormal escr1 t..o ainda não t.em neces:s:idade de- compen s:.ar- a 
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Do 

~:~vit:t~ n Gia~ 

da 

o [ 4;l ] 

Ed'u.õr-rã:r.s---- ·- .. ?Q i46 --
v9~---

E:I:Fõriiiãl:s 
Ent .. rev IS't.a s 

-., t'"=e =o ~- -+-- - 9= =o 

--·tzf_._ 65 
120 104 

DI~TRIBU1 9ACI DE (Q) E (e) EM RELAC AO 

A!9 M ODA Li llA o DE~ PE REG1;9TFO 

pont.o da or~a ru zaçao 

dist .. ing,_tir 

Est.~:s dado:::ot nos possibilif..am aíirmar qu(;l A g PARA ~m 

:substit-uição dg PARA por A ~m íras'9.s como a:s abaixo : 

(8)" ... nao t.-inha out.ra coisa mglhor PARA .Cazer ,"(A .9.7<n 

.. 
(9)"Eu t,.inha uma not.1c:ia PARA dar para voce ... <B.2.7D 

Por out..ro lado 

PE na modalidade::> mc::>no;9 íorm;~ü 
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ao cont.r·âr·i o de DE 

oc01·N~ncia de DE 

[e] + Vint. 

de + SN + Vint'. 

no caso d.as: o r· .ações ;::1d je t,i v .ais: de um elen\e nt.o que 

TNPI /A ,-.a;; ............ , ,... ...... ,.. 

dis:s:o .ac1m;::1 mencionada 

(10) " ... a üeh.ab <. .. ) emer·g;i.a no c~ nt.1 •o de uma oper·aç.ão 

fÁcil de entender· ." (V.42.8í) 

Além disso ~ neces:s:ál'io est-abelecer· .a dis:Linçâo ent-r•e a 

nâo ocor•x·t!ncia de DE nâo ocor·1··té-ncia de out,r·os: 

complement-izado1·es: nos: Edi Lo1•iais: a aus:ênci.a de por- que CO!\) 

que quando (a)onde qual e se pc.de ser· e~plic.ad.a pol' 

mot.i vos cir·curlBLanciais is:t-o ~ o t-ipo de t.e~Lo não dá m.ar·gem 

.ao empr•ego de muit-os: element-os: inter•r·ogat.ivos: enquant.o que a 

.aus:t:mci.:"' de DE ocorl'e pelos: motivos: j~ apr··es:ent..:"'dos: 

Em modalidades: de e Upos: de 

dependent,e dis:triLuiu-s:e conforme 

t..abel.& 7 do st?guint-e modo 

a. Entr··evistas: Houve 533 3ü9 
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pl'eenchime-nt..os , dos qu&is: úl nas: 1nter··r·ogat1vas: h"'ldh ... etas: , 214 
..... 

nas nao inter·•··ogatt v as: , 04 r.as: •·elat.ivas 1nf"1nit.ivas: , 22 nas 

intet'l"·ogativas dh·etas e 8 nas adjetivai s 

TABELA 7 
•v .... DISTRIBUI CAO DOS COMPLEMENTIZA DORES EM RELACAO ; , 

A MODALIDADES DE REGISTRO E TIPOS DE ORACOES , 
INT . IND. N. INT. REL. INF. INT.IND. ADJ. TOTA L 

61 2 14 04 22 08 3 0Y 
ENTREVISTAS 61 4::50 04 22 16 533 

100% 5 0 % 1 00% 1 OU% 50% 5 8 % 
u ~ 158 25 03 o 1 89 

EDITORIAIS 08 494 :ZEi 03 09 584 
100% 32% 100% 100% o 35% 

3:Z 1 28 o 1 59 U3 22::5 
EL. FORMAIS 32 302 01 59 15 409 

1 00% 4 "/. 
· ~ 

1UU % 100% 20~~ 55% 
14 1 8ú u4 19 11 234 

VEJA 14 4 ·ló 04 19 21 5 0 4 
100% 42% 100% 1uO% 62% 4ú % 

110 68ú :34 103 22 955 
TOTAL 110 l ú72 34 103 6 1 1980 

100% 41 % 100% 100% 3ú% 48% 

pl'ee-nchiment.os: assim dist..l'ibuÍdos 3 nas int.err ·o~ att v .as 

... 
indiretas 158 nas: nao intet' rogati v as 

int'tnit.ivas e 3 nas tnterrog.attv.as dh·etas: . 

c. Elocuc~es: , Formais: Os: 2.23 pl'eenchiment..os em 409 

oco r·l't~ncias se der•am nas: or·.ações: int.eJ't' ogatt v as: indil"et.as: <32) 

nas: t~o int.el"l"ogat.ivas: (128) , n &-· t' elativas: inCintUvas: (1) 

nas tnterl"ogat.ivas diret..as: (59) e nas a djetivais (3) . 

d. Revis:t..a "Veja" Nas 504 occ~~~ncias: 

pl'eenchiment..os , d os qua i s , 14 n as intei'J 'O~ at.tv.as: indiretas .• 186 

nas n;o intet' rogativ.as , 04 nas relativas: , 19 nas: interr·og.ativa.s: 

diretas e 11 nas adjetivais 
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Em \.tm prim~ir o m o m ~ n t . o 

·-n ao int.c;arrogat .. tvas 

cu~upa o n úclEJo do n 6dulo COMP 9 [ e J 

d o 

p o r :s~ r ~:scr 1 t o ~ mais í ormal t.e ndc:anc:lo as:s1m a mant .. qr a 

n exão con íorme dia gra ma 9 monta d o a p art.ir d a t.a b ~ la 6 

página 9 4 ; 

A PARA DE 
Ent.rev i :st.a:s -- 10 02 
Edit-or i ais 26 -- --
E. Formai s 01 -- 03 
Veja 04 -- 11 

Di<õlgrama 9 DI:STR:tBt..t:t9Ao D o s c oMI'LE~ENT:tZAD O R E ::J 

PE INYlNlTlVO EM R E LA 9 AO AS MOPALlDAP I!:S 

PE Rl!:Ql:STRO , 

Além disso , ~ s t .. ~ diagrama par'3t::'3 !'3ugarir qu'3 PARA ocorr'3 

f o rma i s +~a nt .o com A quant.o com DE 
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A dis:t.l'-ibuiçao complement.al" e-nt.1·e A e PARA poder·ia 

dil'eciona:r• nossa análise no s:entldo dt:: cous:ider·.&l· as: mesmas: 

E.:incnim.as: 

coloquial em ::;e subst.h·ulr· A J.lOl· PARA 

pos:s:ibili t..:sda pelos: dados: de que cJo pont.o de vista 

s:ociolJn~uís:t.ico PARA e DE e:=;:t.ao em dis:t.!·ibui.;ãu complement.a.r· no 

que E.:e t·el ere ~ OI'~anlzaçâo t.ext.u.ctl • ent1ll;."lntn 4ue • Jo ponto de 

vista s:it tt.Ât.ico A e PARA 

complementai' , são cat.e~ot··ias s:intat.icamentt:: dit·er-ent.es: , o qu~ j~ 

pt·eenchido e a segunda admi t.h· s ujei t.ú le ~it:::d l . 

A dis:ü•ibuiç.âo dos 

modos vel'bais: e t.ipos: de s:ujeit.o • <.:ont Ol'tlle t.abela B , oco1·r·eu da 

seguinte fol'ma : 

.s. Indtc.st.i v o Em 768 ocorr·enci.as: e J.ll·eenchiment.os: 

as:s:im dis:t.I'ibwdos: ~ 

(i) Sujeito nao pl'eenchido: i~ual ao anter·ior (35) 

d1fe1 ·~ nt e do anterior- (22ü difer-ente do ant.er·i or· e i~ual ao 

objeto <4> , out.ros: tipos: de s:ujeit.o <49>. 

<U) Sujeito preenchido igual ao .anter-io:r- (f3) 

difei>ent.e do ant.ei>io:r- -.::lit.ico (fi) dif"ei>ent.e do 

indet.ei>minado (39) diferente do anterio:r- SN pleno (347) 

outros tipos <49) . 

b. In1'1nit.1vo Flexionado 81 oco r- I>~n cias: e 12 

p:r-eenchimentos: : 

<1) Sujei to nao pr-eenchido i~ua l ao anteriol' (1) 

dit~e:r-ente do ant.er-iol' e igual ao objet.o <7) . 
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"' 'v 

TABELA 8. DISTRIBUICAO DOS COMPLEMENT!ZADORES EM Dl:'lAf'A.t\ AOS ., .......... _"'_.._. 
" ~ 

TIPOS DE SUJEITOS E MODOS VERDAIS 
'v 

NAO- PREENCHIDO PREENCHIDO 

•ANT. ~ANT. ~ANT. OUT. •ANT. ~ ANT. OUT. TOTAL 
•OBJ. CLIT. IND. SN. 

::J5 221 04 4Y 1::J 11 39 347 49 708 
IND. 35 221 04 49 18 11 89 347 49 76t:J 

100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 
ut o O r 04 o 12 

INF.FLEX 03 03 25 o o o 23 27 o 81 
33% o 28% 18% o 1 5% 

INF. 17 18 09 04 03 01 52 
N. FLEX. 585 309 83 04 o 26 o o 01 1008 

3% 6% 11 % 100% 1 o~ 100% 5% 
02 30 02 12 02-- 75 123 

SUBJ. 02 30 u2 o o 1 2 U2 75 o 123 
100% 100% 1U0% 10U% 100% 10U% 100% 
55 209 22 53 13 2ú 4Ef- 422 50 955 

TOTAL ú25 563 114 5::J 13 49 64 449 50 1980 
9% 48% 20% 100% 1UO % 6 1 % 70% 94% 100% 48% 

(i i) Sujeito pa'eenchido do antet'ÍOt' 

c. Iminitivo nao Flexionado : Em 1008 ocorl"éncias: , os: 

52 pl'eenchimentos estão as::sim distr·ibuídos 

<t> Sujeito nao preenchido i~uo:sl .ao .ant.erior <.17) 

difel'ente do anterior (18) 

objet.o (9) • out.l'os tipos (4) 

<U) Sujei to preenchido dif-erente de ant.er1 cr-clÍ li co 

(3) ~ out.l'os:: t.ipos: (1) . 

d. Subjuntivo 123 preenchimentos 

distl'ibuÍdos:: do s::eguint.e modo 

!1) Sujeito :r-...ao preenchido (2) 
' 

diferente do snteriol' (30) dii.el'ente do ant.el'iOl' e i~ual ao 

objeto <.2) 
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INFL 

(ii) Sujeit.o preenchido di:Ceren •. e do ant.erior clÍt..ico 

In:C. Flex . 
I nf. N . F 1 ex. 

Diagrama 10 

ao irüinH.ivo 

..., 
Suj.nao preenchido Suj. preenchido 

08/31 = 26% 04/50 = 8% 

48/977 = 5% 04/27 =15% 

DlSTRIBUI 9 AO DE C OMPLEMENTIZAVORES 

INFINITIVO QUANTO AO PREENCHIMENTO / NAO 

PREENCHI MENTI:! DE ~ 1r ,1E l Tl:l , 
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a. Entr·evistas: Houve ocor·l·encias COtll 3UY 

pl•eenchiment.os .z.s:sim dis:t.riLuídos.: : 

-~ 

(1) Sujeito n.ao pr-eenchid o 

t.• ao 

objet.o t2J , o ut.ros: t.ipos: (YJ 

<iD Sujeito pr·eenchido 

dHe-r·enLe do .:mt.er·ioY'-cllti r;o CJ) 

t.ipos: (13> _ 

v "' TABELA 9. DISTRIBUJCAO DOS <;OMPLF.MF.NTT7ADORES EM RFLACAO AOS 
' ' 

TIPOS DE SUJEITOS E MODALIDADES DE REGISTRO 
...... 

NAO-PREENCHIDO PREENCHIDO 

•ANT. ~ANT. ~ANT. OUT. •ANT. 1 ANT. OUT . TOTAL 
•OBJ. CLIT. IND. SN. 

I ENTRE- 14 1 50 02 09 1 o 03 18 84 13 309 
VISTAS 135 228 14 09 10 0 5 32 87 13 533 

10% 6t)% 14% 100% 100% 60% 5ú% 100% 100% 58 % 
ED ITO- 12 20 1 5 O ::i 14 04 11 5 1 89 
RI AIS 16 1 1 64 69 03 o 19 U4 1 24 o S 34 

7% 16% 26% 1 00% 7 4% 100% 93% 35% 
IEL. O& 35 Oi 31 O i U4 1 1 104 2H 223 

FORMAIS 
130 0 5 10 31 01 1 5 1ú 113 28 409 I 

6% 54% 10% 100% 100% 27% 69% 92% 100% 56 % 
21 52 U4 10 U2 05 1 2 119 09 234 

VEJA 199 106 31 10 02 10 12 125 09 5 04 
11% 49% 13% 100% 100% 5 0% 100% 95% 100% 4 6% 1 
o5 269 2:l 5:3 13 2(, 45 422 50 955 

TOTAL 625 563 114 53 13 49 ó4 449 5 0 1 980 
9% 49% 20% 100% 100% 5 1 % 7 0 % 94% 1 00% 48 %1 

"' b. Elocucoes: Formais : , 

Em 409 ocor l'éndas: t OI'am computados 223 pl'eenc himentos: 

dos: quais : 

"' Ci) Sujeito nao preenchido igual 30 anter-iol' (8) 

tOS 



dif·e:r-ent.e do .ant.e:r-ior- G.iS) di :f"er·ent.e d o a nt.er-i cn· e i.gual ao 

o bjet.o (1) e out.r-os (31) 

(11) Sujeito pr·eench:!.dc ~rit,er1ci ~ (.!) 

di!"\e:r·ertte do de 

di f er·ent.e- dG a nt.e t·ior--SN plenô (104) out.r-os: 

t.ipos: U8) 

c. Edit.or•iais: : 

534 occi'I'ênci.as: e 189 p1•eenchiment.os: dist.r·i buÍdos: 

( 1) Sujeito n.ac p:·ee:1chido 

dif"et·en t.e do a nt.er·ior· e igual ao 

o bje to (15) , out.I•os (3) 

(ii) Sujeit.o JH·eenchido dli e 1·ent.e d o ant.ei·i or·-cl{t.ico 

(1.4 ) 

.ant.el'iol'-SN pleno U15J 

d. Rev!5:ta "Vej.a" 

Fo:r-am comput.adas: 504 o coi·t•ências e 224 p:r-eenchiment.os 

assim dis:t..I'ibUÍdos: : 

'v 

<1) Sujei t.o n.ao preenchido ig-ual ao ant.er·ior (21.) 

dit'et•ent.e do ant.et'ior• e igual ao 

objeto (4) , outr-os tipos (10) 

<11> Sujei t.o preenchido igual ao a.nte:r-ior• (2) 

dit'er-ente do anterior-clít.ico (!3) dtf·erente do ante :r-io r-

indeterminado (12) • di!"el'ente do ant.el'iOl'-SN pleno (119) out.I'OS: 

Upos (9) 

Os dados dest.a tabela apenas l'at.it""icam .as obsel'vações js 

mencionsd.as anteriormente quanto ao de o maio I' 
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de completment .. izac-torets no mais 

Suj. 1'1. pr9"'nchidu .;.~ . 
~·•- t.J . pr·qen c hido 

Ed i t .or i a1.s 15 % 91 % 

Veja 30 % 88 % 

Ent.rev i ,s~.a.s 47 % 137 % 

El. Formais 33 % 9 6 % 

Diagrama 11 , OCO~RENniA DE cnMPL~ MF N1TZA DOR ~~ EM 
~ 

a. Modo Indicai:. i v o 

o 768 pretenrhlml3nt..o:s 

dist.ribuit.J•se do seguint-e modo 277 n a.-s Ent;.rovi:st.a:s 105 nos 

"' Edi t.oriai:s , 203 nas Elocu9ov:s Formais e 1R3 n o:9 t.ext.o:s da Revist.a 

Veja . 

b. Iruinit.ivo Flexionado c 

Em 91 ocorrQncla.s houve 12 prc:.;u3nc himent.os dos quais 2 

"' na'9 Ent..revi:st.a:s 7 nos Edit..oriai:s 2 na:s Elocu9oe.s For~i:s c:;o 1 

em Veja .. 

c. Iruinit.ivo nao Flexionado : 

Em 1009 ocorr~ncias houve 52 preenchim9nt.os 12 nas 
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Ent.a"evist.as .• 22 nos Edi t.oriais , 3 nas Elocuc;;es Fol"rnais e 15 em 
" 

Veja 

TABELA 10 . DISTRIBUI CÃO DE CõMPLEMENTIZA DORES EM 
'w 

RELAÇAO 

A MODALIDADES DI- ~ REC:HSTRo E MODOS VERBAIS 

INI> . INF. FLEX. INF'.N.FLEX. SUBJ. TOTAL 

;;! ,· I OL i:.! 18 309 
Ent..-·ev i st.as 277 28 :.!10 11:1 5 3:.-J 

100% '(% (')% 100% 61:1% 

10 5 07 2:.! 56 189 
Ed 1 to•' i ais 10 5 2L J52 55 534 

100 % ~i L~ ú% 100% 55% 

2 Ud 02 u:-t 1 5 :.!23 
E. For•n-.ais 203 1 ,.., 1 74 1 5 40CJ 

100% 12 % 2~ . 100% 35% 

183 01 1 5 35 234 
Veja 18 3 14 27:.! 35 605 

100% '/"% lj% 1UUX 46 % 

761:1 1 :.! 5:.! 123 95 5 
Tot.al 768 8 1 1008 123 1980 

100% 15x ú)1. 100% 48 % 

d. Subjunt.ivo : 

s:e 

dis:t.ribuiram 18 nas: Ent.revt s:t.as: 5G nos Edtt.orlai~ 15 nas 

Elocuc;)es; Formais e 35 na revist.~ Veja . 
' 

Os dados: apresentados rei'let.em c que já t ·ot mencionado a 

l'espei to da t.abela 9 

falo de que a maiol' ocol'rência de infinitivo não f"lexionado dÁ-se 

nos Edi t.or·iais: assim como 1: também maio!' a incidênc ia de 

pl'eenchiment.o de complemenlizadores no in!"init.ivo :flexionado À 

primeira vis:t.a , tal i ·at.o parece h' cont.l'a a n os:s:3 hipÓt.es:e , mas: 
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~ explicável e m i ·unção just.ament.e de o re~is:t.t·o es:crit.o mant.er 

I n1'. Flex. I n :t'. N. F l ex. 

Ed 1 t. o r· 1 a 1 s 7/22 - 92 % 22/952 - 6 % 

Veja t / 14 - 7 " 15/272 - 5 % 

El. Formais 2/17 - 12 % 3/174 - 2 % 

Ent.l'ev i s:t.as: 2/28 - 7 % t2/2t0 - 6 % 

Diagr·ama 12 DI STRIBUICAO DE COMPLEMENT IZAO O RES 
' QUANTO A MODALIDADE S úE RECI STRO E 

FORMA INFINITIVA 

Em t•el ação aos e lement.os '*'" que co-ocor·r·e m com QUE 

corlior·me mencionado no capít.ulo III i ui n e<..:es:s::ár· i o iazer· uma 

õ.'.tnálise ent s::epat·ado en\ iunçao do comp 0 1't..&me-nt.o que os: mesmos: 

a. part.ir de um.s se~ u nda v.sri-4\'el dependent.e 

( :! duplo preenchhnent.ol 

Em um de 213 oco t··t•ências 
' 

os e Le ment.os: 

COMO ) ~1 QUEM ) !3 

SE ) 41 (A)ONDE ) O'l 

QUAL > 29 QUANDO > 01 

O QUE ) 20 QUANTO > o 

POR QUE--> 14 

O cruzamento da segunda vat•iavel dependen t.e com os tipos: 

de element.os int.el'l'Ogat. i vos e t.ipos:: de Ol'.aç~es: , con.t or·me t-abela 
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"' A. Oracou:s int .u rro~a'tiva:s Indirut-a:s 
" 

HouvE~ 17 co-ocorr6ncias com QUE ~m 110 casos 

como 

(6) ·' o quu nn ' (a)ondu (1) ' quu (1) ~ qual (1) . 

TABELA 11 . "' DISTRIBUICAO DOS ELEMENTOS INTERROGATIVOS 
QUANTO AOS TIPOS 

.... 
DE ORAÇOES 

INT . IND. INT , DIR . TOTAL 
SE o o 

41 o 41 
. 6 16 22 

cor-to 23 39 61 
26% 42% 36% 

o 1 1 
POR QUE 2 12 14 

o 9% 7% 
8 6 14 

o QUE 1 2 15 27 
66 % ..J. O% 52% 

o o QUANDO 1 o 1 
1 o 1 

(A)ONDE 6 1 7 
1 7% o 14% 

1 3 4 
QUE 10 10 20 

10% 30% 20% 
o · ~ oU 2 

QUEM 4 9 1 :;t 
n 22% 1 5% 
1 3 4 

QUAL 1 1 113 29 
9% 17% 14% 

11 31 ..J.R 
TOTAL 110 103 213 

1 5% 80% 2:~x 
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que (1) , o que (6) , que <.3) .• quem (2) e qu3l (3) 

Um pr·imeir·o dado int.et•ess:an t.e .f o t·necido p or· es:t...a t.abels 

é o f.at.o de o element-o SE não t..F-1· ocor•t'ido com o r· ações: 

um s:egur.do n ão ocot"l"énc i s 

de SE ~ QUANDO com u L.u mpl~m e llt.iz d d ol· QUE ao 

obs:el'Vai'mos: as: s:ent.en ças: ab.aixo • vet•i! i co.:smos: qu~ a não ucor·t·éncia 

de QUE c..:om QUANDO s:e dt-u pot· mut.ivos: 1 1r: ~.:,t.Ó t · io$ um~ v ez que .;s 

mesma é pos:s:lvel , enquaht.u que ~ n.ão ocut· t ·~r t c i..:s cúm S E l't"•vela que 

t.em wn cump1:>r·t.ament.o dos: e le me nt.os: 

i11t.et ·I·0;;at.i vus: : s:ua ccot·t·êl tcia cum QUE t1 ~iu ~ p e 1•mi tida 

(11) a " .. nbo s:ei se é 111 C 1i~es:t,á o . " ( A 29.74 ) 

b • " ... não s:et se que e ütdis:;;es:t..ão . " 

(12) ~. ' '\ 'C C~ pt:: !--.cebe ,. ••• .a. . .... J'I A 

...... --·· .... - .. tB.20.?4) 

b . "você pe1•cebe quando que vai ru::var· ." 

Es:t..es: f ·at.os: nos: po::;;s:ibili t..am :::svellt..&l· a hipót..es:e d e que SE 

~ um t ·eal complement.izadOI· • s:irnUat· a OUE 

A t.abela 12 CI'UZ.&nlen t..o da va.l"iável dependent.e com os: 

a co-oco!'r·ênci a d e e l ementos: i nt..et·r·o;;at.i vos: com QUE s:6 é pos:s:tvel 

no Modo Indica t i v o cujos: 48 pt·c:enc hime nt..os: em 2 05 ocOJ' l't; n ci&s: 

es:t.ão assim dis:'Ll·ibU.Ídos: : como <.22J , por· que (i) • o que ( 14J , 

(a)onde (1) , que (4) , quem <.2) t? qual <.4) 

IND. INF.FLEX. INF . N.PLEX. SUBJ. 

ELS. INT. 48/205 o 0/7 0/t 

... 
OCORREN C lA OE WHtAUE EM RELAÇA O 
AOS MODOS VERBAIS 
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Obs~~v~ qu~ esLa esL~uLu~a dupla 
1 oco r · ~end o apenas com 

ve1•bos:: no modo indicat.ivo conl 01·me pode s~ 1 · c:ons:taLado pelo 

de que o compleme11Lizadox· &ut..ur-iza i lexfio uma v~z que s:~ 

colocado .ao lado de um e lement-o int..t-t·r·u.:>;.:t t.i v o 

impedi!" a OCOI'I'ênc ia do infinitivo ~ s:ubjunt.ivo 

v 
TABELA 12 . DISTRIBUI CAO DOS ELEfo.1ENTOS INTE RROG ~TIVOS 

~ 

"' EM RELACAO , AOS MODOS VERBAIS 

IND . INF FLEX INF N FLEX . SUBJ TOTAL 
SE u o u o o 

41 41 
:l2 o 22 

COMO 5!3 u ó o ú1 
40% (I ~6% 

1 o 1 
POR QUE 13 o u 1 14 

8 % u 7% 
14 14 

o QUE 27 o o o 27 
52% 52% 

o o o o QUANDO o 
1 1 

1 1 
<A>ONDE 7 o o o 7 

14% 14% 
4 u 4 

QUE 19 o 1 o 20 
21% o 20% 

2 2 
QUEM 13 o o o 13 

14% 1 5% 
4 4 

QUAL 29 o o o 29 
14% 1 5% 
48 o o 48 

TOTAL 205 o ,... 
I 1 213 

23% o u 23% 

t inLe~ess:.a.nLe obs:er-v.sr- o que Br-es:n.a.n (1972:29) diz a 

r·es:peit.o do papel que os: element.os \!IH+QUE desempenh.sNlm n.a 
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his-t:.Ória do sist.ema complem~nt.izador ~m Ingl6s 

~'P or a lon;r: timq En;r:lish lackqd POR aS' comp l l;)~nti;e:er· 

At onq stagq th6 pr·qdicate complemen.tic::~rs r.1pp~ared to 

form a bynar,v s,vstem o f ''mar·ked'' (J./H) t:~nd "tmmarkedn 

(THAT.> THAT occur r~d both ttJith and without h-'H , t:tnd 

appeared to function primuril).J t;JS' a S'ynta~;;tic marker o f 

, subordination As thQ prqposition POR evolvQd in to a 

compte~nti~er and Wt:JS' finatl,v admitted into the sys-tem 

C.Jespersen , I9~(.':Jol3) , tfu:1rq carne into existen~;;e a 

three-way distinction betw6en WH . POR , and THAT . :It 

may be conjectured that it was a result o f th9 entrance 

of POR tha t THAT carne to be a complqmentiser in its own 

ri;r:ht and ceased to cooccur with JI.-'H ." 

conject-uras de Bresnan acredi t.amos qa.Je 

flexão . 

r~:sult.ado 

in't:.erroga-t:.i v o :e 9 modalidads::as ds::a r9gi::;.at,..ro 

A. Ent..revi:st.cua : 

O:::.a 29 prs::aenchimgnt.o:s 9m 97 or:::orr~ncia:s est.ão di:st.ribu{do:s 

como ('10) o (j\.1(:;' (11) (a)ondG <D que 

(3) , quem cn . qual (2) • 

"" B. Elocuçoe:s Formais 

97 ocorr~ncias de eh~ment.os int.9rrogat.ivos com 20% d9 
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co-ocol'I'ênciss com QUE como U2) , pm· que (1) , o que (3) , que 

(f) e qual <ü . 

C. Veja Houve apenas: umit ocol' l ' ~n ci.a de element.o 

int.er-I'og.at.i v o ~ qual , com que . 

D. Editor-iais : Não h ouve oco r·I·t:nci.::s . 

TABELA 13. DISTRIBUI9ÀO DOS ELEMENTOS INTERROGATIVOS 
..... ' 

EM RELAÇAO AS MODAUDADES DE REGISTRO 

EN'l' . E. FORJI.1A I S VEJA EDITORI AIS TOTAL 

SE u o o o o 
28 10 3 41 
10 1 :l o u 22 

COMO 22 27 7 5 61 
45% 44% o o 36% 

o 1 o 1 
POR QUE 2 7 5 ü 14 

o 14% ü 7% 
11 ~ o 1 4 

o QUE 16 10 1 o 2 7 
69% 30% ü 52% 

QUA NDO 
o o o o 
1 

o 
1 

o - - t--
1 1 

<A>ONDE 3 4 o o 7 
3:':1% o 14% 

3 1 o 4 
QUE 4 1.2 4 o 20 

?5% 8% o 20~ 

2 o o 2 
QUEM 3 9 o 1 1 3 

40% o o 1 5% 
2 1 1 4 

QUAL 8 10 14 u 29 
25% 10% 9% t 

i .::to/. .... ,.~ 
29 18 1 o 48 

TOTAL 87 t:J9 31 6 213 
33% 20% 3% o 23 % 

Es:t.es dados: evidenciam que es:t.e fenómeno ~ bast.ant.e 

fi'eqtient.e no regis:t.I'O or-al e podemos: 

ext.r-.apolando os: dados: obt.idos: por est.a t.abela , que o mesmo est.á 
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espalhado em quase t.odos os: níveis s:ocio11n~tiís:t.icos 

das:s:t'!s: sociais: o u níveis: 

comum na fala colo quial p1 · ~ti ca me nt.~ 

no re~istro es:c rit.c 

As: lín~ua s: , de um.a m311eir·.a. ge1•.:sl 

"ar·t.ii·ícios" pa1•a compens::u· a p ~I· da dE- t ·lexito , sendo que um deles 

I 

~ o preenchiment.o do sujelLo . 

Hochb e r~ ( 1986J o f e r·ece-n os: um.ct d~s:c.r·1çáo funclühal dos: 

evidenci.ctndo que a queda de /s:/ nas: t O l'lllas; ver·bais: de s:e ~und .::t 

pessoa , ao criar ambif;UiJade cum 3 pl ~i meh·a e/ou t.ei· c eH·a pes:s:oa 

do s:i n ~ul.ar • leva ao mai o1· empi'et;u dt- pr·o11u mes: s:ujett.o . 

per·da de nexão é assumida por· S ui"ie r· (1986 195- 197) pai·a o 

Espanhol do Ca!'ibe Par·a sus:t.ent~ a hipótes e de que há 

ent'raquedment.o de INFL em AOR no Espanhol do Caribe a aut.o1•a 

apresenta f ·at.os: que coincidem com os: já &l'l'olados: na H t.e 1•at.ur·a 

para explica!' a perda de f"lexão no PB 

(i) e nt·raqu ecimento de cons:oant.~s: finais: ao ponto de 

d1t'ic1lment.e serem percebidas na nâo moni t.Ol'ada 

e n:fl'aqueciment.o/ pel'da de -s na segunda pessoa do s:ingulal' e 

eni·r.aquecimento de :n 

( 13) "yo como yo comía 

t6 come(s:) t..6 comÍa(s:) 

el come él comia 

(14) "ellos: come(m) ellos: comfa(m) (p.196) 
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(iD maior W90 d~ suj~i ~.os pronominais como c:::o n s~q ü ~nc ia 

do ~ntraqu~ciment.o da t l ~xao 

(15)a." .:;. Con qtJ~ inst.rtJmBnt.os nosot . ro~ vamos a luc:::har?" 

?" <p gun 

lo quÇJ" 

os it .. ~n.-s (iii) ~ (iv) i n dic:am qu ~ a ordBm 

do Espanhol 

gramat.J.cahzada no Eapanhol do CaribQ . 

i:. ornando 

' a 

p~ina seguint.e ) , result..ado do cruzament.o da segt.mda variável 

dependent-e com oa f"at.ores posiçào do sujett.o e t.ipo::t de e lgme nt.os 

A. Sujei t.o ant·ell!l do verbo : H o t . tv~ 136 ocorr9ncias c: ~:) m 22 

por qu~ <D o 

que (4) .• (a)ondv (1) ~ que Gn e qua l C1), 

B. Sujeit-o depois do verbo 11 prgenchiment..os em 59 

tu=:orr~ncia::::.t ; como (7) .. o que <D e qual <::3:> 

"' C. S ujeit.o ant-es do verbo c om prepoll!liç:ao Apenas um 

preenchiment .. o com o int .. errogat .. ivtt que .. Bm S ttc:::ttrre1nc:::ias . 

"' # D. Sujeit.o nao explicit-o : Em 60 caso s , acont .. eceram 14 

ocorren oiall:' ; oomo (~) , o que ( 9) e quem (2:> . 
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TABELA 14 . DISTRIBUI CÃO , DOS ELEMENTOS INTERR.OGATI-
"' ' "' vos EM R.ELACAO A POSICAO DO SUJEITO , , 

sv vs SV+PR.EP N.EXPLICITO TOTAL 
SE o o u o o 

80 11 41 
12 7 --- - - 3 22 

COMO 26 16 u 19 01 
46% 44% 16% 36% 

1 o o 1 
POR QUE 9 4 u 1 14 

11% o o 7% 
4 1 -

9 14 
o QUE 6 7 ú 14 27 

67% 14% 64% 52% 
QUANDO o o o o 

1 u 
1 

1 ú ú 1 
(A)ONDE ). 4 o 1 7 

50% o o 14% 
3 1 o 4 

OUE 1 1 o li 1 20 
27~ 13 ~~ o 20% 

:l 2 
QUEM o o o 13 13 

15% 15% 
1 :-:1 4 

QUAL 1 28 o o 29 
100% 10% 14% 

2:l 1 1 1 14 48 
TOTAL 86 59 8 60 213 

26% 18% 13% 23% 23% 

Es:t.es: dados evidenciam que a si t.uação no PB par-ece s:el' 

simila.I' 8 do Espanhol do Cal'ibe , ist.o é 

possibtlit.a rnaio:r p.reenchiment.o do sujeit.o .• conf o:rme dia~:rama 14: 

ELS. INT. 

"' "' POSICAO DO SUJEITO EM RELACAO AO VERBO , 

ANTES DEPOIS ANTES C/ 

26" 18" 19" 

.. 
PO~ICAO DO ~UJEITO EU 
DE VH-tQUE . 
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é surpreendent-e constatar que , se de um lado ot::.: dadot::.: 

pos:s:ibilit.am parametrlzal' o PB e o Espanhol do Cal'ihe no que se 

l'ei el'e ao compot"t.ament.o dos: element.os: int.~r-t·o~ · ati vos: , por· out.r·o , 

(t9H7:407-410) apr·es:ent.a dados: que nos po:=:s:ibili t..am 

t.r·açar· p.dl'alelos que dis:t.anciam o PB do PE 

<.i ' a Pl'es:ença de um 

complemento temÁtico do ver·bo na posição COMP 

obr·i~at.o t·iament.e o alçamento do ver.·bo ne,dunado , ent.t•etanto , s:e 

o coltt.f'"Údo .&l'gumental em I"'.:OMP ior· compns t.u de um element-o 

iuterr·o~ati v o e de uma cabeça ncmin;21l l exical u slçamento de 

ver-bo opcional ot'aç6es: inlel' l'Ogat.ivas: indil'etas: 

int.r·oduzidas po1· "r-eais:" quant.i! 1cadol'PS: <o que a quem que) 

seguidos de uma cabeça lexic.al não exi~em V- pr·epos:ing (111) os: 

intei'I'O~at.ivos: aonde , quando .• como scion.-:sm obl'igat.ol'isment.e o 

alçsment.o do vei"bo nas: intel'l'o~ativas: dii"et.as mas: não nas 

indiret.as: (fv) quando o t.er-mo se t'eduz ao 

int.ert"o~at.i v o neut.l'o indef'inido QUE ou quando se t.em uma expr•es:s:ão 

"" compost.a de prepos:1cao + que <para que , em que ) , V·-prepos:1ng , 

A tabela 15 , cl'uzament.o da segunda v.al'iável dependent.e 

com os t'at.ol'es: posição do suje1t.o e conteúdo lexical em COMP , 

l'et'let.e o dis:t.sncisment.o do PB em l'elação ao PE : 

A. Sujeito al!t.es do verbo Em 22 pl'eenchiment.os: de 

element.os: int.el'l'ogati vos: com cabeça lexical em 8ó ocorl'i:ncias: , 0 3 

o !"oram com cabeça lexicsl e 19 s:em cabeça lexical . 
, 

8. Sujei to apos: o verbo Houve 59 ocol'l'ênci.as: e 11 
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"' com prepoaiçao Em 8 

" ' D. Suj ~H .o nao ~xp li c H.o : c:;>m óO r:tc::::orr~ n c::::ia:s h o •.tv'3' 14 

TABELA 15. 
..... 

DI STRIBUIÇAO DOS ELE f-tENTOS INTERROGATI VOS 

EM RELACÀO AO CONTEUDO LEXICAL E M COHP E 
'" POSIÇAO DO S UJEITO 

+ CABE<;:A LEXICAL - CABE<;: A LEXICAL TOTAL 

3 19 22 
sv C) 77 f3ó 

33% 25% 26% 
2 9 11 

vs 5 54 59 
40 % 17% 113% 

o 1 1 
SV+PR.EP 7 1 f3 

o 100% 13% 

"' 14 14 NA<J o 60 60 EXPLICI TO 
2 3 % 23% 

5 43 49 
TOTAL 21 192 2"13 

2 4 % 22% 23% 

Conforme ::zg podg vgriíi r~ 

por Rot.J.v9re*.. para o PE não 39 aplicam no FB : o alçam9nt:·o c:lo 

verbo opoional 

r;;ncplicação gm Ka*..o <19137) qug , a nalisando a con :st.rução V - FRONT no 

PB , em relação à propost-a de ambar <l?f3 ~ n • quc:tst...iona se est.a 6 

117 



l'e~l'a val'iável no Pol'tu~u~s: do Br.as:il • em que a v.ar•i.ante eur-op~ i.a 

possui contextos m.sis cat.e~6ricos que a br·.ss:ileil'a e que os: mesmos: 

t·ator-es que atuam em Espanhol e no PE par·ec.::em s:e1• os: que at.uam no 

PB • quando a inver-são ocor-r-e 
(8) 

No que se l'et'er·e ao questionamento t.lt- s:et· es:t..a uma r·e~r·a 

estilÍstica ou sintática .. assumir-emos sem maior-es: discus:s:úes 

anÁlise de Lobato (1988) que apr·esent..a sr•g-ument..os: que compr-o\•am 

que es:t.s 1:: uma regr-a s:ir,tát..ic& , independer,t.e de s:el' t &cult..at.i v a 

Os r-esultados: obtidos podem s:er· sinteU zat.los: nos: s:e~ui nte s: 

itens 

(i) As preposições: se comportam de maneh'& dii"t:.·r·ente no 

PB das pt•eposições das llnguas ct·ioulas: No PB temos: um& 

p:r·epos:içâ.o que se comporta comu c.::omplementiz.ador· 

caracter-izando-se , port..ant.o , como um "r-eal" complementizado1· de 

1nt'init.1vo e uma prepos:ição-complemen.tizadur· <PARA) nos casos: de 

ECM. 

(i i) var-iação entr·e os 
.• 

complementizadol'es: de , para , leJ . 

... "' <UD Quanto as Ol'acoes: l'el&tivas: 1ntinit..1vas: : 

a . A é o int:r-odutor básico das: or·ações r-elativas: e 

em t'unção de OCOl'l'el' apenas em es:t.1·ut.ur-as de cont:r-ole 

ubl'i~at..ór io , não admitindo o preenchiment..o do s:ujeit..o A pat'ece 

compol't..al'-s:e mais: como um o pel'ado l' do tipo WH , ocupar,do a posição 

de Espec. no nódulo CP . 

b. A é ca:r-acte:r-Ís:t.ico do regis:tr·o t·or-mal nos r·egistr·os: 

menos t'ol"mais , ocor-:r-e em distr-ibuição complementar- com PARA 
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embora s::ejam cat.e~orias s:int.at.icament.e di!·er·ent.es: . 

' .. ..., ~ 

(1\') Qu3nt,o as Dl"~cces r:~c ir1~err-c~ ~ti '/as: 

HÁ distribuição complement-ar- ent.l"e que • [0 l e (e] . 

(v) Quant.o ;s 

Para e De int.roduzem orações: c ujos: sujei tos: pedem 

o que comprova que es:t.es:: e leme ntos: n ão r·e~em a pos:iç~o de sujeit.o 

adjacent.e e is:t.o cons:t.it.ui evidência pal' a a "aut.o-s:ufidêncla" das 

iníirait.ivas . 

(vi) Quant.o aos: elementos: inter·r·o:;at.i vos: : 

a . A ocor ·N~ncia de 'WH+QUE 

no f>B de preencher o s ujei t.o e mot,ivada pel.st pel'•da de nex.&o 

possibili t.a alinhai" o PB ao Espanhol do Cai' ibe e evide n c i a um ce.r•t.o 

dis:t.anciament.o do f>B em rel-stçâo ao PE 

b O element.o 1nt.er·r·o~at.ivo SE comJ.>o r·t.a-se mai s: como um 

"r·eal" complement.izador do que como um element.o tnt.erl'O~::tt.ivo . 
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NOTAS AO CAPÍTULO IV 

t. A l ~ m dc:t aprc:t:::aE~n t ... ar a:::a t.. a b ~:~la~ , opt .• amf::l:=.t pf::lr a p r9sc:t ni. ~.:u.. t .• amb4m 

rç;~cort .• '='s da~ m~:~smas sob a íorma d9 diagramas . 

2. L~ mbr a m os quç;~ ç;~st .• a mos f..rabalhando t .. amb~ m com a hl p6 t. .ç;~sç;~ dc:t 

para rE~ gc:t r ~:~m ECM . 

3. 

Braga (1977) coa 5cherre <1?81 • 1?99) 

4. 

a possibilidac:t~:~ c:lc:t sç;~ t .• ent..ar capt .• •.trar a rç;~laç ão complç;~mç;~nf:.izador 9 

INFL ç;~ m t _.ç;~ rmos d9 :::Jul:H::at..E~gorização • aíi rma (J'-''=' ; 

6. 

"WhE;In a vqrb s ~lq c ts a [ +J."Hl C ONP thq rE)lt:Jhonshi.p 

b~tw~~n tfw CONP and IlVPL b n:~rrks down , :: d . n c~ thl9 t+WHJ 

co mpl~rrwnti ~qr and thQ 4"H - phrosqs that may app~or in COHP 

ar·~ ~quatty compatibl19 with 19ith~r tl9n.-s~d or infinitivl7l 

S , (. .. ) Thi.so ~anoS' thot 'i f a v9rb s ubcatqçorü·H:.,s- for· a 

C +WHJ CONP , it ."Should b9 impos."Siblq _for tfw tJQr·b to 

sp~cify '-'h4i1tl'wr the compl4i1~nt i s t 9 n s>9d (i.9.[ ± Past) or 

in.fi.nitival " 

Wttolf'or c:t ('19FH:127) n ão 

apar.;á v~:~i s , mas cttmplc:amc;mt. . izac:tor~:~ s sim • Qb sCE~ rv9 q•.a~:~ no F'B ocorr9 

o a pa.gam9nt .. o d9 prapo:si çF.;c:as , c:onf'orma c:ax9mplo à pãcina ?1 . 

Chomsky (1977 ; 96) com:ctidç;~ra qu9 "THAI'" pod9 :!19r apagado 
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sob ce!'t.as ci!'cuns:tânci.as: e m n &o Y·e !.:.ti v a s: FOR ~ ap.::t~.ado quando 

ele s:e s:e~ uir- ver·bos: da categol'is WANT e , s:ob cer·t. as: 

cil'cun.s:tãncias: , .ant.es: de TO etc " 

6 . Mot'eir·a da Silva <.198:j:361 e :;j67 "o 

s:ubol'dinant.e de C .. ) não tem I'ecebido atenção especial poY·que e l e 

pal'ece faculta ti v o" mos:t.I'a que "hfs par·es: mínimos: do 

Upo (i) que par·ecem apont.8r· que o s:ubor·dinant.e de n.ào {: s:emp:r·e 

opctor.al 

<D Es:t.a cachaça ~ b oa de beber· 

•Es:t.a cachaça ~ boa beber· .. 
Acl'edi t.amos: que 8 nào opci oraalidade de Lle 

just.if"ica-s:e pelo iat.o de es:t.a pl'epos: ição n es:t.e contexto 

s:imil3l' à conjunção final PARA . 

7 . A OCOl•I·~ncia de PARA 

int.I'oduzia or·açí:>es: adjet.iv.&is: ou l'elat.ivas: ir,linitiv.:~s: . 

uma vez que em Bacelai' do Nas:ciment.o e._ a lii (1987) e n cont.r·amos: 

v.àJ:•ios: exemplos do e le ment-o int.e1.··r·og.at.ivo CO--DCOl'r•ea·u.Jo com QUE 

com sujei t.o empr · · e~ado .ant.es: d o ve-r··bo . 
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, 
CAPITULO V 

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

des~mpenhado pelo complement.tzadol" no PB , e a pal"t.il" daí buscai" 

expllcaç~es pa!'a as hip&teses já levantadas no 

pt-imeir-o capÍtulo . 

'v 

1. A NATUREZA CATEGORIAL DAS ORACOES INFINITIVAS , 

Pai-a dai- cont.a do objetivo .a que nos pi-o pusemos , em um 

pi-imeil'o momento , duas quest~es adquiN~m pa!'ticular- I-elevAncia : 

A pl'imeir-a , a discussão e anáus:e t-es:pei to da es:t.r-utUI"a da 

sentença no PB < pl'incipalmente da es:ti-utUI"a das 

infinitivas: ) e pol' extensão a dis:cus:s:ão a I-es:pei to do 

elemento DE nas: oi-aç~es: adjet.ivais: em t.e i-mos: de s:e 

considel'al' es:t.e element-o como uma pi-epos:ição ''dununy'' e a 

secunda , a cal'act.el'izaçilo do n6dulo CP no Poi-t.u~uês do BI-asil . 

As:s:unrll'emos: , s:em maiol'es: dis:cuss:2Ses: , que a pi-opos:t.a de 

C!homsky (1986) , já .api-esent.ada 29 , & 

esti-utUI"a da sentença finita no PB 

<1> IP---.> [ NP [ I' [ VP V ... ] 

CP > [ . . . [ C' C I " ] ] 

Quanto As: s:ent.enças: infinitivas , exis:t.em v.ál"ias: an~ses: 

arcument.ando a f'avol' de se constdei-ar- al~um.as delas como 

per-tencendo à cat.ecor-ia I P e não CP às qU3ds pas:sal'emos a 
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~;;~xaminar , 

S*.·OWc:>ll 

1nfiru t.i v as 

( 19{:11 :415•417) 

uma 

principal m~;;~nt: . ~ .. c:l~ c:lcns argum~;;~nt.c.:>:s 

TEMPO . 

Para s;~ls;~ 

COMP part .. ir 

orac;; ~Bs c::ont.grgm '.tm op.C?rador TEMPO l?m alg1.1m nívC?l c:ta rBprC?~C?nt .. açar:> 

que? poc:lBr<:{ ocorrf:?r ~;;~m COMP na E :::~ t .rt .tt.,.tr a- P f r:.:í. o~n P.C? :::3 t . ~;;~n t?nn , 

ot.t s~;;~r a pC?na:::~ C?xif;ic:to C?m COMP na FL . dC? mo d o a c-o m ~nd-3 r a 

opC?rada P.'='r ç;t:gt_.g elC?m~?nt..o . 

Assim • a p osição COMP em S d C?riva do íat .. o de? a m9s ma 

ca rac:::t.EJrizar~e por sC?r a po:~nçào ocupada por um opC?rador TEMPO 

qllC? possibilH.a a coníigt..aração st..tj9H.o-prl?c:tic::ado nas ast,rt.at:.tJras d9 

complElment.ação caract..Elrizanrlo-GQ c:::o mo '.Jm c:>paradn r propo:sic ional 

semelhant.g à negação 4? o post..c:l a o p a radorC?s do t.ipc> 'w'll 

O opC?radc>r TEMPO :.94? diíBrC?nda d4? l+ ~.empo 1 C?m S 9 m 

virt.t.td9 di? o t~lt.imo s~?r t.Jm t.raçn raalj zado mo rínlo:;; i camant,e em 

l+TEMPO J não mo rfr:>lÓg1c:::o 

[+passado J • 

aimla 

moríológico n ão signific:::a a au:scE!nc::ia do operador TEMPO 

nas infínit:.ivas 

da mat..riz mas a um 

íut .. t..tro". 

123 



TEMPO e t conf ar-me o a ut.o r· mesmo at ~ ir·m.a , " a r.u·esença de um s~ 1 ~ve 

como diagnóstico pat".& a pl:'es:ença de o u t. t"O " ( p . 416) 

(11 ) A ext:~ncia de biunivocidade menc i o nad& acima 

mantendo-se entl'e a pl:'esença de uma posição COHP e a oco r·r ~ n cia de 

um opel'ador- TEMPO em uma o r·aç.&o é confil'mada pelas t'elativas: 

infinitivas que exigem uma posição COMP e m !unção de mo viment.o 'Mil 

e sempre t..êm tempo nâo-r-ealizi:tdo Pt'ova dis t..o é a s:u.a 

intet'pl'etação "pul'pos:i v e" 

o aut.ot·· mos'Ll' ;.;"l que a s: 

Ol'açóes: ini"init.ivas s:ujett..u t..êm uma po!5:içào COHP vazia tta FL , s.âo 

sem TEMPO por· não s:ot' ret' em os: ei·et t..os de ECP 

(2) a . lPRO to kJll animals J i s wr·on g . 

b. I t.. \. was wonde r ·t ·ul I t.o b e l'eleas:et.1 i "t'Otn jail l i. 

Nest.as: es:t.t' Ut.Ul'as t se houvt-sse uma p osi ção COMP as: 

mesmas dever·tam t..er· um c omplement.izador· lexical , c.:ts:o cont.r-ál'io 

leJ regel'ia PRO . 

Al~m dis:s:o St.owell most.t'a que quant.o às: Clt'açí:Ses: 

1nt' 1n1 t.i v as: não-sujei t..o se ocot' l'el' um c omplement.izador· 

(3) a. lFot' John t..o kill his: ~oldfis:h J would be Wl'On~ 

b . It.. ~ would s:ur-pt'is:e me [ f or- t..he pr-is:oner•s t.o bt?

l 
r-eleased í'l'Otl\ j a il J 

Ent.l'et.a.nt.o , confol'me s:erfs demonst.t'ado , est.a análise nào 

é s:uficient.e pal'a e":plic a.r as: o l'aç ~es inf'init..ivas: s:imilar·es no 

PB • e m v irtude d e o mesmo di s p or- d o innnit..ivo t'lexi o n.ado . 
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Antes: de pass:al'mos: à análise propriamente dita • optamos: 

por apresentar a distribuição das o:raç~es: inf"iniUv&s: 

flexionadas , a part.ir de duas propostas: : a de Raposo (1987) p&l"& 

o f'ortu~uês: Eul'Opeu e a de Vitral ( 1987) par· a o f'or tu ~ uê s: 

Brasileil"o . 

1.1. A PROPOSTA DE RAPOSO 

Raposo (1987) no quadro teórico de GB e a pàrtir 

ds interação entre Teoria da Re~ência e Teoria dos: Casos: , de ri v a 

a dis:t.l'ibuição das Ol'açlSes: int·tnitivas: í'le'-.-ionad.as: para o f'E da 

seguint e í'orma 

(i) Ocorr•em como senten ças s ujeito em 

e":tl'apos:t.as: , como em ( 4) : 

(4 > Serâ dit'Ícil eles: aprovarem a proposta . 

(11) Ocorrem como complementos: s:ubcat.egorizados: por 

pl'edicados: epis:têmicos: , declal'ati vos: e í "act.i vos: <em que para os: 

dois: primeiros: o verbo deve pl'ecedel' o sujei to) e n.§o podem 

ocol'l'er com complementos s:ubcate~o:r-izados por· verbos voll ti vos: : 

(5) a . •Eu pens:o/aí'irmo ( os d eputados: terem trabalhado 

pouco J 

b . Eu pens:o/at'il'moltel'em os: deputados: tr.abalhado .. J 

(6) a .•Eu lament.o los: deputados: t.el'em t.l'abalha.do p o uco J 

b. Eu lamento lterem os: deputados: t:ro.abalhado pouco J 

<7> a.•Eu desejava l os: deputados te:r-em tl'abalhado muit.ol 

b .•Eu desejava [terem os: deput.ados: traba.lh.ado muito] 

(iii} ocorl'em como or-açlSes: adjuntos: introduzidas pol' 
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at .. r i.buir 

(jy ) 

~ pos~Ívc:;~J COlXplir::ar a ocorrência· dCOl 

infinif.iv<:l no PE dois 

S UJEITO NULO (:sint .. á t.tco ) . 

<10) dá con1..a da da 

IN F' L 

finit .. a l+ T~mpo J 4 espC?Gífic:ar:ta pt:~r l AOR 1 

.• PRO C:UJ 

t .• raço-NP q•.t~ não C?xigC?m &Jm at..ribuidor de Caso. 

No PE • nec:C?ssar iamen t .• COl . C? 

a '3Xist,éncia de iníinit .. ivo íl~xionado d'3r::or re da possibilidade de 

INFL irú'init..iva l -T~mpo J El:SpC?t:::ificada pt:~r l AGR J 

conío rmEt <lD ; 

(10) INFL ---.>U +TENSE J , ( AGR)J 

(11) INFL --->U- TENSE J AGR J 
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A estas potenciais: :realizaçí1es: de INFL em :relaçg0 A 

escolha de l + Tens e J , o aut.or- denomina de pa:r.ametr-o INFL que 
1 

combinado c.om o par-âmet.r'o de sujei t.o nulo {[AORJ em INFL 

at.l•ibui Caso nominat.ivo .:tO SN 113 !Jüs:içao de sujeito ) 

' 
possibiH t.a a s:e~uint.e est.rut.ul'a pat'a as infinitivas flexionadru:.: 

nü PE : 

<12) NP I - TENSE 1 AC1R VP 
+c 

Nes:t.a es:t.:rut.ur•.s AGR (ou lNFL> .:st.r·ibul Caso ru.Jminst. ivo 

aü NP embüt•.& l)~o 

co-ocor•t'.:t cüm l+ Tc-ns:e l 

O fat.o de o infinitivo tlt::'xion.ado no PE ocol't"el' em 

vil'·t. ude de AGR J no nódulo JNFL at.r1buir Caso nominat.i v o ao 

sujeito de sua or"ação ger•.a a necessidade de INFL r-ecebt>l" C8so de 

um e lemento ext.e:rno ao n6dulo INFL . 

Sob a assunção de que Caso é ati"ibu!do s:ob Re;;t";ncia 1 o 

autor pr-opí:Se dois: tipos de l'e~~ncia de t ol'a do n6dulo INFL (i> 

at:ravés: de pe:rcolaçâo da INFL matr-iz à INFL encaixada e (ii) 

at.r-avêQ de moviment.o por· subst.it.uição <t> em que INFL é aJçada a C , 

dando cont.a , as:sim ou CP 

inf.ini t..i v as t'lexionad.as 

As o:rações infini t.i v.&s natureza 

cat..e~o r-tal IP s:go consider-adas pl'ojeções máximas: de l+N J Se 

for-em sujeito o nódulo INFL da or·açgo pr-incipal r·e;;e:r.á e 

atr-ibui:r.à Cas:o a IP que será at.:ribuído .:so n6dulo INFL da o:raç~o 

encaixada via percotação No caso das: factivas 
' 

e 

at.:ribuidor- de Caso da INF'L da o:ração encaixad8 s:e:rá o ve:rbo da 
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o:ração mat.:riz ou ent.ão uma pt•epos:ição "dummy" . 

Desse modo ~ em (13) , IP pode sei' uma filha im ~d iat,a ~ 

S mat.t•1z • não havendo , pot' t..ant.o , CP d om1nando IP : 

(19) lCP IP êlt-s l I [ I AGRJ ;.;spl•OV&l " d 
i 

(14) 

p:ro pos:t.a 1J lf INFL s:et'~ dit ícil ])) 
2 

PI' O [J 
I. 

INFL 
2 

Nl.fAX 

( I AGR. l aprovar .:s p1•opus:t.a JJd 
:1 

Em (13) IN FL 
1. 

IP ( f 

Ji que o núcleo do sujeit-o sent.endal INFL 

INFL 
2 

(14) 

INFL e 

~ 

o Caso at.:ribuÍdo à o:raçâo s:ujeit.o pode percolá-lo em 

o ú.as:o nominat.ivo ~ at.l'ibuído .dO p :r·unome explet.ivo pOl' 

t.ransmi t.ido (via 
(9) 

e xt.:rapos:t.a coindexad3 Est.e c~o pel'cola INFL, vis:t.o que INFL 
J. 

é o núcleo da Ol'ação . 

Quant.o aos complement.os: inHni t.ivos flexiC>rJados que 

funcionam como adjunt.os: <con.t ~o :rme (8)) .a assunção tf de que 

o:raç2:Ses: adjunt.os são PPs e a cat.e~o:r-1.a P s:ubcat,ego:r·tza p:roj eçê:Ses: 

mAximas N . Nest.a pe:rspect.iva • a p:r·eposição :re~e e at..:ribui Caso 

ao nócleo do complement.o s:ubcat.e~ol'izado , a INFL encaixada : 

(15) Eu ent.:rei em casa lPP sem l IP os: meninos: ve:rem l 

Além disso ao at · ~ument.a:r cont...:ra a exist.ência de 

ope:rado:r nulo no Especi:fic.adol" de CP , o aut.o:r mos:t.r·a que , nas 

con s:t.:ruçcses: adjet.i vais complexas INFL é sucess:ivament.e alçarut a 

C e que AOR é adequadament-e :regida e :r-ecebt=> Caso da pl"epos:ição DE 

at.:rav~s: de CP , em const.:ruçê:Ses com mo:rf ~ ologia passiva e impessoal 
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b ... difÍcBi:9 ct~ (c::p r ç [4:; h AOR J frp pro (I t 
J 

lvP sBr '=\rranJ.ac:lo:9 t J]]Jl 

b .. . dif"Íceis d~ (cp l 8 [c h AGR 1 hP pro l 1 • 
J 

(vp :913 arran.Jar JJ]JJ 

c:l13clarat.J vo:s 8 v o li t .• i \•os 

não NP:s propo:sic:::ic,nai::::t 

Nos doi:g priml3iros ca?S0:9 

(con~ext.o dE~ r1:1genc:ia e marcação de Caso ) , e o Caso at .• ribuÍr\o a 

CP perco1a INFL EJm C ; 

(18) O Manuel pensa l CP IC 

amigos I f t VP JJJJJ 
\ 

lC/T li AGR 1 ( IP os 
t 

pr8dicado:s volit..i vos não t .omam compl13men~os 

nominais 13 nE~m CP com TEMPO , port.antJo INFL nunça rc:;u:::c:.:ab8rá Caso . 

1.2. A PROPOSTA DE VITRAL 

Vit·ral (19f:l7) t.Bm c omo propost .• a báaica dar cont.a dCJ 
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lexical no iru"·init.ivo" (p.93) at.I'avés: do ex.:tme da complement-ação 

no PB , em t.e.r-mos: d e s:ubcat.egor-izaçàc do ve.r-bo mat..r-iz (4) 

complemento oY.acioru;sJ que- admi t.em , no que se J·efel'e ao e lemento 

TEMPO _CS) 

(i) V.SUB--> verbos: que selecionam complement-os 

OI'acionais: no modo s:ubjunt.ivo e na f·ol·ma in!'init.iva com TEMPO 

n~o-especi~icado em que é estabelecida uma l'elação do t.ipo 

anftf·ol'a-,antecedente ent.1··e o t.empo d..=s or..:sção pr·incipal e o tempo da 

o1·aç&o subordinada cal'actel'izando-se 4 complet.iva por• sex· 

(l+TenlJ)O ~ J) . 

<. ~ l'epres:ent.a a não especificação do tempo da s:ubo.r-dinada 

e s:eu valol' rf obtido do tempo da OI'&ç.ào matl'iZ . O aut.or deriv& .a 

sinonímia ent..r-e complet.ivas: int'init.ivas: e subjun tiv.as a pa.r-t.il' da 

pr·esença de a , cons:lder·ando que é esta p resença que det.el'mina o 

apal'ecimento do subjuntivo como modo , e s:empt'e que o v a lo!' de cc 

t"'ol' mal'cado mol ' t 'o lo~icament. e I'esult.Sl'á uma complet.iva 

"desenvolvida'' c.sso cont.l'ário uma complet.i v a infinitiv.a com 

sujei t.o lexical 

Nesta pei'spect.iva 
' 

s:ent.enç.as: ( 1Ya,b> mesma 

<19) a. João lamentou que Maria t~os:s:e à fes:t.a 

b . João lament.ou Mai'ia 11' à t ·esta . 

(20) L .lFLEX + Tempo 1 ... lFLEX + Tempo 1...1 
[~PASSJ !~l 

Oi) V.JND---.> vel'bos: que admit.em complement.os: 
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o:ractonais no modo tndicat.ivo e na i ·or·ma int'intt.iva s~ndo a 
(6) 

aomplat.iva <l + Tempo) ) . Nêst.e aa.;:o , a espêci t'ioação de t.empo da 

complet.iva independe da es:pecif1caçâo de t.empo do vel'bo mat.:riz 

não podendo , po:rt.ant.o • hav~:r sinonímia ~nt.l ' e o modo indicat.ivo e 

o modo subjunt.ivo : 

(21) a. João diss e que M.&l'ia sai cedo t.odos: os: di .as . 

b. L .lFLEX + TEMPO ] ... 1 FLEX + TEMPO J..] 

:-PA~~l 

<22) a . João diss:~ saht:-l' t.udo sobt'e M.al'·ia . 

h L .[FLILX + TEMPO J . lFLii' >.: + TEMPO 1 .. . 1 
[ú] 

A i mpos:sibi li d :-sde- de sinonÍmia as duas 

t.empo no COMP d.a ol'.ação m.=.st.l'iz e da m.,:::tç~o encaixada est.ão 

ca:ract.e:rizados: pa:r.a especit'ica:rem o valot• das: va:riáveis sob FLEX , 

~nquant.o que em <21b) a especiHcação de tempo [U] sign.if·t ca 

tempo não-:realizado . 

<UD V.MIS--> Os que adm:it.em complement.os o:r-acion.ais 

no modo subjunt.ivo indicat.ivo e n.& :t'o:r-ma int' init.iva· complet.iva 

([ + Tempo ex )} . 

Po:r t.er- nat.W"ez.a mist.a ~st.a c las:s:e segue as anâlis::es 

p:ropost.as pa:r.a os ver-bos da classe V.SUB. e V.IND.. Pa:ra o aut.o:r 

complet.l v as: inUni t.1 v as que pe:rt.encem est.a 

neut.:raltzam a oposição V.SUB / V.IND. p elo f ·at.o de a pN~s:ença de 

sujeit.o lexical se:r possível quando s:e compol"t.am como V.SUB. e 

impossível quando se compo:r-t.am como V.IND. 
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(iv) V.INF.--> Vc;:arbo::s q•.t~ apc;:a na.'9 a dmit,9m co mpl l?m~nt.o:s 

oracionai:!:"l na forma infinit·iva :sc;:am :::n.a._il?it•o lc;:axical 

((- TEitmpoJ> o::s mo dai::s 

r:')S d~ moção <:ou p~rifrá s i. . i co:s) ~ aind a a l ~uns \ 'Brbos d o; c las:sB 

V.SUB. 

v ~r bo :s apr· c;:asBnt.a 

s •Jjl?i t.o-prc;:ac:h c::ado 

li~? nominado (l\j ··rrom8ção 

'"'1 t . ..(7 ) '• l .•lCC:,S or::orrl? ap.~? n as com vc;:arl"lc:,s da t:: l ass~E~ V .JNF : < 9 > 

da 

(23) a. Ela mc;:a d ~u as rB\'i:st .. a:s porq•JB BU ~ c:t~v i a lBr 
p o dia 
qu~r1a 

b.•Ela ml? dl?t.t as r l?vi:st.a:s porrp.tl? 81J as a prl?c iava lc;:ar_ 
prqt.qndia 

Vit .. ral sínt.et..íza s •.ta propo:st .. a para a og compll?t..iva:s no PB 

aBguint ·~ forma ; 

(24) V.SUD COMP <l + TEMPO t:~ . J 

V.IND COMP ([ .. TEMPO J 

V. MIS COMP ([ + TEMPO (.'I J / l + TEMPO ]) 

V.INF COMP (( - TEMPO )} (p , Q~D 

Duas linhas :!:"11? abrl?m ~or;a 

infinii:·iva:s comp l9m~?nt .. os a pri mBlra 

(Raposo) assumindo quEJ prEJdic::ados fact .. j \ 'o:S 

<Vit.ral) 
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postulando que apenas os ver·bos: da classe V.INF. t.êm nat.ut"ez .~ 

cat.et;ol'i.al V ou P <9 ) 

Raposo dá coh't.a da d1s:t.l'1buição 1nU:r-na e ext.erna d3s: 

OI•açóes in:finitiV.:SS nexionadac;: , der-iva ndo as cat..e~or•ias CP / IP 

e pl'eset 1ça / aus ência do sujei t.o via Re~éncia e at-ribuição de 

Caso .:so e pelo nódulo INFL .dO passo que Vi t.1·.sl 

CaJ'act.eJ."ÍZai· as possibil1Jades: de complement.ação em t.er-mos: de 

det.ect.a o mec::.?Inismo 

iniini t.i v as: 

nódulo INFL em COMP . 

Par-"' o px-imeh'o . AOk em INFL nJ§o r·ecebe Caso pelo f":.~t.o 

de as: inf"init.ivas sel'em l - Tense 1 • sendo neces:s~r-ia a l't~t;ência 

de um element-o externo a INFL que seja .&cessível a AOR 

jus:ttfic.ando as:s:im o f.sto de orações: infinitivas: não ocorr·el'em 

como oração m.at.riz • em virt.ude da ausência de um element.o ext.er-no 

para r-er;er e at.ribuir- Cas:o a AOR que por sua vez atribuiria Cas:o 

nomin.at.ivo ao sujeit-o ; pal'a o se:;undo , é a Pl."esença do elemento 

l+ Tempo J car-acterizado como l + p.as:s: J e / ou as:pect.o que 

pos:sibilit.a a atl'ibuiç~o de- Caso nominat.ivo ao s:ujeit.o de AGR . 

• 
A análise de Raposo s:ubjaz .a assunção da dependência da 

oração in:finit.iv.a À or-ação mat.riz E ~ est..::a dependêl\cia que lhe 

fornece condições: para explicai' a presença/ausência de sujei t.o nas 

in:finit.ivas: já em Vitral per·cebemos: uma cel't.a dualidadl"' se 

de um lado .a ocorJ'ência do opex-.adOl" Tempo em COMP i{ explicada via 

subc&t.egor-ização ver-bal 1 o que implica dependência em r-elação à 
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ol'aç.ão matl'iz 

atl'ibUÍdo ao SN 

da comple ti v a 

int'init.iva . 

de OUtl'O 

lexical pol' 

o t ·ato de o C.:tSo no mi na ti v o s et• 

um e lemento que ocol'l'e n o inte1'-ior• 

evidencia uma cer·t..a auto-sufi c i~ncia da or·ação 

conceit.uação do oper•.adol' Tempo f>ar·a Ra p os:o 

ausência do TEMPO d epe nd ~ n cia / 

independ~ncia do t..empo d a pr·opos:i ção encaixa da e m r•e laç.i:io ao tempo 

da oração mat.I' iZ 

Alám disso 

oper·adol' ultl'apassa a dist-inção ent.I'e ot··ações: complet.ivas nntt.as 

e in.fin.it.ivas um.a vez que uma completi.va .f1n1t.a pode set' sem 

TEMPO e uma cornpletiv.a infiniUv.::s p o de t.el' TEMPO e m C , bus:c~ndo • 

pol't-ant..o 

1ni"in1t-ivas: 

o ut.r·a explicação pal'a a ocol'I'ê ncia de sujeit.o nas 

jÁ Vi t.r·al condiciona da confi ~ U N!Ação 

sujeit..o-pl'ed.icado à col'l·e lação ent..l··e oper·adot• TEMPO (n.a FL em COMP) 

e [ + Tempo 1 n a Estl'·ut.w··a-S 

nucleo da s:entJença 

escopo dest-e opel'adol' 

uma vez que 

FLEX'-" 

Passaremos .a~ora a levantar al~ un s pl'oblemas: em l'elação 

às anÁlises: api't-s:ent.adas: : q uant.o .1 pr·opos:t.a de Vit..r•al 

apr•oxima-se da de S t.owell 

biu rdvocidade entl' t- o operado!' Tempo e c onf"igu!'ação 

s:ujeit.o-p!'e dicado 

Esta exig-ên cia t'az com que a .ar•gumr::-nt..ação se desenvolva 

de maneir-a cir-cula t' em v i l't.ude de .a c.a!'act..er·1zação d o e lement.ü 
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prova disso B a 

No inÍr.io t:t~ ~Q ' ·' t.r~b~lhn 

n.ao-f l ~xionado 

dl:l infinii..ivo" 

infinif..ivo com infini ~ ·1 v o :st?m 

flc:axão" ,Cp.22) 

quc:a afirmat.t v a provoc~ a 

19xical em infinit,i v as :S9m marca morfol6~~;ic:::a dt? ílt?xão além d o 

:9'Jbca1.·9gorizada:s p9lo verhn da oração mat.riz 

as :sim como P1callo . ' :s1nc:>nlm1a infini t .• i v o 

:s\Jbjunt·ivo c:::om relação ao:s verbos da c l as:s~ V.SUB. .. <=~o con:sidt?rar 

Tt?mpo da oração :suborc:.tinacta e o da oração m a~. r1z 
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Este pl'oblema ~ levantado pol' Ne~l"â'o ( 1986:18-19) ao 

analisai' a pi'opost..a de Picallo <.1984) 

exemplos 

<25) a. Não bnpo1•t.a eles: est.ar·em att·asados: 

b. Não impol't..a que eles es:t.i vess:em at.r·asados: 

c. Não impol't.a qut- eles es:t.ej.am a t. I' as: a dos:. 

Par· a 3 a ut.or•a . em <25a) () t.em}10 da OI' a ção encatxad:.:. é 

int..el'pl"et..ado como sendo o mesmo da ot•aç&o mat.I'iz em (25b) o 

ve1•bo da encaixada pode tamb~m assumir· a i ol'ma ,n·es:ente e- as 

(25bJ e (25c) t.êm & 

pl'imeil'i:t pode ser• par·at' l•&s:eada como " não impol't.a agol."& que eles 

es:t..i ves:sem atl'as:ados: em alg-uma época do p""s:s:ado." 

Os: f.&t.os: expostos: acinl3 t ·ol'necem-nos: evidéncias: de que 

par·a o PB ~ neces:s:á1•io pt·ocu:r-ar um out..:r-o elemento que seja 

r•es:ponsável pela ocoi·r~ n cta de- SN lexical nas: tnfint ti v as is:to 

~ , o elemento que lexicaliza AGR nas const.I·uçí:Ses: cujos vel'bos não 

ap:r-es:enta.rn m.ar-ca mol'fo16gica <.le f lexâ'o Assim confor-me já 

mencionado .a.nt.e:r-iol'mente bus:c.&l'emo:s: explicaç1io p&l'& este t'ato 

na p:r-es:ença do complement.izadol' 

Retomando alr;uns it.ens: da pl'opost..a de Raposo , obs:e~va.mos 

que , em l'el.açâ'o aos pl'edicados t·activos , o autor- de:fende .a tese 

de que os mesmos: s:ubc.ate~ot•i zam 

(10) 
norninaiiõ! , dando 

cons:t.l'uç<ses: pro posicionais: 

o t.r-at.&nlent.o 

dispensado às: Ol'aç~es: sujei t..o pol' cons:idel'al' que tomam um NP 

complexo com complemento sentencia! tendo pol' núcleo o nome 

FACTO ou t.omam um NP s:em.&nt.icamente pl'Oposi cional 

<26> a. Nós lamentamos lNP o leles: tel'em l'ecebido ... lJ 
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b. N6s lament.amos lNP o t".sct.o de UP e les t.e1•em ... Jl 

c. NÓs lament-amos: ( NP os pedidos.: dos jesul t.as:: J 

<27> Nós l..sm~""-nt.am.:.s lN~tAX • IP eles (J [) AGR l t..:-1· ... Jl 

Em (27) • INFL t- l'e~id3 t: I·~ceb~ C ::s~ ;u do I=a·edic.:sdo mat.t·i:z 

jà que ~ o nucleo do IP i>:ttbcat.egot·izado e n.:io h~ CP entA•e IP e o 

pN~dicado mat.J'iz em (26a). 

ú aut.Ol' COI'l·elaciona o fst.o de ve1•bos: f act.ivos: admit.ir·em 

.s:ujeit.os: lexic.ais: antes e depois: do ve1·bo â possibilidade de 

f &ct.ivas: t.ambém subcat.e~or- 1za1•em CP 

(28) Nus l.ameht.amos lCP que eles: l'ec::d.>am pouco dinhe ir·o J 

<29) Nós: lament.amos: lCP t.er-em elts: t'ecebido pou co ... J 

Em r-elação &os pt•eJicados: epi:s:t.~ micos que 

ou mod.al como 

OUERER , DEVER 

auxilial' t.ense ou moda! est.à r·el.acíor1ada à pl. e-st::nça d o 

pol'ém em r·elação a (;ly) o auto1· as::s:ume '-• .e n&o há 

necessidade de postulai' um ope!'adoi' TENSE no nÍ!cleo de CP em 

vil'tude de fact.ivss permit.il'em apenas complement.os: nominais No 

caso em questão ~ a co:rr-el.açgo aspect.o - t.ensa~ não é capt.u:r-ad.a 

Além disso , ao examinai'mos os dados do PB ~ encont.l'amos 

predicados fact.ivos finit.os inLr-oduzidos por DE +QUE 

sent.ença abaixo 

como na 

(90) Eu lamento Cl t'.at.o de que o joáo t·oi embol.'& 

Embora seja uma es:t.rut.ura considex·ad.a m.ar-ginal no 

I'egist!'o es:cl'it.o , é muit.o comum no t·e-~is:t.l'O ot•al ~ como for-ma de 

s:ubstit.uição da t'ox ... ma int~init.iva . 

De qualquer- modo , t.emos no p!'edicado t'act1vo 
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A f30) qu~st...ionar ainda 

t.·ipo IP 

c:ompl~me nt .o do n o m\:l n t 'lc:l~n FACTO ~ m virt .. ud~ rt ~J n o m ~:s n ão 

at .. ribuÍr""m Ca-so n o PE . Para ~:;~1~ 

iníinit.·I v a s 

n"'xionadas :são t:»xpan:sà'o do n6c1ulo S 

pod~r~m :s~r modiíic::ada:s por um adv4rbio dt:»ílnirt:?m um domínio 

para operaçf:1e:s sobre S <em par~·icular a pas:stva) e por poderem sElr 

O aut-or eunda admH.e qtJe . em casos em qtJe as iníinit..ivas 

ílexionadas ocorrem em c::on:9t:.ru çt\e:sr com pr4?posiçts9s , t.tm COMP n•.tlo 

marcado por Caso oblÍquo Pa ra '?l~ 

Caso . 
,. 

o q•l9 dif9r9nçia V'='rbos EPISTEMICOS 

'=' de DIZER dEJ verbos FACTIVOS 6 a pt'ssibilidad~ t'U impo:s::;ibilir:iade 
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peUi adjunção a S do auxili.:sr "~ enquant.o que os segundos act-it..am 

eleme nt.os lexicais na p osiç:áo sujeit.o de suas c ümpletivas e n ão 

admitem 

Mor·eil'a 

most.I'a 

o t.I'aço-QUE 

( 11) 

üs dados a pr·es:ent.ados p ol' Rouveret. são r·et.omados por· 

da Silva ( 1983) que at.r·avé s: do t.es:t,e da S u bjacêt"'lcia 

que as: sent.enças: (b) e (c) ( t'es:pect.i vamant.e Lín ~ ua 

Li t, e 1'.:~1' i a e L Ín ~ua ÜI'aD em (32> ,(33) e (34) s:ão gl'amat.i cai s n o 

(32)a.ü J oão l a me nta eles t.el'em gas:t.ado esse di raheh'o ... 

b .Que meninos L..=s.ment.as t.t-r·em gast.ado esse dinheh'o? 

c .Que meninos: que- você lamenL:s eles: t.er·(em) . . 

(33)a.El.f:l censurou o joáo t.er·-s:e por·t,ado dessa maneh'a. 

b.Que a mig-os: el.:. cen .. <;:ur•ou t.er·em-se pol'·tado .. . '!' 

c .Que ami~os: que ela 'censur·ou e les t.et'(em) .. :!· 

(34)a.Eu ador··e1 e l e t.er· I·espondido des:s.f:l maneh·.f:l 

b .Quem ado r-as: t ~e t.el' r·es:pondido d.:tquela maneir·a ·;. 

c.Quem que você ado!'ou ele t.el' r•es:pondido des:t.a .. :!" 

De acordo com Mot"eir·a da Silva 

Rouvel'et. pal'.f:l as: t.rês: cl.ss:s:e:s: de vet'b os: n ão se manifes:t.a no F'B 

dii'icult.ando ent.ão a "vet'if'i cação da hipt5t.ese de f act.i vidade de 

Kipal's::ky e Kipa:r·sky"(p.228). 

Em função dos: t at.os: apr·esent.ados ass:wnil'emos sem 

CP . 
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"' 2. O ESTATUTO DA PREPOSICAO DE , 

I 

E necessário 1 .s~ o r.a , verit'icar o es:t.atuto d::t preposição 

DE que introduz as oN ~ çC:Ses: int ~ init.ivas flexion.l:tdas: 

Para Raposo tai s: prepos:iç<:Ses: são m. ~ n ~ca d ot~es: dummy que 

adjet.ivos: es:t..ão impedid os: de at.t'ibuil' Caso ao sujeit.o ( AúR) d .:s 

ini"init.iva encaixada . 

St.owell <.1981:23!.>-251) post. ul.:s de 

ol - ins:~r·t.ion" : 

< 48) Na con fi~ur ação ( C( ... f1 .. .1 , adjur.ja o i a f ~ oru.1e 

(1) ,_... ~ a l~un1a pro j eção de r + N 1 , e 

(iiJ (i ~ um const.it.uint.e imediat.o de c-t • e 

üii) p ara a l ~u m r • 1 o núcleo de (.( , , pl'ecede f'-? 

O .aut.Ol' cons idel'a que quando l.:sl re:l'a se aplica 

s:at.is:t·at.ot•isment.e o NP ~ complement.o do nome nücleo e é 

pol't.anto dil'et..ament.e dominado pela pl'ojeção de lNJ s: u~el 'lndo 

que o .i st.Ol" c t ~uciaJ pa1~a acionament..o de st..~ J··eg-l' d é domirtoo!çáo 

dil'et.s po.l' wna projeção d e ( + N J : 

(35> lN# # Sat'ah 's: (N, cons:idet·aUon -of' - lt.he pPoblem)Jl 

(36 ) John is: lA, lA# t e art·ut - ot:- l h e i~ht.s 111 

No PB , pode -se const.at.ai· qUt."' a ocor·r·ência d~ DE n as 

cor"\St.l'UÇÕes: "FÁCIL/DIFÍCIL" rtáo t.em i unção de Ug-aY· o a djet.i v o ao 

seu comple mento uma vez que es:t.e:s: .&d jet.i VOS náo pedem 

compl ement.os: . úbs:et'Ve as: i r·as:es: a baixo e m que a p l ' epos:i ção DE , 

so cont.l'Ário da pt~epos:ição PARA .não s: ub t..:~t.e~ori za um S N 
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impossibil i~ando assim a ext.ração ; 

(37) a . * 1st .. o ~ diík:il d~ a g~nt .13 / n6s / mim 

b. • Da gent .• e / n6s / mim 1s t.o ~ difÍcil . 
C38l a . l :gt.ry ~ difÍcil para a ~ent .e / nt5s / mim . 

b . Para a g~n t. 13 / n6:s / mim i :st Q ~ rfi í{c:;il 

n t:~ PB 

Aplicando a r13í;'ra dl3 S t.·IJW131l a 

"d1íÍc1l da gent..e fazer " . veriíicarem~J :s '1'.18 ~ ~ na~J 

( t 

Considerando ainda qu~ a posição S d9riva do íat:.o d9 a 

predica d~J aas \lmir e m~J :s a po:sic;ào S para a:s oraçties 

F!apo :s~J :913 prende à 
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se- considt?l'ai•mos qut- t.ais: e-s:tr·uttu•as têm 

natur•eza cat.e-~ol'ial IP e m função da teut~ta X é ne-ces:sál'io 

explicax· J.>Ol'que estes NPs são det eclivos no sentido de n~ o 

;admi til·em ;.:, expansão N->[ Spec N 1 , ;ao COIIt.l'ár·io de todos: os 

e também U.&l' Cúl"lt.a das t?S; t.I'Ut.Ul'3S 

finitas adjunto 

(40) M.aY·ia ent.Y•ou em c;asa [ PP sem [ IP os: meninos: vet·em] ] 

(41) M.al'ia entl'ou em c:'is;a st-m qut- üs: mt=-ninos vissem . · 

Uma investigação det.alhad.& dê O:l'dçClE"s: adjuht.ü t o~e- ao 

escopo do nos:s:c1 t.1~abalho At::t'edi tamüs que ~ neces:s:at'io um estudo 

&b1·an~ent.t- que- capt.ure e/ou COl'l·elacione o compCJt·t . .ament.o de 

ADVÉRBIOS e m t.e-r·mos: de s:et'e m cons:idel'.:u.los: como Es:pP.cit"ic.êtdor•es: e 

"' as: ORACOES ADVERBIAIS , no int.eY'ior· da t.eo:l'ia X , , no 

sentido de ve:l'ifical:' inclusive a pos:s:ibiUdade de detel:'minadas: 

p:l'epos:iç~es: ( com conte6do s:i~nif'icat.i v o) ocupa:!' em a posição de 

Es:pecit'icadol' de X em COMP em alt;un\ nível da :l'ep:l'es:ent.ação 

(talvez FL ) , atuando como ope:l'adol:'es: . 

Em deco:l'l:'ência dos: f ·atos apl."es:ent.ados: acima • .assumiremos: 

a es:t.l."ut.u:l'a S t.ambem pal:'a as o:l'ações: adjunto 

, 
S • A ESTRUTURA DO NODULO CP 

Rizzi ( 1987 ) apres:ent.a e dis:cut.e o princÍpio de 

Minimalidade de Choms:ky (1986) , com o objetivo de apl'es:ent.al' uma 

p:l'opos:t.a alt.ernat.iva : o p:l'incÍpio da Minimalidade Relst.1v1z.ada . 

142 



Se~undo ele Choms:ky propõe o pi'Ínclpio d a Minimalidade 

com o o bjet.ivo de eliminat' a 

1·e~êncis as:s:egul"ando que um re~l"'nte não pode r·e::;e1' dent.l'o do 

domÍnio de o uti·o r•egente 

(42> X ..... z ... Y onde X na' o r) ode I·e~t-r· y 6:€' M um 

A ' 

REOENCIA P'OR NUCLEO que ~ pei'Unc·ntf' P~~r·a C.as:o ~ Vinculaçãc, e . ECP' 

t- REUENCIA POR ANTECEDENCIA • p.:::tt·..:t ECP . 

Deste modo um nóleo pot.e ru:1a1 r e~e nt.e que int.el'VenhEs 

bloque .:u á .ambos: os t.ipos: de l'e~t!nci .a t,. um x·e-~e-nt.e }.10tencial pol' 

ant.ecedência int. ~I' venien te n ão teT'á Co::1pac::ldade blüqueador-a : 

(49) a. Sendo Z um núcleu pot.encial l'egent.e par-a Y X 

n em pol' l'e~ência p ol' .ant.ecedência 

b . Sendo Z um pot.e n ci.al regent.e por• antecedência Y , 

os dois Upos; de l'e:ência são possíveis: pai'& X . 

A e ste princípio ~ então contl'apost.o o pY'inc{pio d a 

Minimalidade Relat.i vizada que r·elat.i vi..za a c&pacidade bloqueado I' a 

de um I'e€ente inte:r-veniente e ass:e~u r-a que o b lo queio ocoi"I'.& 

apenas em l'elações de re€~nc1s do mesmo t.ipo .• pol' exemplo , se Z 

f'o:r- um potencial l'et;ent.e pol." antecedência pal'a Y somente es:t.e 

Upo de l'e~énc is de X sel'â bloquead& . 

As: noções de Minimalidade I' e lat.i vizad.a e 

l'e~ent.e potencial são det'inid.as: do seguinte modo : 
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<44) REGENCIA POR NUCLEO 

X <A ~ N ~ f' ~ V , AOR) 

<iD X M• c omanda Y 

(iii '> Nenhuma barr~.:~ira int.~rv~m 

A ,. 

( 49> REGENCIA POR ANTECEDENCIA 

( i) X 1.:1 Y :são coind ~ xado s 

(ii) X Q....çomanda Y 

<ilD N~nhuma barr~ir a il1~·~ r v6m 

( i v:> Minim a lidad~ Rc:alat.i v izar1a 6 rc:aspc:aif..ada I 

<46) MINIMALIDADE RELATIVIZADA 

(iD Z C·oomanda Y ~ n ã o C- coma nda X . 

< 4 7) REGENTE POTENCIAL 

um nuolc:ao M•oomandando Y I 

Y em uma A-(;ad~ia = Z um Espc:aci n oador A 

c-comandando y . 

c. Z é wn ret;en~.e po~·~ncial por núcleo para Y . Y em 

uma c:::ad~ia-A = z um Especif'ic&do:r--A 
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C-comandando Y . 

(48> M--COMANDO 

X H-comanda Y <.ou C-com.ctnda Y à Aoun e S por·t.ic h e 

(1981>) s:se nem X dorntna Y n e m vt t.::e- ver•s.a 

(49) C-COMANDO 

X C-coman(t.=t Y <à ReinhaJ' t. ( 1Y7rJ).> sse n e m X domir1a Y 

e !) }Jl'imd l'O nódulo r·.amif icant.t" 

dominando X domin ~ també m Y . 

De .acor·do com o aut.Ol' a pl'lncipal mot.ivação e mpÚ"·i c a 

pa1·a Minim;;tlidade Relativizada t.em a vel· com o seu car.;.{t.el" mais: 

que per•mit.e um t.l'&t.ament.o unit"icado sob ECP de 

tr~s domÍnios empÍI·icos int.uitiv.ament.e muit.o pl'Óximos a s:.aber· 
<1.Z> 

a) a obs:el'v.ação de Huan~ U983) de t..']Ue ad junt.os não podem sel' 

ext.l·a1dos de ilhas WH • conforme (50) : 

(50)a.?Which pl'oblem do you wonder· lhow lt.o solve t. t. 1 

b.•How do you wondel' lwhich pr·oblem lPRO t.o solve t.t.J 

b) os: e :f e i t.os: da pseudo-opacidade de Obenauer· <198::o que mos:t.l'am 

que em Fl'ancês: um QP advel'bi.al inicial de um VP seletivamente 

bloqueia erll'ação de cel't.os: element.os: int.er·nos do VP 

(51)a. Combten de livl'es: a-t.-11 beaucoup cons:ult..es t. '? 

b.•Comhien a-t.-11 beaucoup cons:ult.e lt.. de livl'es l 

c) as ilhas int.er•nas de Ros:s: (1983) que evidenciam que e lementos: 

advel'biais: não podem s:el' e~t.l'a(dos: do escopo de opel'adol'es 
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ne~at.ivos : 

(52) a. Bill i:s: h~l"e , which t,hey c.don 't.J know t. 

b Bill is 1-t~l'e , as: thej t~dor: 't,) kno'.~' t 

.~ do princípio MinimaHd::tde 

J<.izzi ~ cont-a dos eieit.os THAT- TRACE par-a o In~lê-s , i nco1.·por-an do 

a p1~opost . .a de Choms:kv (198ó) no sent-ido de encarar & r•e l aç~o ent.r-e 

um oper·.ador \<IH (ou 1-:r-aço) e o núcleo de CO ~tP como u m caso 

par-1-iculal' de padr-ão gel'.al "concor·dAncia ent.r·e um es:pecii i cador-

.. , implement.ando est~a idéia a pz'll• th., da const • .at-ação 

d~ que, no Inglês: , complement.izado1 cum t .empo pode ser· 1·ealizado 

como THA T o u AGR 

{ 

T HAT } 
(53> C:---> AGR 

l+TJ O 

As duas: opç(:;e:s: est.ão em dist. l ~ibuiçãü compleme nt&.l" n o 

In~ l es padr·áo e a expansão em <53) ~ opcion.::U , podendo C não ser• 

expandido . THAT e um C não expandido sào tn el't.t~s: p.:s1~.a r·e~ên.cia 

enquant.o que AOR per-tence A classe dos r-e~entes: 

o autor- ainda acrescen ta que r;el".alment.e uma 

oco~~êncis de AGR deve ser- aut.or-i2ad.a po1~ coindexac;:Eio com seu 

especific.ado:r , t.alvez uma p :r-op:ried.ade p:rimittva de "&gl"eement.". E 

is:t.o s:i~ninc.a que s:e AOR ~ selecionada pal"a núc leo de COMP 

deve est-ai' coindex.."'da ao seu es:peciticadol' ~ devendo a posição de 

Especif'icador e st.al' , po:rt.anto , pr•eeenchid.a por• um ope:rado:r- WH 

A partir des:t.as: cons:idel'ações • R1zz1 explica po:r-qu e o 
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efeH·o THAT- TRACE é proibido em In.;.lê:s porque '..tm 

cont:.rário de um complemnn~izador nulo . conforme ~e pode verificar 

na:s ::~ent..enças abaixo ; 

(54) a. Who do yo,,t t,.hink I t.. INFL lefi, 11 

V ,$ who do YO\.t t .• hink l t .• THAT [t. INFL left. 11 

(55) a. Who AGR [t. INFL 19ft· 1 

b . •W'ho dic:t [t.. INFL leave 1 

p:õ\ra ret;~nc. :; ia e em (!j~fl > o moviment .. o do a11~nliar ~ proibido pelo 

f 1 c:t 1 1 ....1 C Il~. Q _. ....1' 1 t . ( 13) a .o . e o nuc::: eo ue • "' e:s•.•ar ra•.11ca mt.:fn .•9 vaz1o . 

Al~m disso 

que, r?m vários d1al~to:s rRgionais do Ingl~ s ;"\ffil?rir::~no 

THAT-TRACE são acei t..ávEJi:s , devendo 

De acordo com Rizzi a sua propos~a preenche es~e 

requi:si~o a 

c::omplement .. aridade expressa por (!3!3) não ~ encont.rac:la e THAT pode 

port;.ar AGR . 
Rizzi apont..a vário~ Gê\50:9 

(14) 
c:te c::onc:::orctê\ncia 

ent..re Spec. 9 o nÓcleo em linguas como Irlandês Franc:::~s 

Flarnenf:O ocictent..al e Kinande ling,Ja bant..o falada no Zaire 

COMP ~ :'3endo obrigat .• Óría com o 919mc:ant..o \1m i? opcional com o 
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t.r-aço-W 

(56) a . Yondl yO Kambale alangh·a 
< CL . f. ) <CL. 1 > 

Who that Kambale saw 

b. aBahl Bo Kambale alanglt'a 
I CL. 2> (C L . 2 } 

\rlho that. Kambale saw 

c . Eklhi KyO K.ambale al.angll'a 
< CL . ?l IC L. 7 ) 

What. that. Karnbale s:aw 

O a ut.o1• cans:idei·a que s:u a anális:t: pt:t•mi te pr·e dizel' que o s 

eitit.os THAT-TRACE são p r•opl·ied.dde de lí r.guas: SVO , um.d vez qut: 

e m lÍn ... uas: VSO e SOV n INFL re-~e canon1c"1me r.t.t=- u s:uje it.o e 

apenas em lÍnguas: SVO .• INFL est~á do lado "el'-l'ado" • e a l ~o deve 

acont.ecer· ao nÚc leo de COMP pai'a t.ON•al' e"'tr-.:sçâo do sujei t.o 

(16) 
poss!v~l : 

<57) S I V O 

I V S O 
S O V I 

é nos:s:o objetivo d.:'li' conta do f ·.st.o de o e.t'eit.o THAT-TRACE 

se%' acett.-'vel no PB 1 A luz da pl'opost.a de Rizzi. 

Ao examinarmos: es:t.l'ut.ur&s do PB ' 
(54) e 

<.55) , vel'if·tcarnos que as mes mas compor·t.am-se d tf ·e N~nt.ement.e do 

In~ lês 

(58) s .• Quem você pensa ( t. AOR lt. INFL s:aiu l1 

b . Quem você pensa [ t. que [ t. INFL saiu Jl 

(59) a. Qu em AOR l t, INFL s aiu J 

b . Quem que l t, INFL s:aiu J 
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Em (5ifb) e (59b) o l.'e~t?'nte csn ó nico (r-egente por nÚcleo) 

do tl'&ço d o s ujei t.o p a t•ece se-t' o elemento QUE que ocupa o lug.&l' 

de AOR e QUEM l'ege o t.1•.aço do s uje it.o por• a n t.eced~ n cia 

para ex}.ll1ca1• por- que o f'[J nao S:ôli•e 11S: ~f e:: i t.os: THAT- TR.ACE o 

t:ompl~meut.izsdor por·t.a AGR , ou me lho1· o Complement.izador-

le>rlcallzação de AGR <.Cl")mplement..izador == AGR ) . 

Assim ,;, expar11:>:ào de C nu PB poderia se dar· d o 

s:~guiht.~ modo : 

(60) c -------> { que , de 1 paa··a 
AOR = teJ 

(16) 
c; Ag<· } 

Observe que , com e s:t.a as:sunçJio , estamos: cons:idel' ando 

o Compleme nt.iza do:r- lextc.al n o PB nã o possui 

ca.r•act.erís:t.i cs de ser iner-te para r eg ~n cia como ocorre em 

lnt;l~s . 

Esta abol'd.&~em v ai de encont.l'o à afirmação de Chomsky 

(1961 52 ) de que em al~ umas lÍnguas como , pol' exemplo o 

P o r ·t. u~ uês AGR pode t..ambém aparece!' com iruinit.ivas: e o 

sujeito nest.e caso ~ de f'ato nominat.i v o o que descar-t.a a 

possibilidade de s e pos t.ular que • nest.es: cont.e,.:t.os: • AOR ~ fl'aca 

(t7) 
p~a d~ conta de atl'ibuição de Caso . 

Huanr; (1984:567 , n.37) ao ques: tion.aJ' a "vsc:ueness" que 

tem caract.el'izado qualquer t.ent.at.iva de l'elacionar pro-dl'op A 

pr-esença de um l'ico sie t.ema de concol'dância , uma vez que implica 
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As:!a.1mindo q\1~ as infini t.i va:'3 aqui analisadas nr::orr~m ~m 

forma di!' um compl~ m ~n t.i.z ad or . s~ja soh a fnrma ap~na:s ct~ AGR 

A 

a r:-at.f~t;oría vazia 

l.lm dos argument .. os d '.? Rizzi para c ompr<:.lvar qu'E' HEA VY NP 

SHIFT ~ proil:lido '.?m Ingl~s INFL n'.?m 

houver •Jm regent·e canônico para o su jeii .. n , HEAVY NP SHIFT pode 

ocorrer ; 

<61) • (t,.. ar'.? int.'.?llig'.?nt.. 1 all t .. h'.? st .• •.td'.?nt..s who <::an 

:solve t..hi:s problem , 

who can :solve t .• hi:s probl~m 

re:solvliôlr e:st.e problema . 

(64) Et..t a credit·o u.. s~rem int .. elig~nt..e:s J todos os 
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canonicament.e por s:ua t'le-xão e a r·e~ência por ant.ecedencia s:e dá 

at.J'avés do NP "s:hifted" . ú rat.o dê· 

t64) atl'av~s de AOR const1 t.ui evi d~ra cL .=t d~ que lldo t)t:=ü:t•l•e ECM 

no PD em t.ais est.rut.Ul'as: , ;.:ss:sim como m.::sis: um.:s evidcr,cia de que 

este t.ipo de ve1•bo exi:;e o nódulo CP 

todos os alunos: que pt:>dem t·esolve1· t·s:t.t" pl•oblem~~ .. 

WH ou 

sentenças: em que ocot're movlmehto \tiH . Ent.1·eL.:'.tnt..o , conside1··and o 

que em estr·ut.ul'as sem movimento , o Es:peciticadot' dt:- C ru) núdulo 

CP é- o local onde ocori•em os: oper·adot··es: < inclus:h:e pr•eJ..lOSlçí:les 

funcionando como operadOl'es ) 

oraçí:les ini"init.ivas: flexionadas considt:-r•ando que AGR 

coindexada ao operador abst.rato TENSE 

Lobat.o ( 1988:139-140) da expansão de C 

no PB, diz o seg-uinte : 

" ... em po~'tusffuês Cone ocupa livt·-~mente na sintaxe a 

po.siçiío de núc leo de SC (Cf'J , me-smo em adjunção a um 

complemt:?-nti:.?ador manifesto Isto é em pat'tu~uê .s o 

núcleo de- SC podet'ia ser reali-zado jÁ na bas:e sob tt'ês 

formas: possívet.s simplesmente com o complementador 

manifesto (como em "João disse- que Maria ll1t'a") 

simplesmente com Cone ("Lamento ter-em vocês saÍda") , e 

simultaneamente com o complement.ador manifes to e Cone 

c•Lamento que tenham vocês saÍdo'•) ." 
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Par-a Lobato • C sei'ia então e":pandido da s:e~uinte f'oi'ma · 

(66) C----) { 
QUE " 
QUE + CONC ~ 
CONC j 

dal'ia conta dos casos: de ~mtepos:tç.::io do \'~l'bo • conf Ol'mP.' o e xemplo 

apl'esent.ado no excert.o ,::,c:ima "Lament.o que- t.enham você-s saído " 

unl;::., vez que admi t.e que "nos casos de ~-:;:~ escolhel' não ger•.i:ll' Cone em 

C , raáo s:e geral'á s:eqUênci.:. com an1 t"po=-:ição de ver•bo ou auxHiar" 

<.p.140) 

Ent.I"et.anto , se c ottSidei'.::u 'mo~ que as: es:ti'utui'as: WH+QUE 

E-st.ão sendo utilizadas: na lÍngua p3r•a e vi L~l' a aJiteposição do 

s::ujeit.o embol'a possam oco:rl'el' t.amL~m com ante posição 

par·ece-nos: que pl"opol' que o complement.izadol' lexic&l co nt.~m AOR ~ 

mais abrangente . 

Observe que , quando postulamos que o complemen t izador• 

cont.ém AGR quer-emos: si~ nif"i car- que a simpl es pr-esença dest.e 

element.o evidencia AGR • ao pas:s:o que 

expansões: de C ser-ia : 

(67) c 
//" 

QUE CONC 

p a r & L o b&t.o uma das 

Des:s:e mo do , a es:t.I'Ut.Ul'a pos:t.ul.ada e m (59b) , dent.I'o ds 

pr-opost.a de Lobat.o , d ever-ia s:el' assim cons:t.l'UÍda 

(68) Quem q ue A GR [ t INFL s:.aiu ] 

Ora • se Jâ cons:t.at.amos que o l'e~ent.e canonico do t.raço 

do sujei t.o é o element.o QUE (em 59b) 
' 

a pos:t. ulação da 

es:t.rut.Ul"a <67) ~ pert't-it.ament.e dispensável . 
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'w 

4 . AS ORACOES RELATIVAS INFINITIVAS NO PB _ 
" 

Uma d8S: hipóteses de noss;o t1·;:sb~lho é .::s de- que as: 

dest;:scadas p o del'iam ~e l' ccns:ideJ·adas: CC!nü 

r·elat,i v as int ini t.i \'as itit.r•oduzidas: pelos: 

complemenUzado r-es A / PARA : 

(69 ) " Out.r·o as;pect.o coment.~r· 

c 1l•cu nst.ância .. "<-EA ú.8tj) 

<70) "Os pais: t,ambém t,t:-m obl•i{;'ações: ,, c u mpr·h • "<EA:iü.86) 

<71) "Eu t,irah.:s uma nolíc:ia pat•a das·· pat•a v o ce " (EJ 1.74 ) 

(72) "Tem u ma dieta paN~ 1'azer· nestas ~p o cas ." <.8 .57 74 ) 

Obser-vando a dis:tl·ibu!çãc u.;::s mesmas: no d:!.a~r · .arn.a 15 

abaixo e diat;!'ama 6 • sp1·es:en tado ~ p á~t n a (89) , vel'i ilcamos que 

são as únicas q u e n ão a d mi t.em s u jeit.o p!'een chido apesar· de 

admit.il'em con s:t.l'uções com infinitivo flexi onado e n ão-f lexionad o 

dtt' el'ent.eme n t.e d as const.l'uções com element.os i n t.ei' .L·ogat.ivo s e 

similar·ment.e às adjet.ivais i nt.r·oduzi das pol' DE . 

,.---

i nt. . i ndlret.as 
...., 
n . i n t.er-. 

r elati v as: 

adjet. i vaia 

Diae;!'ama 15 

N 
-------------------.----,., 
AO- PREENCHIDO PREENCHIDO 

----------~---- ----
54/54 56/56 --------
2 4 4/11 73 

34/34 

44 3/6ó i 

-------------- -- ~~--
1 6/4ó 7/2 1 

DIS: TRIB U I C A O D A S: ORA COE:S: ILM Rli:LAC A C 
~ " ' 

' ~ N 

A OCOR R ii:NCIA / N A O-OCOR Rii:NCIA D E S:UJ'EI TO. 

Ob sel've q u e d e acol'do com a a n álise des:en vol v iili:s p ara 

da:r- cont.a da est.l'ut.w·.:t d o nódulo CP no PB a oco:r-:r-ên c i a d e 
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DE/PARA <nos con~ex~os relevant...es) explica a possibilidade de 

ocorrência de SN lexi.cal em oraçl"es intini t~i v as -· t.tma vez 

comple ment.izadores con"t.ém AOR e, dent.ro da nossa propost..a 

DE/PARA foram caract..arizados como complam"mtizadoras . 

admit-em sujeito lexical e ocorrem apenas em c:ont..-ext.os da cont ... rola 

obris-a~6ri o explicando-s EI , assim a ocorr9ncia da infinH.i v as 

flexionada.'9 

(73) C .. ) problc:;.mas a 

erürent.ado::s" <EA.8 .66) 

(74) .. . ... vcu alargando o a serem 

discutidos a part.tr de agora <EA.Rf36:> 

Lemle <"1964 ; '197) mos~ra q\.tEI as est...rut..uras abaixo são 

formadas at-ravés da Regra da Formação da Relativas da Infinitivo , 

cuja diferença com as relativas finit.a;s r e s ide no fato de as 

primeiras serem introduzidas pelo complement.izador INF 

(75>Temos t.rês assunt-os a [s cor.t:P <INYL>[s di:scut.irreJ "n 

A aut.ora mo:st.ra ainda T-19 t_.aís 

crit..6rios propost.os por Chom.sky <1977) para di~no:!rt.icar se uma 

regr a pertence à (amilía de regras de moviment-o da con:st .. i t .. tJint..a 

do t..ipo OU- . 

Além disso , um outro fat .. o levant .• ado pela <:.:mt.ora • a (f'J9 

já f"oi mencionado ant .. eriorment..e à p~cina <fJ3) , 6 o de:;. T-ta 

irúinit.ivas relat.ivas" int.arrogati va:g 

diret.as infini-tivas não admit.em em , posição sujeit.-o, um SN l~xi ca l ; 

Mat,eus EJt al.ii (1983 ; 4 46-447:> mo:st...ra qt..te a:s 
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r ·eLat.ivas: r-est.l'it.iv.as: não flniti as: p o dem o u n~o t.er· s.rat.e-cederat.e e, 

cons:t.:r·uções com p.a.-·a 
(18) 

(76) a . Eles não t.êm nad& que comel' 

b. Eles não t.~m que come f' 

C. Eles: não t.êm nada p.ar-.a come f' 

(77) a . P:r-ocur-o al~uém .a quem deixar· as plantas: 

b. Pl'ocur•o a quem detxa.a" .as: J)lantas 

c. Pl'OCUJ"•O .:=.Ug-uém pai"' a de:lx.&I· .as plantas: 

(78) a. Eles t.~m uma f"aca com que CO I" tal' o queijo 
(19) 

b . Eles t.êm com que COI"t.&l" o queijo 

c . Eles t.êm uma t~aca p.&Nll COI't..ai· o queijo 

<79) a. As: minhas: amig';:ss t.êm um qu.ar·t.o onde !'tc.a,r· 

b. As minhas amigas t.êm onde C leal"• 

c. As minh.&s arni~&s t.êm um qual't.o par· a t'"i car· 

Em .função des:t..as ca:r-act.e:r-Ís:t.icas o nosso objetivo é 

d.al' cont.a de tais: es:t.l'ut.ut-.as: à luz da t.eox·ia- X t ar·gument.ando a 

.favor- de s:e consider-ar- o element.o int.r·odut.ol" como um 

especif"icado:r- , strn.ilal' aos element.os: int.er-:r-ogat.ivos: WH . 

Em um pr-imeir-o moment.o , é necessár-io elq)licar- por· que 

t.ats estr-utur-as podem ser- consider-adas como per-t.encendo à t~amÍlia 

das: r-elat.iv.as: , e em um segundo moment.o t dar- conta do element.o Ã 

na posição de Es:pect:t'icadot" . 

Fiengo (1980 :84-86) most.:r•a que a di.fe:r-ença , no Inglês 

ent.l"e ''advel"biais: J."eduzidas: t' inais:" e z.elat.iva.s: 1nt'in1t1vas" 

r-epousa no .fat.o de no p:r-imeiz.o caso não um 
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c:onst.it.uint.e au.s:ent.e , ao passo que no segundo , htí wna l.&c:un&: 

(80) She was loo\dng- t ·or- a pen t.o wr-tte wtth 

(81>She was looldr~ f ·ol' & pen (in orde:r-) t.o wr•it.e wit.h 1t. 

Além dis:s:o , o autor· apont.a que t.t:~do NP com s:eu a djunto 

pode oco:r-N~I' n.&. posição sujei t.o e es:t.e ambient-e pr·oÍbe uma anÁlise 

na qual os: comp le~nto s: s:§o &rtalis:ados: como ONtções: adverbiais: 

t•eduzidas::: 

(82) A pen <• in or·de:r-) ( t ~or john) t.o w:r-tt.e wit.h was ... 

No caso do PB o CI'it.~ I'io da la.cuna. não sel"ve par·a 

dif"er·enciar estes dois tipos d e orações uma vez que o objeto 

vazio ocor-:r-e com bast.a.nt.e f":r-eqti~ncia se houvet' 

lacuna na o:r-.aç.fio adve:r-bial o s:eu ant.ecedent.e não sel"á um 

elemento modtt'icado por- uma outl'a oi-ação , apesal' de a .ambi;Uidade 

apont.ada 

PB ~20) 

o :r-ações 

po:r- Fien~o o oc:o:r-:r•e.J'o pouco n.o 

Podemos: d1f"er-enc1~-las: mais: sdequsdamerat.e p e Jo ft2t.o de s..s 

:r-elat.i v as int'intt.tva.s: poss:utr-em uma posição ftxs 

relação ao NP que modif"ic .am não podendo s:er· ext.I·.iipos:t..as: 

dif"er-ent.e ment.e das adver-biais f"insts: r·eduzida.s: e ne-m ser·em 

separ-adas d o NP e m caso de f"or-m.ação de pass iva al~m de rúio 

poder-em 

de " 

ser- 1nt.roduzidas: po:r- element-os adver-biais do t.tpo 

(Zt> 
(89) • ... c wnprtr os pais t.~m o br-igaçé?Ses: 

(84) • os pais t.~m ob:r-ig'ações a f"tm de cump1'11' 

(85> a . A con.s:t.it.uint .. e per-doou as contas .a p.a~.ar· 

b . As contas a pagar- f"or•am pe:r-doada.s: pelos: .. . 

"a fim 

c.• As cont..as t'o:r-.am per-doadas pelo s: C. ) a pat!:.&T·. 

t56 



Q•Jant.o à posição oc::•Jpada p~lo ~l~m~nt .. o in~·rc.:>dt.tt.or B 

necess~io t.liiJnt.ar explicit-ar o que ent.9ndGmos por Espvcif"icador 

A lft.~rat.ura gE.trat.ivist..a t.~m dispJJnsado pouca a t .. E.tnção ao 

g:st .. udo do:s EspeciCicador~s R/c:n.J 

posição ~ , no caso ~m qlJ~:st.ao , aos ~ lgmgnt.o:s qt.l€1 podgm oc::upar a 

posição dJJ Especificador do ndd1.tlC1 CP 

D~ um modo g~ral .. pod~-s~ r:tiz~r f"JU€1 t.-ai:s ~l~m~nt.o:s são 

aqt.JCC'les qug , d~ um modo ou dg out .. ro , dC?t .. grffilnam , caract.C?rizam 

re:st..ríngem a:s cat .. 9gc,rias 

conforme Franchi <l!'J76 

c N ,P, V 9A ; :são opc::ionais , . e • 

do 

verbo , do adjet..ivo , respect..ivament·e , o::s det..erminant .. e::s <art .. igos 

e out,.ro:s ) , os auxiliares <morfema:s flexionais do V9rbo e out..ros) 

de grau com o superlat-ivo e o c:omparat..ivo)." 

A posição de Espec:iCicador do nód•.alo CP p od~ :s~r 

ocupada , :se,undo Chom:s~y <1986 ; 6) por "WII-phrasE.ts" o•J por "um 

operador vazio" . 

A "part..íc:~~·Jla" A n~ oraç('i9s r~lat.ivas infinit.aa f•Jnctona 

c:: o mo um Dperador t .. ipo no 

po:ssibili t.a/aut.oriza um at. u a 

carac:t..erizar a cat .. ggoria vazia qtJJJ ~ co-r~fJJrencial à cabeça da 

relat..iva irúinit .. iva embora não possua IJ carát .. er a nafórico doa 

pronomes relat.ivo:s que Int.roduzem as relat.iva:s finit.a:s 
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&dvei·biais t'inais ~ o escopo sob o qual c&d& o:ração atua As 

p:rimei:ras , conf"or-me .acima mencionado &t.u am pax·a modit' i c&.l' Ulll 

nome n.a o:raçgo .ant.e:rior e • as s:e~und.as , st.uam p.a:ra modificai' t.ol:Us a 

5. A PREPOSICÃO PARA CONTEXTO DE ECM ? 
" 

A aru{use apresentada na seção anteT·io:r car·act.er·izou a 

pr•eposiçgo DE como complementtzado:r nas or·.ações: adjet.i vais: . .• 

most.r.arado que DE , s:tmU..:ll'ment.e ao compl ement.izado:r- QUE , contém 

AGR aut.or-tzan.do assim a ocor-r-ência de SN leMical na posiçoo 

sujeit.o das adjetivais inf'initivas . 

Um dos: 8..1'(;umentos utilizados: p&l'a compr·ov31" que DE não 

l'e~e o SN sujeito ~ o t'.at.o de o mesmo , quando sob it t'or·ma de 

pr•onome , ocol'r•el' como pl'ono me pes:s:o.aJ. do caso l'et.o • con.t' or-me 

exemplos (37 ) e (38) apl'es:entados: & pá~tn.a (141J , s:tmUares: a (87) 

(87> Ist.o ~ dit'ÍcU de mim t'.azer· 

Em l'elação a PARA • as constr-uções que lemos: em mer1t.e s:ão 

do se~u1nte tipo ~ 

(88> a . O exel'cÍcio ~ par·a 
f eu /mim 
{ 
L 

, 
nos/lel 

1 
~ fazer (mos:) 

J 

A h1p&t.ese que pl'et.endemos COI'I'ObOI'&.I' ~ a de que nest.&s: 

est.rutUl"as ocorre o fenômeno de ECH • em que a preposição l'e~e o 

suje1t.o da 1nf'1n.1t.Jva , do mesmo modo que ocor·r·e em In~lê s: , em 

sentenças como (89) ~ 

(89> We prefel' Cor t.hem to ~o . 
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Á pl'imeir-a vista , p&.l'ece que con.sider·ar· "par•a mim :t'.aze.-." 

como uma 6lerat..ença ~ incor•1•er• no T•educioni6lmo j.:Í me n cioraado 

ant.er-ior-ment.e , ou seja , i~nor·ar· um.st das: g-r-andes: difer·e-nç.sts ent.r·e 

o ln@:lês e o PB : a !'lex.ão . 

Al~m dis:s:o considerando que mo t.i v ação 

pos:t.ulação de ECM par·a o ln@:Ms: advém do pr-inctpio Universal que 

exi~e que t..oda oração t..enha sujei t..o que as: propriedades: gerais 

das Cat.e@:o:rias Vazias exigem que o S N lexical sujei t.o r•eceba Caso 

nominativo e seja :regido p o t · INF'L no caso de sentenças com 

Tempo ou s:e ja PRO no caso das: or·aç~es irtf'intt.ivas: 

levado a a1'ir•mar· que o PB não neces:s:i t..a uti Uza:r de t.al 

ax-t.if'icio , p or s:e:r uma Llngua que possui lnf'init.ivo 

com o u s:em s:ujeit.o lexical . 

A não assunção des:t.as es:t.r-utuz•.as: como casos: de ECM não tf 

novidade na llter-at.ur-a t.endo em vista a existência de análises: 

que par-ecem se encaminhar- pai-a est.a mesma dt:reç.ão , a saber- • a de 

Per-ini (1977) e a de Mor-eira d.fs Silva (1983) . 

Mor•eir-a da Silva (1983:366 n.2) most.:ra que " ... le Cas 

.as:s:i~nê par par-a n'es:t. pas dii'ectement assi~né- .au s:ujet ~ Ui 

complét.i v e mais à un SN d.at.it' Et. qu •un pr-ocess:us: de I'educt.icn 

quelconque pendr-&it place ensuit .]'.ai Y·emar-qué d'autl'es: exemples 

(peut-êtr-e plus mai'glnaux) qui aur-aient pu .avoii' 1.& même or-i~ ine 

(90> a . "'? Ele n .§o E-st...ava pensando ni mim t'azer· t s:s:o ." 

b . "Ele não est.av& per.sando em tnitn em i ·aze:r:• t.;:s:o .. 
(91 > a . "'? Ele t'.&lou sobr-e min1 'lei' t' eit.o isso." 
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b . "Ele !"alou sobrEI mim sobrt? ~u t.fQir feit-o isso." 

(9Z> a. "? Elea ab•JSa dea mim t..rabalhar " 

b. Elea abusa dea mim de eu t..rabalhar " 

O aut..or ainda salieant .. a qt.lEI qt.JEI 

em cont-a a "aut ... o-sufici~ncia" da:s inf"init .. ivas e ainda considerar 

que se !"orem analisadas comiJ ECM • será ECM apE~na:s para a primeira 

pessoa . 

Ferini <1?77) , no quadro da Gramát.ir.a 

Transíormacional , 9xplica a ocorr~ncia de est.rut .. uras como (93) e 

<?4) at.rav~s da admissão de Q'Je a cadeia V SN V ~ est.rut.uralment..e 

ambÍgua , podendo ser int..erpret .. ada por uma t .. ransformação o u como 

V 1 011 ent.aQ comCJ V SN [s V I ; 
"-' 

(93) Ele t.riJt.L"CEI o livro para eu ler . 

(94> Elea t .. ro•.I:<e o livro para mim ler . 

A havearia eam (93) dea 

sensibilidade a limi t..es oracionais ~ rejeH.ac:ta pE~lo aut.or alciam 

dEI considerar quE~ a :sEJnt..EJnça é "nit.idament ... EJ vu~ar e raramenf..e se 

encont.ra na fala mc.:asmo coloquial de pe:s:soa,-g cult,as" <.p.90) 

Di verf;imos do aut..or em relação a considerar t..al est.rut..t..ara r.:;omo 

pois pareacc.:a-nos quea .• at..ualmeant .. ea 

construção ocorre com bast.ant.e f"reqü~ncia na !"ala coloquial de 

pessoas cultas • t.ornandCJ-....eEI atA mais saliEtnt .. e e m virt .. t,.tdc:.a dc:.a -· 

ap6s o seu emprego , as pE~ssoas :SEI aut.o-.çorrigirc.:am 
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Retomando a anâltse da pr·epos:ição PARA es:t& sempr-e 

casos: , este SN compol't.a--s.:e como s:ujeit.o da OI·ação s:e~uint.e • e em 

outr-os: casos: não Obsei"ve : 

(95) &. O exer·clcio ~ dií'íctl p.az·a mim t ·azel·· . 

b . O exei'cicio tf!. , par·a mim , d1f'Íc1l de f'azer-

c. Para mim • o exer-cÍcio ê dif'{cH de t'azel' 

d. O exel'cÍcio ê dtdctl par·a mim f'azer· . . 

(96) 3 t d1!'1c11 [!.:SI' a mim ú J oão. sceit.ar· i s:.s:u 
J l. 

t " b . l'uim [!&I•& nos . os alunos. acett.ar·em isto 
l 1. 

c. o João. e dit'ÍcU Q&r·a mim ele .. . , ... 
l. l L 

Em (96) a evidência de que~ o SN gl'i L :sdo não ê s ujeito do 

t' ol't.e SN compol't.a-st:: como um 

"complemento" do adjetivo • s:endo f"acultativa & s:u.a ocol'l'êr,cia . 

jõês em (95d) , o SN g"I'it'ado compor-t.a-se como sujeito do 

ver-bo adjacente car-acter·iz.and o - se esta estl'ut.UI·& como cont.ext.o 

de ECM . Af'ir-mar· o cont.r•àl:•io ser-ia assumir· & se~uint.e es:t.r-ut.UI·& : 

(97) O exer·cl c i o\. lVP é lpp par· a min\ [CP lc 

lleJ . f'azerlel JJJJJ . 
J 

A sdoção des:t.a es:t.l'ut.ur& gera um pr·oblerna. t.eÓrico • ums 

vez que considerar "mim" o .ant.ecedent.e da cat.ego!'ia vazia , que no 

c .as: o par•ece Íl' contr•a a noção de vinculação de 

antecedentes ( que l'el.aciora.a pl'onomiesais & s:eus .antecedent.es: ) 
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que ocor•z-e quando o element.o c-com.andant.e est.á em wna A-püsição 

E .a estr·ut.Ul'& .apz-esent.ada evidencia que não h~ z-elação de 

c-comando entre os: dois: elementos: pois: o primeiro nÓdulo 

rarnit'ic.ant.e que domina mim ní'iü domina pro o que poderi.f:: 

vi.abiliz.ar- a hip6tes:e de que a cate~oria vazia na posição sujeito 

~ PRO que c--com.a.r:dc em de 

cont.r·ole . Ent.retant.o , como a.t'iNna.r que a cat.e~oria vazia 1:: PRO 
1 

, 
s:e t.ivez-mos: ao invés de m1Rl o pl'onome nos seguido de ver•bo 

:t'le>donado '? 

Em vtr•t.ude des:t.es: t~at.os . a es:t.:r-ut.ur·a aba.bco , parece s:el' 

a mais: vi~vel : 

Assim , a pz-epos:ição PARA no PB possui um aspecto 

dual : t'uncion.a como pz-eposição apenas , :r-e~endo e atribuindo Caso 

ao SN adjacente que ~ por· ela s:ubcat.e~orizado e !'uncton& como 

pr·eposição-complement.iz.adoz- em es:t.l'uturas: como (98) 

at.r-ibuindo Caso ao SN s:ujeit.o adjacent.e . 

Considei'M· que es:t.e ~ um t'enõmeno de ECM utilizado 

apenas par& a pl'imeil'a pes:s:o.a não é pr-oblemát.tco um& vez que 

ocol'l'e como art.if'icio compens:at.&l'io par-a & perd& de f'le)lãü no PB . 

Além disso , o t'at.o de ocol'r•el' com maior• intt'!nsidade nos dialet.os: 

162 



NOTAS AO CAPÍTULO V 

t, Para Raposo a condição relevant..c:J para moviment.o por 

sub:st.it.uiç ão no c a so em e:st.udo é : 

"Soment..e X
0 

pode se mover para a posição de nÓcleo 

Z, A noção de Re"($ncia propost..a por Raposo 6 a se"uint .. e : 

"~ refie (~ em •nna configuração como l
6 

... r., .. çs,.,(1J onde 

(a) et = X 0 

(b) onde r .;, uma projeçã o m~xima .. sc:J r domina (?. .• ent .. ão 

ou r domina ~ • ou o. 6 uma projeção máxima da (3 . 

C-COMANDO; 

o. c-comanda (1 :s:se o. não domina fJ e cada projeção I • 
mct.~ma 

que domina o. domina r ' ( p.90) 

3. A t.eoria t-rabalha com as noçbes dE! cadeia e CADEIA ;Cadei a ~ a 

repre:sent.ação ab:st.rat.a da expressão referencial Na sent:.ença 

",Juan parece l e:st.ar enfermo J" , a cadeia formada por <:Juan .. t. ) 

recebe Caso na posição ocupada por :seu núcleo , JUAN , e recebe 

:seu papel t.emát.ico na posição ocupada pelo t .• raço t_.. 

CADEIA " Um Pdr uma CADEIA 

t .• erminal de t.una cadeia <Ex .. . , (n encaheçado pelo explet.ivo EX 

(ap•ld Chom:sky .. l996a:132-133) 

4 . Vit.~ral analisa apenas as ol:l jet..iva:s rec:h.tzidas de irúinitAvo 
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(assim denominadas pela GT > , jus:t.a.ment.e por- s:ez·em es:t..as as que 

s:&o s:ubcat.egoy.izad.&s pelo vei'bo mat.r·iz . 

5 . O aut.or- baseia-se e m St.owell e Pes:et sky par-a c ar·ac ter·izar-

p r·oposição com TEMPO : 

•• Uma proposição com TENPO aqui Stowell 

<zç,8:z:39) - dÁ Ot' ícem • em FL , a um oper·ad-cw de TEMPO em 

COMP. Pesetsky (ry8:;: ,s:eçlro 3-3·) a cresc enta que , com um 

operador de TEMPO em C OMP • uma r-elação operatlor/var·iÁvel 

se estabelece entre COMP e FLEX . Suponho asgora , ainda 

secundo Stowell , que todo operador de TEMPO ex:i,ge uma 

confiCut' ac'ão sujeit o - pt··edic ado . Dado que FLEX é o mk·l e o 

sentenca C .. ) dir-se - á que a p roje c'i!Jo de FLEX , isto é , 
' \ 

FLEX ( = S ) est Â sob o e.s:copo do operador de TEMPO ." 

(p.ro;2) 

6 . São apresentadas evid~nctas que compl'ovanl que o tr·aço l +tempo] 

de FLEX deve ser• c.a.r·actey.izado como [ ± passJ e/ou Aspecto . E e m 

l'elaç'ão a As:pect.o ~ o a ut..ol' t.ece a s:eguint.e constdeY.&ção : 

"Talve2 se possa di-:aer que as noç~e s a s:pec:tuais tr·a2idas· 

p or aqueles elementos podem , por ass im dizer· . cobr·it' o 

caráter simplesmente:- abstrato de [+ TEMPO 1 , de mudü que

oração em que este se encontra possa ser tomada comü 

exprimindo um evento _.. (p.roy) 

7. A "Escal3c:b de ClÍttcos" ocor·.l"e qtU'sndo "um pr·onome c lÍt.ico 

&.l'gurnent.o de um ve!'bo subol'dinado a p ar-ece preso ao ver-bo mais 

alt.o " .(apud Vit.r-al (1987~11 4) 

8. Não e nt.:rar·emos e m m.aior·es det.alhes: a :resp eito da ar·gum~nt.ação 
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desenvolvida pelo autor- . Se houver n ecessidade a. mes:ma s:er·à 

ret.orn.ada no moment.o oport.uno. 

9.. Observe-se que a dis:t.ribuiçáo d~ co mpl e ment.izador ·~ s: 

es:t.abalec ida a priori ~ a part.ir de c ri t.ér·ios: 1 nt.ui t.i vos: e t.an1bém 

ist.ravés: de t.r-ans:pos:ição de anÁlises: de outr-as: i{n ~uas: • quando da 

clas:s:it'icação d os: dados: , apr·oxima-se mais: da proposta de Vi ti'al 

que da de Raposo 

10. De acordo com Raposo , e s:t..s ~ uma pos:iç5o ger·alment.e assumida 

desde Kipars:ky e Kipars:ky (1971) Quant.o ao Port.uguês: ) 

Zubizarr-et.a <1960 

19A7) rejett.a-a . 

1962) aceit.a esta posição e Rouver ·t..~J -.i..~<..>O 

11.. More h ·.a da S ilva as:si ra.ala que o es: s~ la da l da pr·opos ição dos 

Kiparskys: é o caráter nominal dos: comple mentos: fac t.ivos - de onde 

o seu presumido ca r~t.er insular seria de rivadu - e n esse s:ent.ido , 

eles: deveriam s:e opor aos: não- t'act.ivos " <p .224 > 

12. Pelo fato de o texto de Rizzi ter• chetado Às n o s:s:a.s mãos: 

ainda incompleto f'icamos: imposs:ibi li t.ados de aprese ntar 

r·ef'erência biblio~r-Mica dos aut.ores: citados: por ele . 

13. O aut.or most.ra que no In~ lês: o mo viment.o do amdllar 

flexionado ~ tncompat.Ível 

de estr-ut.uras onde IF 

dts:t.ribuição complement.ar 

com um nÚcleo de C preenc hido • a partir· 

e inversão sujei t.o- auxiltar es:t.ão em 
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(a) If john had done ~ha~ , 

(b) H.ad j ohn dane ~h.at. , ... 

<c>•If had john dane ~h.a~ , (p.35.n 19 "> 

1.f. Entre as vis.r-ta.s llnr;uas apontadas pelo aut.or· opt.&mos 

em que aparece um pr·ocesso similar· de 

Spsc-head Ar;reement , mais restrito do que e m Kinande : ~ r~:; 1 • ._. 

que conver•te QUE em QUI em cons~ruções \riH do Francês: é, p~ . .u· --1 l~i:.. :.:.d, 

um ref'lexo da apltcaGão de Spec-h ead Ar;1·eement. e n~l'e um t.I'.aço e o 

f 
nu ::::l~o de COMP . M.:sis: pl·~ci s: .:ün~nt.e- • OUI ""- QUE + AOR 

é mais restri t.a em F'ranc~s por· que somente ocor-r-e quando o sujei t.o 

adjacente a C é extraído _ 

t possível t.ra~ar um paralelo entr-e QUE/QUI do F'r·anc~s e 

QUE/QUE no PB : No segundo caso , há uma ocor·l'~ncia generalizada 

de element.os inter·rogativos seguidos de QUE ou É OUE 

(a) QUEM saiu '? 

(b) QUEM que saiu ·;o 

, 
(c) Quem e que saiu ? 

Psrece que (b) é l'eanÁlls:e fono lógics de (c) ums vez 

que É QUE nes:t.es: cont.ext.os: n!ío ~em função de r ealce , o que r1os 

possibilita considel'ar t.al t'at.o como mais uma evidência de que o 

compl e mentizador por·t.a AOR . 

15. Um problema para a nossa antslise ~ o L~t.o de o autor 

considerar- que apenas lÍnr;uas: SVO sof'rem os ef·ett.os THAT- TRACE 

o que implicaria assumir que o PB não ~ uma Ungus deste Lipo 

Ent.ret..:Snt.o confor-me mencionamos ns intr-odução de nosso 

166 



, 
(E) QUE 

ooncordilnciei en~re Complemen~izador e INFL viria do íat.o d9 os 

dois primeiros realmen~e formarem uma só unidade em algum nivel , 

S~owell ('1991 ; 421)) 

AOR írcaca no PB N ~o por 

considerarmos a maioria de sc;;n..t:s dados bast .. a n\.~ discut .. (veis . 

18. As aut.oras sugerem que ''es~a s const ... ruçtl9S podem ser analisadas 

como rela~ivas em que o cons\.it...uint..e Q íoi suprimido < ... ) De 

acordo com Chomsky 91 
I , h~ an\.es m o vimen~o de PRO para COMP 

(p.447 , n .67) 

19. Observe qYe nest...as 

na relat.iva 

20. Moreira da Silva <1903 294 

PARA 

como relat-iva ou c::omo íinal <iD ; 

(D"Ele comprou um cach o rro para <cv) brincar com st?us 
\ 
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filhos " 

Cii>" ... um cach ol'I"O para (c::;v) bl'incar 
~ 

21. Não nos: ut.iliz.amos d3s: ccnst.ruçõe:s: e n cont.1·adas: em. n:J:s::s:o 

cor-pus , em vir-t.ude de as mesmas t.el"em ocor-r-ido apenas: com o veT•bo 

ter 
' 

impossibili t.ando formação pas:s:iv.a 
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' CAPITULO VI 

CONCLUSÕES 

Est.e t.rabalho f:lrou em t.orno de duas f:rSndes: Unhas 

buscar respost.s para s quest.~o í'ormulsda por Bres:nsn (1972:6) • no 

sent.ido de se deí'init' " o que são complement.tzadores" e "qual .a 

sua í'lln<;ão" , A p.at't.iY. de um exame dos mesmos: em o ut.t'as l(n~ua s: e 

no PB 

Nes:t..a peY.s:pect.iva ao nível tnt.ra-linc:;ti!st.tco a p&r"t.ir• 

uo Pxsme dis:t.ribucional do5; element.os: int,rodut.oY.es de oraç~es 

dos: element.os: 1 nt.eY.Y.o~at.1vos: que co----ôco:r-:r-em com QUE e ainda t do 

exame relat.ivss adjet.ivais que admit.em sujeit.o 

py.eenchido conf;t.at.amos que n o PB são compl e ment.izadol'es 

lexicais: os e lement.os: Q UE SE DE/PARA ( que con t.t ~~ m AGR) 

AGR t caract.et'izando-s:e poY. aut.o riz&:l'em a f"lexão 

Além disso const.at.amos: t.amb~m OC OI'N ~ n cis de 

dist.:r-ibuição complement..ay. nas o:r-aç~es .adje t.ivais ent.:r-e DE e 

PARA e ent.re DE e f e l, podendo-se p ost.ulaY., ent.ão , a e>ds:t.ência de 

.apar;ament.o do complement.iz.adol' no PB 

As const.at.aç~es: acima possibiüt.aram•no~ ainda r esponder a 

~'J m aa das ques:USes levant.sdss poY. Moreira da S ilva , em relação 

às preposições-complemen t.izadoY.es <apresent.adas Ã págins 46 e 

aqui :r-et.om3das) 

(i) Val e a pena int.e~rar um complement.izador abst.I".at.a (01 

no lu~ar de lel na ~I"amát. i ca do PB ? 

(11) 101 se alt.er-na com p:r-eposiç~es 
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complement..izadores: '? 

<UD Pode-se at.I'ihuir a estes · complemP.nt.izadoi'es a t ·ot'ça 

d,;, r·.;.~eT· e at.r·ibuil' Caso aos SNs: que lhes: seguen, '? 

<iv) Qu.al. o ver·dadeii·o p apel de COMP n o PB 

alojar- um element.o-QU ou event.ualment.e um out.I"o sint.ag-ma >:• 

Em l'elação As: duas pl'imeiNsS ques:t.ões: .• ficou evidenciado 

que no PB ~ desnecessário postular- um complement..izador· 

abst.l'at.o l0l no lug&.I" de lel uma vez que t.er1do o 

complement.izador- o papel de aut.ol'izar- a flexão 

ausência de complement.izadol" lexical mas pl'esença de AGR 

Conseqtient.ement.e ' lel mas não (01 , pode se alt..el"na.I" com 

pl"eposições que funcionam como complement.izadol"es , como ~ o caso 

de PARA e DE nas ol"ações adjetivais . 

Em relação à t.el"ceira questão o vel"dadeil"o papel de 

COMP no PB não ~ s6 o de alo j&.I" um element.o-QU , ou um out.l'o 

s:inta~ma , mas t.amb~m o de alo jal" , e m seu nócleo • e lement.os que 

poi"t..am/aut.orizam t'lexão 

AMm disso Mol"eil"a da Silva post.ula a 

"aut..o-sul~iciênc 1a" das int'init..ivas considel'ando que o s:ujeit.o 

das mesmas nada t.ém a dize:r sobl"e o papel de seus: COMPs: . Os 

nossos l'esult.ados evidenci&l'&m jus:t.ament.e o cont.:l'Ál'io : o elemento 

que pr-eenche o núcleo de COMP é- que é o I'es:po n s:àvel p e l a p os:iç~k' 

s:ujeit.o des:t.as: int' h-dt.iv es: 

No que s:e r·et'el'e As: Ol'ações l'elat.ivas: infinit.ivas: o 

compol't..ament.o at.Ípico da pr•epos:ição Â que int.r·oduz (não 

a dmit.em preenchimento do s:ujeit.o ) poss:ibili t.ou-nos 

consi del'~ - las como o pel'.&dol'es , s:i mil.&l'es aos opel'adol'es: WH 
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pl'een c hendo a posição de Es:pect1'tcador do núcleo d t:- COMP 

do l'er;ist.ro t'ol'mal escri t..o sendo s:ubs:t.i tu\da poi' PARA n o 

A e xpansão do nócleo de COMP , pro post-a em ( 60) à página 

149 , ~ qu~ aqui l'epet.imos: , explic a pol' que t.ais: es:t.l'ut.UI'a.s: n ão 

a.dmit~m sujeit-o pl'~ench.ido : não há concol'dància e nt.re o nÓcleo de 

COMP e o Especif"icador , pelo i'at.o de AGR não s~ t: · a u t..oriza.d a pelo 

núcleo de COMP , qu~ , n o c aso em ques:t..ão , é expandido como r01 . 

C----> 
de , pal'a c 

(eJ = Agr 
(0) 

Quant.o &. nat.ureza cat.. e ~ol'ia l das o rações irafinit. i v~s: a 

anÁlise dos dados: evidenciou que as: mes mas: possuem nat.ur~za 

catet;ol'ial CP c om exceção das: complet..ivas: de ve!'bos: mo dais: 

as:pectuais: ~ os de moção eni'im complet.ivas: int.l'oduzidas: por· 

vet:-bos: da classe V.INF. (cont'ot:-me pT-opost.a de Vit.r· a l (t9Q7)) , que 

se c.fll'a.ct.el'iz.am por tel'~m nat.ut:-eza cater;ol'ial IP 

Ao nível int.et"-lin~tií stko os .resultados obt..idos podem 

a.s:s:im sei' d~s:cl'it..os: : em um pl'imeil'o moment.o , ve!'it'ic~mos: que o 

pol' \1/ash.abaur;h , no que s:e J'ei'el'e .A p1'epos:iç&o-complementiz..7ldcr· 

PARA a mesma é del'ivada de uma palavl'a de conteúdo 
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Em l"elação est..a pl"eposição-complement.izadcr , 

necesslu-io l'et.omarmos a pl'opost.a de Kayrie , no sent.ido de d81'mos 

oont.a do oompor-t.amant.o da mesma em t.ar-moa de r-egênoia 

Coruddel'ando que a dii'el'ençs ent.l'e In~lês: e Francês: no 

que se l'ei'el'e ao compo:rt.ament.o das p:reposições:-complement.izado:res. 

l'espect.ivament.e FOR e DE , ~ explicada po:r Kayne( 1981) at.:ravés da 

dii'el'ença de l'ee:ência e:Kist.ent.e ent.:re as duas: ún~uas: ( e m In~lês 

P e V l'e~em est.l'ut.Ul'alment.e e em F:rancês apenas V :re~ e 

est.l'ut.u:ralment.e ) - o que just.ii'ica a ocol'l'éncia de SN s:ujeit.o 

lexical em o:raç~es: ini'init.ivas no Int;lês é poss{ vel alinh81' o 

PB ao l~lês no que se r-ei'e:re à r-e~ência : em PB V e P 

est.r-ut.u:ralment.e 

Assim , a evidência para es:t.e alinhament.o repousa 

post.ul.ação da pr-eposição PARA como p:repos:ição-complement.izado:r 

em casos de ECM . 

na 

' 

A análise dos element.os int.e:rr·oc;;at.ivos que co-ocorrem 

com o c:omplement.izado:r QUE most.:rou que est.e ~ um ar-t.U'Íc:io 

ut.ilizado pelo PB pa:ra evtt.a:r a inve:rs:§o ve:rbo-s:ujeit.o nas 

o:rações int.el':rot;at.ivas , c:oncol':rendo pa:ra a o :rdem SV Nest.e 

aspect.o , o PB se dist.anc:ia do PE e ~ pa N ~met.l'izAv e l ao Espanhol 

do Cal'ibe 

Qu.ant.o ao Francês de Mont.réal que t.ambém se ut.iliza dest.e 

t.ipo de const.l'uçiáo , coni'ol'me demons:t.l'amos à pA~ina 4'7 , com a 

pl'opost.a de Lei'ebvl'e <1981) só podemos just.ii'tcar o empl'e~o 

dest.a est.l'ut.u:ra , especulando que a mesma i'oi ut.ilizada em al~urn 

est.át;to da lint;ua , pa:ra posstbtlit.ar o preenchiment.o do s:ujett.o , 
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e 1 apÓs tel' cumpl'ido este papel , peNnaneceu na lÍngua . 

Esta especul&ç.ão tem por- bPJse a ocor-r-ência , no Fl'ancês 

ant.i(;o , do tnt·tni t.i v o com suj~i lo lt-xi c.&l • conf·ol'me rtot,a 2ô • 

a pr-esentada à página 54 Consideroando que o pr·eenchimento do 

s u jeito nas: int'init.ivas: também é um sintoma de peroda de t~ lexão d.& 

lf~ua , acr-editamos: que o prooces:s:o que ocororoe no PB é s:i mUar- ao 

que ocal'I'eu no FI'an cês ambos se distanciam pai' est.al'em em 

estÁgios dit'el'entes 

Os: I'es:ultados descr-i t.os: nes:t.e e aqui 

sintetizados apontam caminhos pal'a t'utur-as: pes:quis:as: a s:abe:r-

(i) Ac:r-edi tamos que o t'ato de o PB s:el" urna língua de 

int'initivo t'lexionado pos:s:ibili t.o u-nos: ot'er·ecel' uma 

dos: 

das: 

pequena contr-ibuição paZ' a o 

complementizadol"es: justamente 

entendiment o 

da 

do papel 

análise 

pl"epos:iç~es: que intr-oduzem as: or-aç<:íes: int'initivas: ent.r-et..&nt.o 

faz- se neces:s:ário um estudo mais amplo que abal'que as: línguas: que 

pos:s:uem int'init.ivo 

proposta 

flexionado , no sentido de col"l"obor-al" a nos:s:a 

(11) Não nos t'oi possível desenvolvei' n os limites d e 

nos:s:o trabalho , um es:t.udo exaust.ivo , a p&Z'th• do levantament,o de 

dados do PB e PE no que s:e dupla 

int.er-I ·· o~at.i va . 

Cont'or-me mencionamos 
' 

anter-io:r·mente o corpus: de 

Bacelar do Nascimento et al.(1987) questionar os: dados: 

de Rouveret (1987) , urna vez que os: contextos: em que a mes:ma 

ocol"re parecem-nos: não s:el"em tão categÓricos: como demonstrado pol" 
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Rouvere't . 

(iii) Considerando que o PB se ut-ilizando do 

preenchimento do E•pvciCica dor do nÚcleo de COMP , c o mo artifÍcio 

para possibilit-ar o preenc himento d o sujeit-o seria int..eressant..e 

veriíicar em que outras posiç8es os EspeciCicadorea estão sendo 

preenchidos e quais as implicaç6es que est..e íat,o acarreta . 

<iv) Finalmente , íica em abert..o a quest..ão das oraç6e:s 

, no sent..ido d e se estabelecer a correlação adverbio:s 

.... = e:spvciCicadore:s X oracoe:s adverbiais = X ( X = especiCicadores). 

Nes:t.a per·s:pec t.i v a t ·az -se ne c ess:~r1 c: em 

c onLa a possibilidad~ d e as p~eposiç~es que in~~ o duzem es~as 

oraç õ ~s: oc upal'~m a posição do es:pecit'icador- d o núcleo de COMP . 
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